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A Allemanha, 


Yão Reconhecer o 
O ultimo 
caudilho 


E A A AA A do o A A A 





Às gerações passadas es- 
quecem neste mundo alguns 
figurantes escandalosamen- 
te longevos. Desses a mór 
parte esvae-se com as pai- 
xões, os interesses, as idéas 
e as modas de seu tempo; 
e ficam deslisando nas 
ruas como F[antusmas evo- 
cativos, que fazem sorrir 
uns, entristecem outros. 
(Quem vê passar o sr. gene- 
ral João P'raneisco com seu 
ar de cuia e bombacha, o 
sr. Calixto com seus colla- 
rinhos e gravata de roda, 
o sr. Miguel de Carvalho 
com sua rabona de enter- 
ro — fica a pensar mas 
tranformações moraes e 
materiaes da sociedade, 
unas metamorphoses do sce- 
nario, nas mutações huma- 
nas, 

à par dos figurantes lon- 
gevos esquecidos na vida, 
ha tambem as attitudes fó- 
ra de moda, olvidadas, 
completamente  abandona- 
das. EissaS attitudes são 
vestimentas espirituses dos 
tempos passados e quando 
um homem actnal dellas se 
reveste, toma o aspecto a1- 
chaico que o expelle da vi- 
da moderna. Quasi sempre, 
porém, a attitude antiqua- 
da, convem ao espirito ve- 
tusto. 

Acaba de expirar nas 
margens do Guahyba o ul- 
timo caudilho gaucho. Hoje 
o sr. general João Fran- 
cisco é uma especie de 
Scarpia, que depois do es- 
peetaculo encontramos de 
palerot-saeco ceiando no 
Suisso, Mas o sr. Flores 
da Cunha ainda vivia a 
sua antiga personagem, In- 
corporando oc temperamen- 
to caudilho animava-o com 
os lampejos de sua irre- 
cusavel imtelligencia. 

Comtudo, o caudilhismo 
tinha os sens dias conta- 
dos. Por mais variando e 
digamos brilhante tenha si- 
do o ultimo caudilho, o fa- 


eto É que o phenomeno já 
não exa dos nossos dias co- 
mo já não é a hombacha e 
a enia do sr. «João Prancis- 
co, o collavinho e u grava- 
ta do sr. Calixto, a rabona 
do sr. Miguel de Carvalho. 

O desenlace do caudilha 
gaucho que acabamos de 
assistir, tal se mostre a 
compreensão e o desprendi- 
mento do morto — póde e 
até, com um perfume 
graça e de sentimento. Na 
sim os sete deputados libe- 
raes, que rasgaram a E 
tasia do sr. Flores 
Cunha, não devem io 
muito, Quanto ao see 
ranno o que lhe convém 
largar as roupas da TE 
dia historica, retomar o ar 
civilizado que nesta sua ci- 
dade maruvilhosa lhe fica 
tão bem, pondo nos res- 
guardos da sua saude e da 
sua tranquilidade o que 
estava desperdicando num 
mandonismo esteril, 

E se 20 arrumar as ma- 
las, o assaltarem eserupu- 
los quanto ao seu succes- 
sor no palacio de Porto 
Alegre, poderiamos imeul- 
car ao bravo general Flo- 
res da Cunha o nosso expe- 
rimentado almirante Pro- 
togenes,.. Assim vestitui- 
vriamos ao er, Getulio Var- 
gas uma prenda valiosa e 
ficariamos todos satisfeitos 
e vingados... 

J. E. de Macedo Soares 


Às violações do 
Pacto de Não- 
Intervenção 


LONDRES, 21 (Havas) — O 
conselho nacional trabalhista 
decidiu pedir a reunião de uma 
assembléa especial da Federa- 
ção Internacional das 'Trade- 
Unlons e das intemacionaes 
trabalhista e socialista de Pe- 
ris, o mais cedo possivel, afim 
de ser effectuado um novo es- 
tudo da situação criada pelas 
violações do pacto de não inter- 
venção em Hespanha. 
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A Multidão Acclama o 
Presidente Roosevelt 


MOBILIZADA A GUARDA NACIONAL PARA 

MANTER A ORDEM | 
a Guarda Nacional para 
manter a ordem e pro- 
teger a multidão, calcu- 
lada em 110.000 pes- 
soas, concentrada na 
grande praça Boston 
para ouvir o discurso 
do presidente Roosevelt. 
Nenhum accidente gra- 
ve foi registado, por 
emananto, a não serem 





varias senhoras, devido 
à pressão da multidão 
'onthusiasta, 


7 RENA 


Roosevelt 


BOSTON. 21 (Ha- SAL DE FRUCTA ENO 





vas) — Foi mobilizada | Perturbações digestivas 


os desfallecimentos de ! 


| tticas da cidade elle entra como a penninha ma anecdota só para 
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Nos ultimos dias, o sr. 
João Neves tem realizado 
varias conferencias e “de- 
marches” visando organi- 
zar a Commissão Mixta. 

Segundo corre nos: eir- 
culos politicos, até o fim 
da proxima semana estará 
o assumpto resolvido, sen- 
do então conhecidos os no- 
mes dos proceres que com- 
porão aquelle alto coneilio, 
cuja missão será a de es- 
colher o futuro presidente 
da Republica. 

Certos factos que aca- 
bam de oecorrer precipita- 
ram os acontecimentos, de 
modo que o sr. João Neves 


Nicolas Politis 


Genera] Francisco stsndos 


: BERLIM, 21 (Ha é 
* vas) — Nos altos cir- 
CE eos políticos e nos 
proprios meios diplo- 
maticos tem-se como 
absolutamente certo 
que a Allemanha, a 
Italia e Portugal, pelo 
menos estes tres pai- 
zes, reconhecerão o 
governo de Burgos 
logo que os naciona-. 
listas hespanhoes en: 
: trem em Madrid ou. 
estejam às portas d: 
cidade. 
: Diz-se mais que ê 
* este o objectivo prin- 
a 
: cipal da visita a Ber- 
: lim do ministro dos 
* Negocios Estrangei- 
ros da Italia. 


O O nd dad dd dida it di do 


Chegou à Bruxel- 
las 0 novo embai- 
xador hespanhol 


BRUXELLAS, 21 (Havas) — 
Chegou a Bruxellas afim de 
assumir o posto de embaixador 
da Hespanha na Belgica o sr. 
Ossorio y Gallardo. 


A DO DO a a 1 


PARIS, 21 (Huvas) — O sr. 
Nicolas  Politis, ministro da 
Grecia com Paris, embarca a 24 
do corrente, em companhia da 
esposa e filho, a bordo do “Hi- 
gbland Drigade”, vom destino 
ao Rio de Janeiro, a convite 
pessoa] do sr. Macedo Soares, 
ministro das Reluções Exterio- 
res do Brasil. 

Entrevistado pela Agencia Ha- 
vas a respelto da viagem, o sr. 
Politis declarou; — “Sinto-me 
verdadeiramente encantado de 
visitar um paiz ue," segundo 
ouço dizer de todos os lados, 
à um dos mais bellos do mun- 
do, E' a primeira vez que po- 
ret os pés no immenso cont- 
nente sul-americano, cuja im- 
portuncia cresce de dia para dia. 
Pessoalmente, sempre tomei 
grande interesse no desenvolvi- 
mento da vida das republicas 
latino - americanas, que são, 
através do Atleutiço, o prolon- 
gamento da nossa Europa, Re- 
pito qe me considero feliz de 
ter opportunidade de conhecer 
de perto a America Latina e 
sobretudo o Brasil, onde conto 
numerosos e excellentes amigos. 
Lastimo, apenas, que 2 premen- 
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importantes declarações politicas 


tem desdóbrado os seus en- No acto da 
tendimentos e sondagens. | da Commissão Mixta será 
De accordo com as pre-| pronunciado | importante 


visões feitas nos cireulos | discurso, fixando a orien- 
politicos ligados á Frente | tação da maioria. 

Unica, o “octologo” estará 
regulamentado até o come- 
co de novembro proximo, 
devendo a Commissão Miz- 
ta iniciar immediatamente 
os seus trabalhos de coor- 
denacão, 

Em face do ruino toma 
do pelas negociações e do 
nervosismo verificado nos 
cireulos políticos nacio- 
anaes, o candidato à suc- 
cessão será escolhido até a 
segunda quinzena de no- 
vembro, 


Vem ao Brasil 


cia de tempo me não permitta 
demorar-me tanto quanto dese- 
jarla num paiz que gostaria de 
visitar como merece. 

O Brasil que se desenvolve, 
de anno para anno, em rapido 
rythmo, está fadado a desem- 
penhar papel de primeira plana 
na vida mundial,” 

O sr. Politis accrescentou que 
contava demorar-se no Brasil 
até fins de novembro, visto que 
as suas obrigações exigiam que 
estivesse presente em Paris em 


memnon 
mesa de dezembro proximo. | do 





EV] 


ituação Politica 
Em face do novo'rumo tomado pelos acontecimentos politicos, o sr. João Neves accelerou as suas 
“demarches” para organizar a Commissão Mixta — Tudo indica que o futuro candidato á presi- 


dencia da R--lea esteja escolhido até a segunda quinzena de novembro — Às ultimas noticias. 
de Porto Alegre — De passagem pela Bahia, o ministro Agamemnon Magalhães fez. 


mnstallação | À viagem do sr. Rober- 


to Moreira a S. Paulo 


Já se sabe que o ministro 
Agamemnon Megalhães partiu 


(Continúa na; 16º, pagina) 





de Magalhães 


À Grande ra do oras do 
Governador Armando de Salles Oliveira 


INTERESSANTE NOTA PUBLICADA PELO “ESTADO DE S. PAULO” 
EM SUA SECÇÃO EDITORIAL 





8, PAULO, 21 (D..6.). — O [que teve, no Con so Nacional, 
Estado de Eão Paulo” publica | discurso do se” Armando” dé 
hoje a seguinte nota, em sua | Salles Oliveira é um indício elo- 
secção editorial: quente de que, defendendo a de- 

“A repercussão extraordinaria | mocrecia e combatendo as Ni 





O Partido Autonomista e a Sua 


Responsabilidade Em Face dos Escandalos Municipaes 


Os Dinheiros Publicos Gastos Gom a Politica Ernestina, o Depoimento Dabney 
Freire e as Prerogativas de um Secretario... . 
O QUE PRECISA SER FIXADO EM RELAÇÃO AO NOVO PARTIDO CARIOCA 








O sr, Jeronymo Penido é um homem que não gosta de viver 
às claras. Nunca define as suas attitudes. Quando chega o mo- 
mento de esclarecer os seus pontos de vista, o homem adopta à 
velha tactica; — fica doente, desapparece da cireulação, até que 
a “causa” da enfermidade seja afastada do cartaz.. 

Ha tempos, criticâmos o st. Penido pelo facto de dispôr de 
um carro official, com gasolina da Prefeitura, para passear nas 
ruas da cidade. O caso era estranhavel, sobretudo em face das 
providencias moralizadoras baixadas com o fim de cohibir o abu- 
so dos automoveis municipaes. O sr. Penido, na fórma do costu- 
me, calou-se,.. - 

Hontem, noticiâmos que o sr, Penido estava orientando as 
demarches para a formação do novo Partido do Districto. Con- 
trariamente ao costume, desta vez o sr, Penido apressou-se em 
declarar que nada tinha com as demarches, mesmo porque con- 
tinuava secretario do Partido Autonomista, que ainda existia. 
Valha-nos a declaração, De nossa parte, ha tambem um esclare- 
vimento a prestar; — o sr, Penido não estã orientando mas com- 
plicando as demarches, Nessa coisa de organização das forças po- 


atrapalhar... 

A affirmação espantosa de que o Autonomista uinda vive 
faz-nos pensar nos escandalos da Prefeitura, O capitão Dabney 
Freire. depondo na Policia, disse que os “fornecimentos fantasti- 
cos” eram arranjados para justificar milhares de contos gastos 
com a politica do sr, Pedro Ernesto, isto é. com o seu Partido 
Agora, surge publicamente um homem reivindicando suas prero- 
zativas de secretario dessa celeberrima aggreminção, E" elaro que 
esse mavalheiro poderá prestar optimas informações as autorida- 





des em torno daquellas immoralidades. Ahi fica q suggestão que 
encaminhamos ao 3.º delegado auxiliar. O sr, Penido precisa ser 
ouvido O Partido Autonomista. ainda existe. O seu secretario es- 


tã a postos, disposto a exercer o cargo como convém a um chefe 
de Secretaria... 





Quanto ao novo Partido, queira ou não queira o sr. Penido, 
tados os homens dignos estão convencidos da sum absoluta. neces- 
sidade, O Autonomista é responsavel pela marcha dos escanda- 
los administrativos do governo Pedro Ernesto, Deve desapparecer, 
em homenagem aos sentimentos de decôro da população. Entre 
os seus antigos elementos ha, no emtanto, gente decente, de cujos 
serviços a política necessita. Taes figuras precisam ser aprovei- 
tadas na nova aggreminção, Isso, porém, não quer dizer que O 

Partido deva ser vropriedade de um grupo. Ao contrario, a nova 
organização partidária, para ficar à altura da sua missão demo- 
eralica, tem que congregar todos os valores da cidade, sejam eJ- 
les da “frente-unica”, do Autonomista. ou de qualquer outra cor- 
conte, So uma barreira deverà separar os homens do Districto : 
— q extremismo e os escandalos administrativos, 


Para reorganizar a política carioca em buses solidas impõe- 
se. entretanto, elevação, descortinio, patriotismo, Não se fará 
obra duradoura com esse espirito mesquinho e estreito que infe- 
lizmente preside às deliberações de numerosos proceres do Dis- 
tricto, 

O novo Partido é uma necessidade. Ou se organizam as forças 
partidarias da cidade para a pratica do regime, ou serê impossivel 
conservar a autonomia do Districto, Mas essa organizição deve 


| ter a amplitude exigida pelas circumstancias actunes, 





duras, q governador de S, Pau- 
lo Interpretou. ficimente os sen- 
timentos e as aspirações da 
maioria dos nossos homens pu- 
blicos. Essa defesa. veiu na ho- 
es opportuna, Punto se tem fa- 
lado na crise da democracia: de 
tantos predicados wma propu- 
ganda habil anfeitou certos re- 
gimes ditatoriaes; tanto se ba- 
ralharam, no espirito publico, as 
nações mais rudimentaes sobre 





Sr. Armando de Salles Oliv-'ra 


formas de governo. graças à 
adulteração systematica da vor- 
dade a respeito do que vae pelos 
outros puizes, que muita agente 
estava a pique de acreditar que 
a democracia era, de facho, um 
regime condemnado à morte, 
Muito embora a Inglaterra, us 
Estados Unidos, a Suissa e al- 
guns paizes do norte da Etropã, 
aht estejam a desmentir. com os 
mais edificantes exemplos, todo 
o mal que se diz das democra- 
clas, ta Insinuando-se no espl- 
rito dos que nãa têm o nalito 
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IPANEMA OU LE. 
BLON — Compra-se 
nesses bairros, predio 
pequeno até 80 contos 
ou terreno com 10 me- 
tros de frente no mini- 


mo. ZUMALA” BONO- 
So — Rua Gonçalves 
Dias, 4-sob. — 22-2662 
— 22-0924. 


a 
LEBLON — “Terrenos — Milton 

Ferreira de Carvalho, Ourl- 
ves, 51, 1.º, vende os seguintes, 
à vista ou & prazo; 


Cupertino Durão, 10x30 e 
João Lyra «ecra ar es 
Mello Franco, 12x95 6 '.. 
D. Pedrito, esquina de .. 
Gal. Artigas, 12235, 14x38 
97x35 e esq. de ..cs 
ant. dos Santos, 12x35, 
24x35, 12x10 e esq. de 
Humb, de Campos, 12x26 
24x26 e esq. de .,. .. 
Dias Ferreira, 12x27, 1 
por 24 (frente tambem 
para Humb, de Cam- 
pos) e esq. de ., su. 
campos de Carvalho, 
12x30 e esq. de ,. .. 
Av. Delphim Moreira, 
10x40 c esq. de 10x30 
OUGE. aj ocerdo sm vei sio rolo 


20x36 
12x30 
24x35 
10x17 


21x27 
17x23 
15x10 


1730 
10317 


13x30 


ailiiSA A Saias 
COPACABANA — Esquina — 

Vende-se, no Posto 2, lindo 
terreno de 38x25. Ourives, 5l-1º, 


COPACABANA — Esquina — 
Vende-se, no Posto 5, bel- 
lissimo terreno de 40320; à rua 
dos Ourives, 51-1.º andar, 


gm fa po ata Pintado 
TAS DA CRUZ — Esquina de 
Olivelra. Vende-se optimo de 
1W7x22, à vista ou q prazo; Ou- 
rives, 51-1º, 


RUMO  ntvr ML Ata doa na 
AVENIDA Pasteur, 156. Vende- 

se terreno com 11x5D, ligado 
nos fundos a outro em elevação, 
com 31x44, dominando a bahia. 
Onrives, 51-14, 


URCA — TERRENOS — Mil- 
ton Ferreira de Carvalho, 
Ourives 51, 1.º, vende os seguin- 
tes : 








Alm. Gomes Pereira .. B,50x1B 
Gt, Marce. Cantuaria . 10x10 
dio Ata es, 33R35, 

17X9B: 0 vou neioa:sr sd 12x35 
Manoel] Niobey ,. .. 9x18 
Trina Marinho, esq. «. 1x0 
Famm Franco .. 12320 





JPANEMA — Vende-se à rua 

Memtenegro, vredio recem- 
construido, 2 salas, 4 quartos, 
ghbrieo vara sntomovel, terraço, 
etc. Ga:000SM0, sendo 13 em 
prastanône mensaes de 3508. Ou- 
rives, 5l, 1”. 





QLARIA — Vendem-se lotes na 

Praia de Maria Angú, com 
frente tambem para as ruas Dr. 
Nunes, Pirangy (em calçamen- 
to) e Maria Angú; à vista ou À 





prazo, Informações aos domin- 
gas e feriados, com o sr, Pedro, 
A rua Dr. Nunes 430. Qurives 

Paio, 


E 
GRAJAHU" — Vende-se à rua 

Professor Valladares, terreno 
com 13x44, à vista ou & prazo. 
Ourives 51, 1º. 


DO 
PENHA — Vende-se à rua Be- 

lisario Penna, prosimo da es- 
tação, Lerreno nivelado, .....+ 
Peas Pechincha, Ourives. 
1-1º, 


eee eee 
RáMos — Vendem-se à estra- 

da do Norte 878, erande ter- 
reno com fundos até q mar. to- 
do ou em lotes, á vista ou a pra- 
zo. Qurives 51-1º. 


A Node linea 1) Ud a a 
ANCHIETA — Vendo-se à vua 

Tenente Lassanco 49, mag 
níficos jotes arborizados; À vis- 
ta ou em -»ostações sem juros, 
Ourives 51-41", 


PANEMA — Esquina Vende- 
se, à praça Souza Ferreira, 


optimo terreno de 15x26. Quri- 
ves, 51-1". 





— mma 


GAVEA — Terrenos — Milton 

Foveciey do Carvalho, Ourl- 
ves. 51-1.º, vende os seguintes : 
“anta Heloisa «. . «. ORI 
Pery, JIX30, 12x30 C .. 33%30 
Aura, 11x30, 24x30 e 30x30 
Gal. Marmzon (quasi esq. 

de Enitacio Pesa, 10x18 


BáRio DE MESQUITA — Lo- 

tes à rua Amaral, nivelados, 
com 48 metros de fundo e fren- 
te, de 9 metros para cima, de 
1:TOOS, por metro de frente, a 
vista ou em wrestações, Não são 
foreiros. Ourives, 51-1", 


ADDOCK LOBO — Vende-se 

à tua Munoel Leitão. bellis- 
simn terreno de 15x24. Ourives 
n. 51-1º. 


NICTHEROY — Tcarahy, Ven- 

de-se à rua Pereira da Silva, 
proximo da praia, terreno, ni- 
velado, de 7x25. Ourives, 51-1", 


ENHA — Vende-se à Praça 

Vera Cruz, proximo da es- 
tação, 2 optimos lotes de 10x50, 
& vista ou em longa nrazo, sem 
entrada; Ourives, 51-19, 

















IAS DA CRUZ — Vende-se, 
proximo ao n. 159, esquina 
da «un, Olivelra, com 17x22, & 
vista ou a prazo. Ourives, 51-1º. 
ILLA ISABEL — Vende-se à 
rua Visconde de Santa Tsa- 
bel, solido, amulo e lindo pre- 
dio de primorosa construcção 
moderna. por 130:0008000, sen- 
da 5SO:N0OS à vista e o saldo & 
nrazo de 14 arinos. Ourives, 51- 
1.º nudar. 
RCA — Vende-se à rua Can- 
dido Galfrée moentfico pre- 
dio, de 2 pavimentos alnda não 
habitado, 95:0008, senda meta- 
da à vista, Qurives:- 51, 1º, 
OA A DS a A e a 
IJUCA — Vende-se, á rua 
Henrique Fleluss, 16, terreno 
de 24x37, todo ou em 2 lotes, & 
ne ou a prostuções, Ourives, 

















Um grande concerto | Em torno da criação de 


EM BENEFICIO DO RETIKO 
DOS JORNALISTAS DA 
TE os. 


Esteve, ante-boatem, na As- 
sociação Brasileira de Impren 
at, o tpplaudido tenor mexieit= 
nn Pedro Vargas, que lei niris 
vCecer us referen las quo vem 
recobendo dos nossos Jjornues, 
desde 4 suu chegada ec, au n.es- 
mo tempo. annunciar quo pre- 
tonde veullzar um cunverio, 
com o nuxilio de outros nomes 
Jaurendos, em beneficio do He- 
tiro des Rornalistas 

O presidente da 4. B. TF, niu- 
nifestou ,desde logo, à sua pgra- 
titião por este gesta captiviti- 
to em pró! dos Jornalistas ne- 
cessitudos, em nome dos quaes 
nurrdeceu. A data do concerto 
gerià, opportunamente una 
clada, 





: Um agradecimento ao 
antigo director da 
Engenharia Militar 


O titular da pasta da Guerra 
em Aviso dirigido ao chefe do 
Depariamento do Pessoul do 
Exercito, ugradeceu uo general 
Julio Cactano Horta Barbosa, 
recentemente exonerado do car- 
go de divector de Engenharia, 
por ter sido designado 2 sul- 
chefe do Estado Maior do Exer- 
cilo. pelos serviços «que prestou 
à testa daquela Directoria, lou- 
vando-o pela dedicação com que 
collaborou na administração pu- 
blica. 


ee 


JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


'“ Recem chegados dos Iistados 
seus consvltorios. 
Tr-tarento da Pyorrbsa, Electro-therapix, Cirur- 


Escolas de Marinha 


Mercante 


“Acompanhando uma expost- 
ção de motives, o ministro da 
Marinha enviou ao presidente 
da Camara (dos Deputados à 
mensagem do presidente da 
Republica relativa à mnecessida- 
de de serem criadas, sem onus 
para. os cofres publicos, escolas 
de marinha mercante nesta Cca- 
pltal e nos districtos navaes. 


- 





Os funccionarios publi- 
cos não podem ser 


syndicalizados 
Tendo o presidente do Syndi- 
cato Odontologico Brasileiro 


consultado o ministro da Marl- 
nha se havia Inconveriencia de 
ordem moral ou regulamentar 
na syndicalização dos dentistas 
das classes armadas, o almiran- 
te Henrique Aristides Guilhem 
respondeu que, de accordo com 
o decreto 24.694, é taxativamen- 
to determinado que os funccio- 
narios publicos não podem ser 
syndicalizados, 


DO d 


PYORRHÉA!recções 


gengivaes e 

: alveolares, 

Dr. Rubem Silva 2 cias 
epnerentas, doencas da bocca. 
T. 9292-0280. das 13 ás 17 horas. 
— Rua 7 de Setembro, 94-3.º 


Unidos, reabriram 


cia da boca, Trabalhos em porcellana, Dontaduras. 
Prothese em geral. 
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NOTICIARIO 


A Grande Repercussão do DiSGUrSO 
do Governador Armando de Salles 
Oliveira 


(Continuação da 1º, pagina) | 


da reflexão, isto é, da malorta, 
a idéa de que soára, para o 
mundo, definitivamente,  fetal- 
mente, a hora das ditaduras 
Fóra dos regimes de forçã, em 
que a vontade soberana do Es- 
tado unulquilava, absorvendo-a, 
a personalidade humana não era 
mais possivel a povo algum s0- 
sar os beneficios da paz e mar- 
char no caminho da prosperida- 


e, 

Apresentando-se como repre- 
sentantes das massas e Attribu- 
indo-lhes o domínio absoluto do 
Estado e «da sociedade, remodo- 
lados 4 sun feição, não davam 
tento, entretanto, os ovangelistas 
dos credos ditatoriaes, que, con- 
jugando o advento das massas nã 
direcção das coisas publicas con 
os governos ditatorlaes, afflema- 
vam, simplesmente, a Incipaci- 
dade dellas pare se dirigirem. 
Havia nessas predicas unia con- 
tradição fundamental, A dita- 
dura é q negação da vontade po- 
pular, Como podiam as massas 
governar se a primeira cousa que 
lhes sucsedin. go destrulrem as 
barteitas que as separavam do 
poder, era verem nbolida à sua 
vontude? Se as ditaduras São à 
forma” especifica dos goveruos 
denominados populares, O que se 
concluc é que, no espirito «los 
propagandistas desses. governos, 
n que domina: é n idéa do que 
às massas não se-deve confiar a 
minima parcella) de autoridade, 
Immensos vebanhos, sem outra 
vontade que 4 dos pastores que 
os vigiam e quando necessario, 
ps chicotcium, as maseam devem 
ser mantidas na mais severa 
obedichcia. 

A verdade, verdade singela, at= 
testada pelas lições da historia 
e pela meditação dos espiritos 
reflectidos é que pratica genui- 
no neto de, demencia o povo que 
vivendo, ou podendo viver, cem 
regime demorratito, Se entrega 
so domínio de ditaduras, Fazen- 
do a apologia da demozracia, O 
sr, Armando de Salles Ólivêira 
mostrou-se anuito mais fmigo 
do povo, multo mais, defensor 
das suas prerogativas, muito tas 























cidade como da realidade das 
colsas. 


Para desfazer o equivoco & 


mostrar à democracia como elia 


é e não como à desfiguraram 


os seus falsos amigos, foi que 
o sr, 


Armando de Salles Oll- 
velra aconselhou, corujosamens= 
te, que se despojusse & velha 


arvore democratica da galharia 


secca que a enfraquece € afela. 
Essa ra gem deu no discurso 
de s. ex. um excepcional rele- 
vo. Não é commum, em nossos 
homens publicos, o animo para 
investir contra preconceitos co- 
mo não é commum, entre elles, 


q habito de falar com franque- 


za, descobrindo, até os seus W- 
timos refolhos, na sua plent- 
tude, o que etrectivamente pen- 
sam... : 
A perfidia dos adversarios não 
tardará. com certeza, em De- 
cusar de “fascismo”, ou de coi= 
sa semelhante, O governador de 
S. Púulo, porque reclamou pars 
o Brasil uma democracia real, 
despida de Ideologias vás, € um 
governo forte, em condições de 
acudir, promptamente, à todas 
as necessidades da segurançi 
nacional e du defesa das insti- 
tuicões. Mas a pertidia não ca- 
lari, A mahelra como s, ex. 
tem udministrado S. Paulo * 
o melhor commentario das suas 
palavras eva garantia mais s0- 
lida de que a democracia, que 
ello préga, é com effeito, um 
regime que põe scima de tudo 
o interesse das massas e que [) 
governo forte, que elle precuni- 
za. não é absolutamente, um 
governo arbitrarto, fóru e nei- 
ma da lei, mas, simplesmente, 
um governo de movimentos fa- 
ceis e decilidos, vom & vonsci- 
encla clúira das suas responsti- 
bilidades, que possa executar, 
sem entraves absurdos, na hora 
exacla, com presteza € seguran- 
cu, o que, para bem da colle- 
etividado e das Instituições, sin- 
ta.que é necessario fazer. Quem 
tem governado, como s, ex. 
com o muis alto espirito demo- 
cratico, Isto é vom Justiça e 
honestidade, sem oqios e com- 
placencias, preuceupado unica- 
mente com os interesses geraes, 





Realizou-se hontem, ás 17 ho- 
ras a recepção oflerecida pelas 
directores do Touring Club do 
Brasil aos pilotos que temam 
parte na “Semana da Asa” & 


go seu Comité de Imprensa, 

Foi offerecida uma taça de 
“champagne”, falando por essa 
oceasião o presidente do Club, 
sr, P. B, de Cerqueira Lima e 


ring Club 


Compareceram à reunião as 
seguintes pessoas: 

Dr. Trajado Reis, director da 
Aeronautica Civil; tenente Chã- 
gas, representante do almirante? 
Sehlort, director da Avinção 
Naval; commandante Armando 
Trumpowsky, director da Escola 
de Aviação Naval; commandante 
Netto Reys; almirante Virginius 
De Lamare, presidento do Aero 
Giub: coronel Guedes Muniz, di» 





Braga, representante do genera] 
Coelho Netto, director da Avia- 
cão Mulitar; commandante Al- 
“ro de áArquio: Fernandes Lecs, 
director do Club de Planadores 
de 8, Paulo; dr. P, B, de Cel- 
quelva Tima, presidente do “Tou- 
ring Club do Brasil; dr. Juvenal 
Murtinho. Nobre, Berilo Neves, 
Edgard Chagas Lorla, Adriano 
Vaz de Carvalho, Ary do Almei- 
da a Silva, Carlos Alberto May- 






vizinho do seu corição que “8 
apostolos profissiondes dos go- 
vernos das massas. 

Dentro da democracia é que 
teremos, rentmente, de buscar 
allivto e remedio para os mules 
socues que nos afhigem, 1 
nrociso, apenas, que não se con- 
funda democracia com indisei- 
plina ec desordem, Dessa con- 
fusão fol que nusceu a descon- | ordem na administração publi- 
fiança com que se olha a de-|ca, Não haverá governo, em 
mocracia e, principalmente, a | summa, que faça o que lhe com- 
sui modalidade romantica que | pete, isto É, que governe,” 
chamam à democracia liberal. Ee atra 


tem o direito de falar a Un 
guagem quo s. ex. falou, So- 
beju-lhe autoridade qura tre 
commendar, dentro dos quadros 
democrallvos. o fortalecimento 
do poder executivo, Sem esse 
fortalecimento — vemol-o nos 
todos -— não haverá | governo 
«quo salve as instituições dos &s- 





saltos extremistas e que ponha” 





o deputado Demetrio Xavier que vector do Serviço Technicu da | wall, directores do Touring Club 
proferiram vibrantes palavras | Aviação Militar; coronel Listas | do Brasil: aviador Jean Mer- 
sobre os objectivos patrioticus da | Redrigues, director da Escola de | moz, da Air France; dr. Claudio 


] do 
“Semana da Asa, | Aviação Militar; coronel Newten | Ganns é numerosos jornalistas. 
O pa a LA 


Noticias do Estado do Rio 


Na Justiça Elsitoral — Tribunal de Contas — Um “gcarden-party” nos 
jardins do Palacio do Ingá — Conferencia hoje .do dr. Vital Brasil — A 
























a democracia verdadeira assen- 
ta na disciplina e nu ordem € 
não exclue a razão e a hierar- 
chia. Nella governa-se pure o 
pova, mas mio-se entrega O go- 
vero às mãos inexperientes das 
turbas, Do povo emanam os 
poderes: não é, porém, o povo 
quem os exerce. (O) govermo do 
povo pelo poxo, governo dos 
membros. Sem q concurso da 
cabeça. seria u cãos. Esta ver- 
dade elementar é que os dema- 
gogos e outros exploradores das 
paixões populares viviam a ob- 


Alvo de uma distincção, 
o juiz de Menores do 
Districto Federal 


Teudo sido recentemente fun- 
dadu nesta capital, a Sociedade 
Brasileira de Nutrição, com Os 
elevados propositos de levantar 
a questão magna de nutrição 
entre nós, com a elficiente col- 
laboração do professor Irineu 
Malagueta, secretario geral de 
saude ce assistencia do Districto 























É cidadãos a fazer Os se- 


NA JUSTIÇA ELEITORAL 

O desemburgador 
do Tribunal Reglonal Eleitoral 
do Estado convocou para hoje 
uma sessão em que serão pro- 
cessudos os seguintes julgamen- 
tos: 

Recurso eleitorul n, 109, da 
3º classe, contra a expedição de 
diplomas, municipio de Nicthe- 
rox, em que é recorrente Gior- 
dano Bruno Pluto e recorrida a 
Junta Apuradora do 1º Circulo 
— Relutor o sr. desembarga- 
dor Coelho Portas, (Adiado), 

WHecurso eleitoral nm, 206, da 
elusse, contra a expedição de 
diplomas, municipio de São Fi- 
dells, em que é revorrente o 
sr, José Mbeiro Mereador, e 
recorrida np Junta Apuradora do 
7º Circulo — Relator o ur, Cos- 
ta e Silva — (Adiado), 

Recurso eleitoral n, 73, da db 
classe, contra a expedição de 
diplomas, municipio de Hape- 
tuna, em que é vecorrente o 
sr, Sadi Sobral Pinto e recor- 
vida a Junta Apuradora do 6º 
Circulo, — Relator o dr. Alhay- 
de Parreiras. 


Recurso eleitoral n. 183 da 3º 
classe, cuntra a expedição de 
diplomas, municipio de Mirace- 
mia, em que é recorrente o Par- 
tido Autonomista de Miracema 
e recorrida a Junta Apuradora 
do 7º Circulo, — Relator o dr. 
Costa e Silva, 

Processo n. 254, da 5* elas- 
se. relativo a uma representação 
do sr. Capitulino Santos  Ju- 
nior, no sentido de serem di- 
plomados o prefelto e vercado- 
ves da Legenda Partido Reno- 
vador de São João Murcos. — 
Relator o sr. desembargador 
Macedo Soures. 

Processo u. 263, da 5º classe, 
relativo a uma consulta do dr 
Ariídio Fernandes Martins, pre- 
sidente da Cumara Municipal de 
Nictheroy, sobre os vereadores 
que alnda não tomaram posse 
do cargo, — Relator o sr. des- 
embargudor Coelho Portas. 

Processo mn. 268, da &* classe, 
relativo à um requerimento de 
Antemio Bellot de Souza, pe 
dindo enuceliamento da sua ims- 
eripção actual afim de se habi- 
litar à nova iuscripção, — NRe- 
lator o sr. desembargador Coe- 
lho Portus. 

TRIBUNAL DE CONTAS 

Pelo chefe du 2* secção do Tri- 
bunal de Contas convida os se- 


guintes depositos: 

Francisco Tardelli, collector 
das rendas do Estado vo muni- 
cipin de Barra de São João, beim 
assim a seus herdeiros ou suc- 
cessores q, no prazo de quinze 
dias, recolher as importaucias de 





















"Rio cedeu nos noelistas de Ni- 


1229000 (sento e vinte e dois mil 


presidente | réis), 3755050 (trezentos e selen- 


ta é cinco mil é cincoentá réis), 
1283480 (duzentos e vinte e oito 
mil quatrocentos q oitenta réis) 
e 5124500 (quinhentos e doze mil 
e quinhentos réis), do seu de- 
hito apurado na tomada de con- 
tas, rolativamente nos exerciclus 
de 1946, 1027, 1928, 19020 é INJO. 

— José Antonio de Cnrvalho, 
escrivão da collsctoria do Esta- 
do, no municipio de Bom Jar- 
dim, bem assim sos seus her- 
deiros ou successores, a, no pras 
zo de quinze dias, recolher as 
impertancius de 123712 (doze 
mil setecentos e «doze réis) 
É 33220 (tres mil duzentos e vin- 
te e nove réis) do seu debito 
apurado na tfomeda de contas, 
relativamente aos exercícios de 
1927 e 1930, 


— Mario dos Santos Alves, 
meollector das rendas do Estado 
no municipio de Cabo Frio, bem 
ussim a seus herdeiros ou suc- 
cessores, &, no prazo de quinze 
dias, recolher a importancia de 
4988718 (trezentos e noventa € 
cito mil e setecentos e dezoito 
réis), do seu debito apurado na 
tomada de contas, relativamente 
ao exercicio de 1922, 

— Sebastião Fonseca, escrivão 
da collectoria do Estado, no mu- 
nicipio de Cambucy, bem assim 
a seus herdeiros ou successores, 
a, no prazo de quinze dias, re- 
colher a importancia de 268600 
(vinte e seis mil e seiscentos 
reis), do seu debito apurado na 
tomada de contas, relatlvamen- 
te so exercicio de 1893, 

— Ormindo Pacheco, collector 
das rendas do Estado no muni- 
ciplo de Barra de São João, bem 
assim a seus herdeiros ou sut- 
cessores a, no prazo de quinze 
dias, recolher a importancia de 
M78989 (trezentos e dezesete mil 
« duzentos e oitenta e nove réis) 
do seu debito apurado na toma- 
da de contas, relativamente o 
exercício de 19H. 

— Mario Monnerat, collcetor 
das rendas do listado no muni- 
ecipio de Bom Jardim, bem as- 
sim a seus herdeiros ou succes- 
sores, a, no prazo de quinze din- 
recolher as importancias de mis 
To*76h (setenta e clnco ml se- 
tucentos e sessenta e seis réis), 
195408 (dezenove mil quatro- 
centos e sessenta e oilo réis) e 
4S94H (quatro mil novecentos e 
quarenta e quatro réis), do seu 
debito apurado na tomada de 
contas, relativamente nos exer- 
cícios de 1948, 197 e 1990, 

UM “GARDEN PARTY” NOS 
JARDINS DO VALACIO DO 
INGA' 


O governador do Estado do 


favor dos autores po“res — Outras notas 






























ctheroy o parque do palácio do 
Ingá"para a realização de um! 
“garden-party”, em prol das 
criancinhas pobres em benefício 
do Seminario Diocesano. 

A! frente das “patronesses”, 
que serão convidadas e cujos 
nomes nos upressamos em pu- 
blicar, estê a exma. sra. Pro- 
togenes Guimarães, que, Rece- 
dendo com « maxima gentileza 
no pedido das Noelistas já vem 
prestando a ellas o seu valiost 
auxilio. Para v mesmo fim, lã 
accederam ao convite a exma. 
sra. Gullhezme Guilhen, dona 
Maria Pereira Alves e Levi Car- 
netro, 

Multo tem concorrido para a 
organização do festival a senho- 
vinha Maria José Pereira Gul- 
marães, cuja actividade consti- 
tue uma garantia para o exito 
da grande fest, das Noelistas, 


O DR, VITAL BRASIL VAE 
FAZER UMA CONFERENCIA 
HOJE, EM NICTHEROY 
Está marcada para hoje, ás 
9 e meta horas, uma palestra do 
dr. Vital Brasil sobre animaes 
venenosos em nosso paiz, para 
as professoras da ilha do Go- 
vernador, de Santa Cruz, Coli- 
po. Grande e Jacarépaguá que 
frequentam os cursos ruraes da 
14: e 2º circumseripções, dirlgl- 

do pelo sr. Raul de Paula, 

O sabio patricio estudará as 
varias especles ce animães ve- 
nenosos que os encontram No 
campo e se recolhem à moradn 
do homem, meios de combate € 
a curu dos accidentes, A pales- 
tra será extremamente summzes- 
tiva pelos desenhos que a lhus- 
trarão e demonstrações, ate se 
fnrão, entre as quaes o effeito 
do veneno do sapo nak serpen- 
tes e a Inta entre a Mussurana 
e n Cascível. 

A partida será na barca do 
cães Phernux ás 8 112 horas. 

A FAVOR DOS AUTORES 

POBRES 

o sr. Oliveira Roemas, directo 
do “Diario Official”, do Estude 
do Rio dirigiu ao professor Mu- 
niz Sodré, secretario do Interios 
e Justiça um longo memorial, ne 
qual, para incentivar os autores 
prbres. lembra a instituição de 
um concurso anual entre auto- 
res fluminenses ou radicauos Te 
Estado do Mo, pela forma se- 
gvinte; À 

O concurso abrangerá tres 
modalidades da cultura, a saber 
tfiteratura (romances. contos 
chronicas, etc.); poesias, (volu- 
mes contendo pelo mencs BO! 
versos. con preferencia. pcema: 
sobre assumplos Iistorios. pal 
gpcens. costumes e usos locses É 
vrítica politica social, (estudos 
bre organização politica, funda- 





seurecer, dando is massas uma 


À 1 À pederal, a novel instituição, 
ide fulsu não só da suu capa- 


acaba de enviar um officio do 
dr. Augusto Saboia Lima, julz 
de menores d> Districto Fe- 
deral, vasado nus seguintes ter- 
mos: “kxmo, sr. dr. 
Saboia da Silva Lima, Respei- 
tosos cumprimentos, Tendo-se 
veunudo em ultima sessão pre- 
paratoria, no «iz -19 do mez 
cransacto, 4 Sociedade Brasne)- 
va de nutrição, entidade reven- 
temente fundada nesta cupital, 
destinada a estudar e cooperar 
com vs poderes publicos na Fe- 
solução dos problemas qe ali- 
mentação e nutrição do povo 
brasileiro, sob todos us seus as- 
pectos tenho a subida honra ac 
levar no conhecimento de v, ex. 
que, por proposta dos consocius 
Mario do Amaral, Milton Cani- 
pos e Francisco 
toi o nome de v. ex. acclamado 
como socio honorario da nova 
sociedade, tendo sido esta dis- 
tincção conferida a todos os 
ministros de Estado, À Sucie- 
dade Brasileira de Nutrição 
sente-se muito honrada ao con- 
ferir a v. ex. o titulo de socio 
honorario e conta com o Indis- 
pensavel apuio de v. ex, afim 
de poder conseguir as altas fi- 
nalidades do seu programma. 
Valho-me do ensejo para apre- 
sentar a V. ex., sr, juiz de me- 
tores, os meus protestos de ele= 
vada estima e consideração, — 
(a) Irineu Malagueta, 
dente." 





Um Alfaiate Voronoil 


Faz do terno velho novo, vi- 
rando pelo avesso, tambem con: 
certa e reforma roupa, faz ter- 
no de casemira. feítio 808 e de 
brim 408 Rua Ledo. 66, antiga 
São dJorre, 


oe o ea « a 


mentos da sociedade brasileira. 
formação historica e jurilica do 
povo brasileiro, tradições moraes 
e religiosas, problemas agrico- 
las, industriaes e finanseiros 
desenvolvimento das nossas fon- 
tes de producção e assumptos 
geraes pertinentes à materia po- 
lítica, economica e social). 

A realização do concurso, fl- 
xada para o mez de março de 
cada anno, será collocada sob os 
nuspícios da Academia Flumi- 
nense de Letras, competindo au 
essa douta e ilustrada institui- 
ção elaborar as condições do 
concurso, da inscripção dos can- 
didatos e do julgamento ir:=>nr- 
rivel e sua decisFo no assumpto, 

As obras classificadas em 
primeiro logar, nas tres divisões 
acima estabelecidas, serão edita- 
das pelo governo, no “Diario 
Official”, sem onus para os au- 
tores, aos quaes se offerecarão 
gratuitamente, mil * exemplarer 
de- cada obra premiada, assegu- 
rando-se-lhes ainda tec - os di- 
reltos autoraes correlativos. 


FOI NOMEADO O JUIZ SUB- 
STITUTO DE IGUASSU” 


O governador do Estado assi- 
gnou um acto, que fal referen- 
dado pelo dr, Muniz Sodré, se- 
cretario do Interior e Justiça, 
nomeando o dr. Oscar Goulart 
Montoiro para o cargo de juiz 
substituto da vara criminal da 
comarca de Tguassuy”, 


AS AUDIENCIAS NO PALACIO 

EPISCOPAL DA VIZINHA - 

CIDADE , 

Estão suspensas as audiencias 
no Palacio Episcopal até nova 
determinação, 

Os. imeressados deverão en- 
tender-se vom o monsenhor 
Grntano Jacarandá, vigario ge- 
ral. 







































Homenagem à Imprenta 


emo 


UM CHURRASCO NO PAVIE- 
LHÃO ARGENTINO 


O sr. Ramon Cárcano, em- 
baixador da Republica Argenti- 
na, querendo homenagear a iIm- 
pronsa offerecerá, hoje, um 
churrasco no Pavilhão Argenti- 
no, na Feira Internacional de 
Amostras, 40s jornalistas brasi- 
leiros, esperundo-se que compa- 
reçam todos as que foram con- 
vídados. O ngape será servido 
pela commissão de senhoras que 
patrocina Lodos os aeconfeci- 
dale socliaes no referido pu- 
vidi, 





Consignsções 


Ra : SEM MENSALIDADE 

imsa Banceria, “CARTEIRA DE CREDITO. 
GARANTIDO S. A.” empresta qualquer quantir 
Ê aos funccionarios publicos federaes. 
BECUO DAS CANCELLAS, 17, 1º andar. — 23-0886 


Augusto! 


Albuquerque, ' 


presi-, 
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DIARIO CARIOCA — Qrinta-feira, 22 de Outubro de 1936 


6] Japão em 1936 








O Brasil é Um Pobre Linguado Que Precisa Nadar Com Segurança En- 
tre os Tubarões no Grande Oceano das Competições Internacionaes 


200 MIL CONTOS DE ALGODÃO BRASILEIRO ! — OS JAPONEZES NÃO ESQUECEM NEM PER- 
DOAM E QUEREM LIBERTAR-SE DOS MERCADOS FORNECEDORES DE MATERIAS PRIMAS 
QUE SE ENCONTRAM NAS MÃOS DOS YANKEES E DOS INGLEZES -- NÃO E” DE BOA POLITICA 
INSULTAR O JAPÃO — O GRANDE TRUNFO QUE INUTILISAMOS NA CONSTITUINTE 


José Jobim 


TOKIO, AGOSTO-SETEMBRO, 


1936 

Ha cinco annos atrás as feri- 
das provocadas no amor proprio 
do povo japonez pela “slutiu 
Exclusion Law” ainda sangra- 
vam. A America do Norte com- 
mettera a inhabilidade — o 
presidente da hRepublica, o se- 
cretario do Exterior, o Embai- 
xador em Tokio fizeram o im- 
possivel para evitar O insulto 
contraproducente — de assimi- 
lar os japonezes a todos os asiu= 
ticos para os effeitos de emi- 
gração, 

Quando o Congresso começou 
a discutir a lei de exclusão, o 
secretario de Estado Hughes es- 
crevcu, em fevereiro de UU, 
uma carta ao depulado Albert 
Johnson, presidente da Com- 
missão de Immigração no Cou- 
gresso. Nessa carta o venerau- 
do chefe da diplomacia norte- 
americana propunha algumas 
modificações no projecto apre- 
sentado, e dizia: “O japonez é 
um povo cheio de sensibilidade, 
e inncgavelmente olhará essa 
lei como um estigma. Lamento 
ter de dizer que acredito que O 
referido projecto inutilizará o 
trabalho da Conferencia de Was- 
hington sobre a limitação dos 
armamentos, a qual tanto cou- 
trlbuira para melhorar nossas 
relações com o Japão. O inte- 
resse e a generosidade de que 
os norte-americanos deram pro- 
vas em face dos prejuizos sof- 
fridos com o recente terremoto 
no Japão não conseguirão dimi- 
nuir o resentimento que se se- 
guirá à adopção dessa medida, 
que será recebida como um in- 
sulto não compensado por acto 
algum de caridade”. 

À “Lei de Exclusão dos Asia- 
ticos" foi, porém, votada, Por 
ella, um salteador bulgaro po- 
derá fixar residencia nos Esta- 
dos Unidos. Homens como Ta- 
gore, Gandhi, Chiang Kai Shek, 
Fujita, Kaguua e tânias outras 
colebridades da Asia não pode- 
rão viver na grande Republica 
vizinha sem se sujeltarem as 
peores humilhações. Se a “Lei 
de Exclusão dos Asiaticos” ti- 
vesse sido substituida pela quo- 
ta natural e detensavel apenas 
250 asinlicos poderiam entrar 
por anno nos Estados Unidos. 
Dentre esses 20 se contaram 
os brancos nascidos no Extremo 
Oriente, ; 

O Japão em 1937 estará livre 
dos compromissos assumidos nã 
Conferencia de Washington, Po- 
derá augmentar ainda mais a 
capacidado offensiva de sua Mi- 
rinha de Guerra. E os Estados 





cido. O inverso, aliás, é 
bem verdadeiro”. 

Os Estados Unidos auxiliaram 
muito o Japão, Mandaram para cá 
—& verdade que contra n vontude 
do Japão... — uma esquadra 
que obrigou, sob a ameaça de 
seus cunhões, o Shogunnto de 
Yedo a abrir os portos ao com- 
mevcio intertincional. E quando 
o Shogunalo reclamov, os ca- 
nhões norte-americanos. arriza- 
ram Shimonoseiki e Ragosbima. 
Mas os japonezes tiveram a lu- 
cidez de compreender que seu 


tam- 


Unidos, «lauro, terão de gastar, | intevesse não podia ser outro 
por conseguinte, uma fortuna | sinão o de se integrarem no 
maior com a renovação de sua | mundo civilizado, E hoje ln 


Esquadra. N 

O commercio entre us duas 
grandes potencius do Pacifico é 
grande. O Japão produz TO So 


RS 
Uma secção 


da seda mundial, e exporla 
90 Se Je sur producção para os 
Estados Unides, dos qunes é O 
terceiro freguez vo mundo. 
Dois terços do algodão covsumi- 
do pelv Japão vem da Americu 
do Norte. E us industrias nip- 
ponicas são as segundas hóje 
em producção de algodão no 
mundo. Bateram ha dois annos 
as proprias industrias inglezas. 

O commercio nippo-america- 
no sofíre, porém, o reflexo da 
ottensa recebida pelo Japão com 
a approvação da “Asintic Ex- 
clusion Las” 

OQ sr, Leão Velloso, Embaixa- 
dor do Brasil, dizis-me he dois 
mezes, numa entrevista que me 
concedeu sobr: & vinda da Mis- 
são Salgado Filho; “O japonez, 
além de um povo com infinitas 
outras qualidades que voce me 
excusiirá de citar porque as co- 
nhece tão bem quanto eu, é não 
só requintadamente cortez, cO- 
mo tambem sentimental ao ex- 
tremo. Quem tiver tido atten- 
voes para com elle, sob qualquer 
forma, mo 


————— e me e o e rt e rr et rei e e mi mi mma 


será jamais esque- | 


aqui um monumento elevado à 
memoria do Commundante Per- 
ry, que foi o homem que che- 
gou à (rente da esquadra norle- 


tee EE ARRAIS 


americana e que bombardeou 
Shomonoseiki e Ragoshima,.., 

Nio foi, porém, só com. tivos 
de canhões que os norte-ame- 
rivanos avxiliarum os jupone- 
ze5. Mandurum para vá profos- 
goxes, technicos, sabios, com- 
merciuntes, que ajudaram O Ju- 
pão a integrar-se rapidaménte 
no imundo civilizado, 

Depois, houve p reviravolta... 
Os discípulos tinham aprendido 
as lições com uma rapidez peri- 


goza. E os discipulos se Lorna- 
ram cm melo seculo us rivaes 


dos mestres. 


O Brasil ha cinco annos ti- 
nha o maior lrunfo que um 
pais já possuiu pura negociar 


com o Japão, Refiro-me à um- 


migtação. Nossa bandeira un- 
dava aqui por toda a parte. 
numa profusio maior do que 
se ve no proprio Brasil. Nas 


escolas se ensindva ds vrlunças 
que huxvia um palz na America 
do Sul, lá no fim do mundo. 
que erg um pair riquíssimo 
onde vivia um povo humano, 





de fiação de seda numa fabrica de tecidos de algo dão em Yokohama 





(Especial para o DI 
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Kagaua, o famoso poeta chris tão japoner, que distribue seus 
avultados direitos de aut'r entre os pobres, e é autor do 
“No abysmo”, que lhe rendeu 200 mil yen e alcançou uma 
tiragem de mais de 1 milhão te exemplares, não púde, pela 
lei de exclusão dos asiaticos viver nos Estados Unidos.., 


que desconhecia ns preconcei- 
tos estupidos de raça, que H- 
hbertara seus escravos negros 
e os recebsra naturalmente 
como irmãos, 

Quando partia um 
para o Brasil as crianças 
escolus de Kobe 
aulas âáquelle dia, Porque era 
feriado. Levavam-nas para o 
cães e elas cantavam o hymno 
jnponez e o hymno brasileiro, 
empunhando bandeirinhas das 
duas nações e atirando sobre 
os que partilâm para o Eldora- 
rado serpentinas verde e ami- 
rello e serpentinas vermelho e 
branca, 


navio 
das 
não inm às 


Os jormaes japonezes viviam 
cheios de photographias do 
Brasil e seus correspondontes 


no Hio de Janciro e em São 


Paulo mandavam elronicas te- 
legraphicas contaudo as coisas 
muis bonitas que fuziamos. Os 
criticos literarios errunjavam 
quem lhes lraduzisse do por- 
Luguez as Obrus de Machado de 
Assis, Ribeiro Couto e Hum- 
berto de Campos, 

O Brasil era o unico paiz do 
mundo que recebia o japonez 
como um igual. Não havia 
preconceitos de raça, a Socle- 
dade dos Inimigos de Alberto 
torres ainda não passava de 
um sonho, e o sit Navier de 
Oliveira continunva a receitar 
mezinhas pura os seus clientes 
nurle-americanos. 





Hate, porém, na Conslitui- 
cão do Brasil ha um artigo 
leito de proposito para irritar 


ou Juponezes, Us anuges da 
Constituinte estão cheios de 
discursos do sr. Nuvier de Oll- 
veira, que ao invés de conti- 
nuar a receitar mezinhas para 
seus clientes norte-americanos, 
preferiu applicar ao Brasil, on- 
de as condições são completa- 


os 


ARIO CARIOCA) 


mente  differentes, os proble- 
mas norte-nmericanos, 

Appareceu gente seria affir- 
mando com tremulos na voz 
da tribuna do Parlamento que 
juponezes não, emigravam 
para o Brasil simplesmente por 
emigrar. Queriam era trans- 
formar-nos numa colonia, Se- 
riamos » Maudehuria da Ame- 
rica, Esqueciam-se de' que ha 
quarenta e cinco dias de via- 
gem entre o Brasil e o Japão, 
que o Brasil está no Atlantico, 
onde se encontram tambem os 
Estudos (Unidos, emquunto: o 
Japão ainda não salu nem sai- 
rá do Pacífico. 

Só uma vrlunça Ignorará que 
o japonez é infusivel nos Es- 
tados Unidos porque ali o ne- 
gro tambem é infusivel, o ju- 
deu, idem, e O proprio medi- 
terraneo — o portuguez, o 
hespanhol, o ituliino é o tran- 
vez — é 
Mas no Brasil muita gente con- 
tinua à acreditar nas rocom- 


bolices do sr. Xavier de Oli- 
velra, quo se. proclama dolico 


jouro, elle que nasceu no Cen- 
rá, lembra um Lama facido da 
Mongolia e que o meu caro 
Agtrippino (irieco vetrultou as- 
sim: “Xavier de Oliveira, Bel- 
lo Brummel do Sertão, detesta 
os juponezes e passou tambem 
a detestar os espelhos, porque 
estes, provavelmente suborna- 
dos pela gente nipponica, lam-= 
bem lhe mostram uma figura 
du japonez sempre que se mira 
nelles”, 

Ha no Brasil homens serios, 
respeitados, autoridades que no 
estrangeiro udmirum e acata, 
Mas não vemos esses homens 
— um Roquette Pinto, um Gil- 
berto Freyre, um Oliveira Vi- 
unna — a defender os absur= 
dos defendidos um Coustiluinte 
e nas tribunas dos jornaes. 

O sr, Xavier de Oliveira, O 
bronzendo dolico louro que O 
Gegrá mandou pare a Consti- 
tuínte revirava du tribuna 
seus olhos amendondos de ma- 
lnio, e gritava pela necessidade. 
do Brusil adoptar o precontei- 
to de raça, tal qual se o conhe- 
ce na America do Norte. O 
peor é que nos Estados Uni- 
dos talvez lhe occorra o que 
occorreu a Manual Ugarte, Ser 
obrigado a descer de um bonde 
por ter se sentado, ellc indio 
sul-nmericano, no lugar desti- 
naio aos brancos, 

Esse preconceito de raça tem 
envenenado as relações com- 
merciaes entre o Japão e os 
Estados Unidos. Não somos 
nós us paulistas de quatrocen- 
tos, dr. Alcantara Machado, 
que mão esquecemos nem per- 
Joamos. São os japonezes. Es- 
tes silencinm multas vezes de- 
ante de um insulto, Mas é pa- 
va melhor, pura mais amarga- 
mente soffrel-o, A gritaria re- 
dundaria mais tarde no esque- 
cimento, Teriu o mesmo eftei- 
to do hara-kirl purificador, 

Os juponezes não esqueceram 
nem perdoaram, A America do 
Norto está sotfrendo e soltre- 
rá ainda as consequencius da 
lei proposta e voltada pelos 
collegas do sr. Xavier de Oli- 
vecira que se reunem em Was- 
hingtoo, 


aa, e emo 


Japão consome vem dos Esta- 
dos Unidos. O vulor do algo- 
dão aqui consumido é lres ve- 
zes muior do que receita intei- 
ra do Brasil. 

Ha onze annos toda a im- 
"porlação de produclos brasi- 
lciros para o Japão undava em 
sen, ou S0O:MNISUUO. 
[Hm 1935 vendemos 4 milhões 
de yen, ou 20.000:0008000. 

Pois bem. Só de algodão os 
jJaponezes já compraram no 
Brasil, este anno, 154.707 far- 
dos. Em 1934, o algodão que 
vendemos não passou de 10,147 
fardos, e em 19) alcançou ape- 
nas 14.614 fardos. 

Vejam o salto fantastico. 
Mas elle não fica nisso apenas. 
Segundo o “Tokio Nichi Ni- 
chi” de 9 de agosto “de 1936, 
do qual me utiliso para estes 
dados, no mez de agosto deve- 
riam embarcar mais 50,000 
fardos. Quer dizer que expor- 
taremos, só em algodão, em 
Iodo, mais de 200.000 fardos. 
ou sejam 40 milhões de yen, o 
que qa em mil réis 200 amil 
contos, 

“Temos ahi com esses 200 mil 
contos a decima parte da nossa 
receita orçamentaria. E não 
esqueçâmos a verdade clemen- 
tar: O Japão só em compras de 
algodao gasta muis do que o 
valor triplicado da receita or- 
camentaria «lo Brasil. 

No mez de julho de 1935 os 
jornaes brasileiros publicaram 
o seguinte telegranima de To- 
kio: “O Ministerio approvou 
hoje as tarifas discriminatorias 
contra Os productos. importados 
do Cunadá, As tarifas foram 
elevados de 50 S%. Essas tari- 
fas serão applicadas contra os 
productos de lodos os paizes 
que, como o Canadá, adopta- 
rem medidas contra as merca- 
dorvlas japonczas”, 


Dois terços do algodão que O 


e e a 


Ha Do Cuvadá uma lei de 
emigração  anti-juponeza, Ha 
uma lei identica na Australia, 


O japonez teve de engulir essas 
leis. Mas quando o Cunadá se 
oppoz à entrada de mercado- 
rias juponezas no seu mereado, 
o Japão respondeu com a cle- 


visto como inferior, ! 


















CAPAS E 0. 


| Musica | 


meesenro * 
UMA LINDA AUDIÇÃO DE 
CHRISTINA MARISTANY NA 
FEIRA DE AMOSTRAS 


Sob os auspícios do Departa- 
mento de Propaganda, toi or- 
ganizada para a Feira de Amos- 
tras deste nnno uma série de 
concertos e conferencias de alta 
finalidade cultural, que tem me- 
recido justos louvores da opi- 
nião publica. 

Inaugurou-a, no dia 18 p, p., 
o notavel esculptor argentino 
Luis Porlotti, com uma confe- 
rencia sobre “Arte Americanis- 
ta”. 

Agora, amanha, dia 23, às 21 
horas, o festejado soprano 
Christioa Maristany, que é uma 
das flguras de projecção nos 
meios musicaes brasileiros, da- 
rá uma audição que, por certo. 
alcançará notavel successo, 

O concurso da joven soprano 
patrícia estava marcado para o 
dia 24, sendo porém untecipado 
para a data acima, 

à entrada para o salão de 
concertos do Pulacio das Festis 
sera livre, 





As manobras militares 
em Taubaté 





CERCA DE 4 MIL HOMENS EM 
ACÇÃO 


Já se acha concentrada na 
região de Taubaté toda a tropa 
especial que serve para os ex- 
ercicios praticos da Escola dus 
Armas, a qual vae all realizar 
uma manobra, como corvameêen- 
to do auno de instrucção dos 
officiaes que fuzem o curso da 
referida Escola, 

A manobra será dirigida pelo 
tenente coronel Mario NXavler, 
devendo ser iniciada no dia 25 
do corrente, 

“O coronel Mennerat, da Mis- 
são Franceza, acompanhará a 
minobra, 

O Destacamento Escola alean- 
ça cerca de 4 mil homens, 


DASTILHAS 
LAXATIVAS 
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vação das tarifas a que allude 
o telegramma acima. A Aus- 
tralia, onde o Japão comprava 
quasi toda a lã que consome 
para a sum industria, imitou 
ha poucos mezes o Canadá. O 
Japio não quer mais saber de 
lã australisna, Está compran- 
do lã ua Nova Zeclundia e na 
Africa do Sul. E o consul do 
Brasil em Yokohama, o sr. 
Raul Bopp, que iniciou ha tres 
unnos, quando á frento do 
Consulado Geral em Kobe, as 
vendas de algodão para o Ja- 
Pão, esteve a semana passada 
em Nagoya exhibindo as amos- 
bras de li do Rio Grande do 
Sul. Podemos garantir que os 
Japonezes querem comprar Iã 
brasileira, pura se libertarem 
definitivamente da suzerania da 
Australla, 

Precisámos undar com cui- 
dado para não estragar o mer- 
cado inexgotavel que ha no 
Japão para as uossas materias 
primuis. Já praticamos o ceri- 
me — não ha outro nome — de 
inutilizar o maior trunfo que 
tinhamos: a emigração, 

Ha vinte e cinco annos que 
entram  immigrantes nipponi- 
cos no Brasil, Nossa popula- 
vão anda em 50 milhões é os 
juponezes ainda não chegam a 
200 mil. Nossa luvoura precisa 
de braços, A “Folha da Ma- 
nhã”, de São Paulo, publica- 
va aindu recentemente um ar- 
tigo sobre um communicado da 
Sociedade dos Inimigos de Al- 
berto Torres, em que esta al- 
firmava que como São Paulo 
não plunta mais café não pre- 


cisa por isso de braços, São 
Paulo planta hoje não café, 
que o tem em demasia, mas 


planta algodão, luranja, arroz, 
milho, tabaco, feijão soja. 

Escreve a “Tolha da Ma- 
nha”: “A Talta de braços é 
aqui uma realidade que não ad- 
mitte discussão, a não ser pa- 
ra quem totalmente desconhece 
o nosso Estado. Se não acredi- 
ta a prestigiosa agremiação na 
crise de braços em São Paulo, 
mande um de seus emissarios 
à Agencia do Departamento Es- 
tudual do Trabalho. No primei- 
ro trimestre deste anvo ella 
recebeu 766 pedidos de tlazen- 
deiros, pura supprimento de 
braços. Só poude attender a 160. 
O aificit foi de 6061” 

Mas adeante, no mesmo arti- 
go, affirma o malulino paulis- 
ta: “Querer reduzir a immigra- 
cão para a terra paulista é pre- 
tender manietar São Paulo na 
sun incontida e congenita ansiu 


de avançar e vencer. Ainda 
precisamos lalvez de um ou 
dois milhões «de trabaulhudo- 
res” 


Ha logar no Brasil paru o 
emigrante juponez, que é ordei- 
vo, inteligente, asseiado, traba- 
lhador e assimijavel. A quotu 
estabelecida, e interpretada com 
inteligencia como vae sendo, 
pode ser defendida e aceita 
pelos poprios japonezes, O que 
devemos temer são as leis dis- 
criminatorias, insultantes. Re- 
gulumentemos seriamente a fis- 

palnação da cniigração. Taça- 
(Continãa na 5º pagina). 
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A Apolice premiada foi a de numero 5 270, da 
dzcima segunda série, vendida nesta capital e no. 
importancia de 10:000$000. 

Registando o sorteio desta tarde, os jornaes sa- 
tientam o exito do plano das Populares de Porto 
Alegre, tanto nesta capital como em todas as vida- 
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les do Brasil. 





APOLICES DE PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 10 (A, B.) — Realizou-se, 
hoje, nesta cnpital. mais um sorteio das Apolices Po- 
palares de Porto Alegre, lançadas pelo plano San 
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As Homenagens á sra. Gabriel- 
la Bensazoni Lage, Patrocinada 


Pela Sociedade Universitaria de. 


Intercambio Cultural do Brasil 


Assumem aspectos das gran- 
des consagrações, us homena- 
gens quo a Sociedade Universi- 
tarla de Intercambio Cultural 
do Brasil, prestará no proximo 
mez de novembro à senhura 
qnbriella Besunzont Lago, a li- 
lustre artistã que a nosta (= 
ciedade tunto admira e eatima. 

Penclonavam os d'reatures & 
astoctados da SULC, que para 
estus munitestações + disilu- 
clu artista, Só coopurassem 05 
componentes do conjunto da 
agreminção univorsitarit, mus, 
tuulos forum os sedidus de ele: 
mentos de nosse elito souiul pas 
va que tumbeia co:lnscrassem 
com a Socledude Universitaria, 
nestas justas homenagens, aus 
4 sua directoria viu-se na cou- 
tingencia de aceitar u udhesão 
de todos que pira esto suntl- 
do têm proturado à “séde da 
SUIC. 

O busto da senhora Galriela 
Besanzoni Luge, é um bello tra- 
balho artistico do sousagrado 
esculptor patricio sr. Iumilior- 
to Cozzo. lintregando & conter 
cção desta pega a um nome 
nacional, autor de diversos trá- 
bulhos de alto valor urtistico, 
presturum uinda todos que for- 
mam o conjunto da util socie- 
dade dos jovens das, nossas es- 
volus superiorce, merecida hor 
menagelu uos nossos vulores 
artísticos na pessoa do sr 
Humberto Coszzo, que é hoje, 
um esculptor de reul vulor, 

Contu u SUIC, com a adhe- 
são e collaboração de elementos 
do corpo diplomatico nucional 
o estrangeiro, jornalistas, poli= 
ticos de destaque na vida do 
pais, artistus, cecriptores, ele- 
mentos da nossa socledude e, 
uindu, com todos os amigos é 
admiradores do cusal Henrique 
Luge. Terão portanto, as ho- 
menugens que precederio a 
inauguração do busto da extra- 


e DO O DU (a 


“Parada das Mara: 
vilhas” 


OS AGRADECIMENTOS DA 
PEQUENA CRUZADA AQ 
“DIARIO CARIOCA” 





Agradecendo ao DIARIO CA- 
RIOCA e à imprensa em geral 
a cooperação que deram á “Pa- 
rada das Maravilhas”, realizada 
recentemente no 'Theatro Muni- 
cipal, sob o: seu patrocinio, a 
Pequena Cruzada, nos enviou o 
seguinte officio: 

“Rio de Janeiro, 20 de outu- 
bro de 1938, — Exmo, sr, se- 
cretario do DIARIO CARIOCA 
— Nesta — Exmo .sr. — Cum- 
pre á Pequena Cruzada, muito 
particularmente, agradecer á 
imprensa carioca a generosa e 
efficiente collaboração que lhe 
prestou durante a realização, no 
Theatro Municipal, da “Parada 
das Maravilhas de 1996”, espe- 
ctaculo levado a efíeito em seu 
beneficio. 

Sem duvida, desde a sua fun- 
dação, sempre se viu esta insti- 
tuição cercada da desvanecedo- 
ra amizade da imprensa, nunca 
deixando de a ponderar com 
justo orgulho e como um dos 
melos mais imprescindíveis com 
que tem contado na consecução 
de seu programma. 

Renova hoje. pois, em mais 
esta opportunidade, a um de 
seus orgãos mais brilhante o — 
DIARIO CARIOCA —, na pes- 
soa de seu dignissimo secretario, 
os protestos de seu mais since- 
ro reconhecimento, com cordiaes 
cumprimentos a v. ex. — Suza- 
na Gonçalves, secretaria geral” 





À inauguração do novo 
hospital da Gavea 


Dentro de poucos dias, terá 
logar a inauguração do novo 
hospital municipa!, localizado no 
bairro da Gavea, que irá atten- 
der ans recinmos daquella po- 
pulosa zona. O novo estabele- 
cimento hospitalar está uppare- 
lhadn convenientemente com to- 
dos os reguisitos modernos da 
sclencia. 
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A 
DOMICILIO 


Senhora com muita pratica 
emolica intecrões nos bair- 
ros de Copacabana. Leme, 
fnanema, Leblon e Botafo- 
go — Precos modicos. 


Tratar nelá telephone 


21 - 2299 
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Sra. Bensazoni Lage 


ordinaria bri- 
lhantismo. s 

Justificam estas homenagens 
à senhora Besanzon! Lage, pa- 
trocinndas pelos estudantes da 
Sociadade Unlivereltaria de In- 
tercambio Cultural do Brasil, 
o fucto de ser a Ilustre damu 
uma Tiguro de inconfundivel 
valor da scena lyrica contem- 
porunea e consagrada pela cri- 
tica universal, como a muis fa- 
mmosa cantora em .eu genero, 
E além dé tudo, 1 senhora KHen- 
rique Lage, pertence hoje a so- 
ciedade brasileira, vomo . ole- 
mento de renlce, e todos 05 que 
colliuboram nas homenagens a 
sua pessos, consideram-na, e 
com justas ruzões, ums gloria 
do Brasil. 


artista, grande 
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Em visita à São 
Paulo 


Esteve hontem em nossa re- 
ducção, parte da embaixada de 
estudantes pernambucanos de 
direito, que aqui aportaram a 
bordo do “Siqueira Campos”, e 
que se destinum à São Paulo, 
em viagem de npproximação es- 
tudantina e de interçumbio cul- 
tural, 

A embaixada que está presi- 
dida pelo professor Joaquim 
Amiúuzonas e é secreturiada pelo 
bachurelando Antonio Salles, 
Lruz varios collegas de impren- 
sa a está composta de 16 mem- 
bros, 

A cominissão que nos visitou 
foi a seguinte; academicos 
Fontes Vielra; Luiz de Andra- 
de, representante do “Dlúrio de 
Pornambucço"; Luiz Wander- 
ley, representante do “Diurio 
da Manhã” e “Diario da Tar- 
de", Edizardo Soares e Fran- 
cisco Olticicu, 

tintre as mensagens cue con- 
duzem, contum-se a do gmover- 
nador de Pernambuco, do di- 
rector da Facçculdude de Direl- 
to, . do Superior Tribunal de 
Justiça, do Centro e Directoriv 
Academico de Direito, etc. 


Excursão ás quédas 
dagua do Iguassu” 


O REGRESSO DOS EXCUR- 
SIONISTAS AO RIO 

Cumprido o programma pela 
Departamento de Turismo do 
Touring Club do Brasil, regres- 
saram ao Rio, a bordo do pa- 
quete “Monte Paschoal”, os ex- 
cursionistas que levaram a ef- 
feito a maravilhosa viagem tu- 
rística a Sete Quedas (Guaytra), 
a cataratas do Iguassu”. 

Os viajantes voltaram, todos, 
encantados com a excursão tan- 
ao pelas condições technicas em 
que toi realizada, quanto pelo 
esplendor panoramico que lhes 
foi descortinado aos olhos em 
successivas etapas da viagem. 

Em Porto Alegre, foram alvo 
de captivantes homenagens, quer 
por parte da sociedade gaúcha, 
quer por parte das autoridades 
locaes. Na recepção no palacio 
do governo, falou o dr. Manoel 
Cicero Peregrino, ex-prefeito do 
Districto. Federal, o qual tomou 
parte na excursão com as fun- 
cções de delegado especial da di- 
tecioia do Touring Club do Bra- 
sil, 

Por teda a parte onde passa- 

ram, os excursionistas do 'Tou- 
ring Club receberam innumeras 
e inesqueciveis gentilezas, tra- 
zendo ,por isso mesmo, dessa 
memoravel viagem e de suas 
grandes emoções, a mais viva 
impressão. 
- A" chegada, os excursionistas 
toram cumprimentados pelo sr. 
P. B. de Cerqueira Lima, pre- 
sidente do Touring Club, que 
os saudou em nome desta « ti- 
dade. 
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TOPICOS | 
UMA MEDIDA ABSURDA 

E* voz corrente que a Directoria 
Geral de Saude e Hygiene Municipal 
pensa em transferir de Copacabana 
para o novo hospital da Gavea, não 
sómente o servico local de Prompto 
Soccorro, como tambem no Ambulato- 
rio, conservando ali apenas o servico 
de sauvetage, 

Quanto ao caso do Prompto Soc- 
corro, nenhum inconveniente existe. 
Entretanto, cumpre fazer uma restri- 
eção ao do ambulatorio. Isso porque 
a popnlação pobre seria a mais sa- 
erificada. 

O ambulatorio de Copacabana 
pela sua posição central e pela faci- 
lidade de transportes attende a wma 
enorme massa de gente que ali vae 
procurar remedios e tratamento, A 
sua transferencia para a Gavea viria 
eviar um transtorno enorme para essa 
gente que, pela carencia de condu- 
exão, ver-se-la impossibilitada de pro- 
cural-o. Basta a verificação exacta 
do local onde foi construido o refe- 
rido hospital, para se ver o absurdo 
da medida em vista, e a impraticabi- 
lidade de se attender a consultas e 
curativos diarios. 

Registando a noticia que corre e 
com os commentarios que acabamos ds 
fazer, é de esperar que o governo do 
municipio evite a realização da provi- 
dencia que seria altamente prejudi- 
cial aos interesses do povo. 








PARA COMBATER AS 
ENDEMIAS RURAES 

O grande medico patricio de sau- 
“dosa memoria, dr. Miguel Pereira, 
teve, certa vez, esta phrase terrivel: 
“O Brasil é um vasto hospital”. A 
aflivmação do seientista brasileiro foi 
uma grande advertencia aos governos 
do paiz. Wlle queria dizer que a Na- 
cão júmais poderia crescer e seguir 
os seus destinos, emquanto os pode- 
res publicos não se resolvessem, sé- 
riamente, 8 olhar para o interior, 
para os sertões, e salvar a sua gente 
das endemias rurues, que tanto mal 
lhe tem feito. 

Felizmente, o brado de Miguel 
Pereira não se perdeu nos espaços. 
E, hoje, os servicos de combate áquel- 
las molestias constituem motivo de 
orgudbo para o governo do paiz. Ain- 
da hontem os". Ernani Agricola, di- 
rector dos Servicos Saniturios Tsta- 
duges, devolta de uma longa viagera 
de inspecção, fez á imprensa impor- 
tantes declarações sobre os trabalhos 
que se estão exceutando pelo interior, 
po intuito patriotico de saneal-o. 

Falou especialmente aquelle me- 
dico. dos servicos de combate à lepra 
e referiu-se ao” Amazonas — esse Vas- 
to. vico e abundonado Amazonas — 
me é um dos maiores nucleos de le- 
prosos do Byasil e que não recebeu 
ajuda. infelizmente. Os recursos ne- 
cessurios à luta contra o mal de Han- 
sen e contra todas us demais ende- 
mins, 

pisse ainda, o sr. Agricola: Ca 
União tomando a seu cargo 08 servi» 
vos de combate às endemias, contor- 
r preceilna à nossa Constituição 
seu artigo 140, permitte que os 
Estados: ulliviados de um grande 
ouus, possim melhor desenvolver 
sens serviços de rotina, ássim. 
problemas como o da peste, da mala- 
via, da lepra. ete.. que Dao são esta- 
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duaes e sim regionaes e muitos delles 
nacionaes, terão uma organização uni- 
forme e cfficionte como vem sendo 
feito com o combate à febre ama- 
rella. 

Essa campanha benemerita deve 
continuar persistente e constante, pa- 
va que, dentro de certo tempo, possa 


a phrase famosa de Miguel Pereira 
ser completamente esquecida pelos 


brasileiros e possa a nosa patria ser 
um vasto celleiro de homens fortes, de 
uma raça capaz de trabalhar pela sua 
completa reconstrução. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
ameaçador com chuvas é trovoadas. Tempe- 
ratura; em declínio. Ventos: do quadrante 
sul, sujeitos a rajadas, de muito frescas a 
fortes, 

Estado do Rio de Janeiro Tempo: 
ameaçador com chuvas e trovoadas, Tempe- 
ratura: em declínio, 

Nota — A situação isobarica é favoravel 
a oceurrencia de chuvas fortes, 

Estados do Sul — Tempo; perturbado com 
chuvas até nordéste do Rio Grande, onde 
melhorará e bom como no interior de Santa 
Catharina; bom com nebulosidade e nevoeiro 
nas demais zonas do Rio Grande; trovoadas 
até Paraná, Temperatura; em declinio, salvo 
no Rio Grande, onde se elevará de dia. Ven- 
tos: de oéste e sul, com rajadas, de muito 
frescas a fortes, 

—— O Instituto de Meteorologia do Rio 
de Janeiro previne que o littoral entre o Rio 
Grande e possivelmente o E. Santo, está su- 
jeito a ventos fortes do oéste e sul. 

Nota — Foram içados os signaes de ven- 
tos fortes e perigosos a pequenas embarca- 
ções, nos postos semaphoricos de: Santos, 
C. Frio e Campos. 

« Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, às 18 horas de hoje: 

Tempo: perturbado com chuvas e trovoa- 
das. Temperatura: em declínio, Ventos: do 
quadrante sul, com rajadas de muito frescas 
a fortes, 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O secretario de legação voão Luiz de 








Guimarães Gomes apresentou, hontem, cum- 


primentos, em nome do ministro do Exte- 
rior, ao escriptor francez Jacques Maritaín, 
que passou em transito por esta capital, 

S.s. esteve pela manhã no palacio Ita- 
maraty em visita ao ministro das Relações 
Exteriores, a quem agradeceu se ter feito re- 
presentar no seu desembarque, 

—— O primeiro secretario de legação, 
Joaquim de Souza Leão Filho, representou 
o ministro do Exterior nas festividades com- 
memorativas do 98” anniversario da funda- 
ção do Instituto Historico e Geographico do 
Rio de Janeiro. 

—— OQ secretario de legação João Luiz 
de Guimarães Gomes, introductor diploma- 
tico, recebeu monsenhor Ciccognani, nuncio 
apostolico em Vienna, que passou em tran- 
sito por esta cidade, vindo de Lima, onde 
exercia seu cargo, O ministro do Exterior 
pôz à sum disposição o conselheiro de embal- 
xada Sylvio Rangel de Castro, que lhe fez 
companhia durante sua curta estada nesta 
capital. 

S. ex, esteve, logo após seu desembarque, 
no palacio Itamaraty, em visita de cumpri- 
mentos ao ministro das Relações Exteriores, 
a quem agradeceu se ter feito representar no 
seu desembarque, 

—— O ministro do Exterior recebeu, hon- 
tem, as seguintes pessons: senador Walde- 
mar Falcão; deputados Honorio Lafer, Re- 
nato Barbosa, Barros Penteado e drs. Geraldo 
Rezende Martins, José Oscar de Araujo 
Coelho e Maximo Bastian, 


O Consul Aloysio de Magalhães a 


Caminho: de Calcutá 

A proposito de uma noticia publicada so- 
bre o consul Aluizio de Magallães, n secre- 
taria de Estado das Relações Esteriores tem 
a conmunicar que esse funccionario foi 
transferido para o consulado do Brasil em 
Galcutã, estando ja em viagem atim de as- 
sumir seu posto, 





As grandes nações da America 
do Sul não vêem sem horror a Euro- 
pa se encaminhar fatalmente, dia a 
dia, para um novo conflicto. Ellas 
têm, de tacs desordens, uma experi- 


“encia diffevente da nossa,-mais instru- 


ctiva e dolorosa. Por complexas va- 
zões, nas quaes não se teria motivo 
de suppor que os moveis affectivos 
não estejam no primeiro plano, algu- 
mas dessas nações tomaram parte 
activa na guerra mundial. 


As pessoas de bom senso, na Ár- 
gentina e no Brasil, não alimentam 
ilusão alguma sobre as vuntagens 
timporaes que uma catastrophe euro- 
péa comportaria para paizes cuja si» 
tuação geographica parece pôr Tóra 
de perigo. 

Ha a principio, em taes calculos, 
qualquer coisa de impio que repugna 
a sinceros amigos da paz. Além disso, 
e ahi insisto, todos os lHommens de saD- 
gue frio, que pude ouvir, subem que 
2 prosperidade fundada sobre a desor- 
dem e a desgraca é precuria e insta- 
vel. Ella traz em si, quasi sempre, 
sua condenmação, 


Deopis de Ler estimulado, posso 
mesmo dizer, exasperado certos nego- 
cios, a guerra perturbou tão grave- 
mente a economia mundial que as 
perdas têm, em toda parte, excedido 
os benefícios. Todas as moedas sof- 
freram aventuras exhaustivas. As 
nações devedoras alienaram uma par- 
te de suas liberdades. Ellas perde- 
ram não sómente u honra commer- 


cial, o que, na época actual, não si-. 


gn'fica grande coisa, mas alnda e so- 
bretudo o credito, e isso pôde modifi- 
car suas possibilidades, no futuro. À 
todos os bens espiritos, a guerra ap- 
parece de início como a immoralida- 
de maior, em seguida como uma pes- 
sima operação economica e política. 
Desde que se lhes ollereço este 


*, 
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Actos do Presidente da Republica 
O sr. Getullo Vargas, presidente da Re- 


publica -assignouw 08. seguintes Georera “> ogares de um guayda-livros, dois auxiliares 


NA PASTA DA EDUCAÇÃO 
Promovendo: o medico assistente effe- 
ctivo da Directoria de Assistencia a Psyco- 
pathas, dr. Gustavo Augusto de Rezende, & 
psychiatra da mesma Directoria; e na Dire- 
ctoria de Saude e Assistencia Medico Social, 
a 2º official, o terceiro Antonto Satyro Bit- 
tencourt e a 3º official, o escripturario da 
Directoria de Defesa Sanitaria, Emygdio de 
Carvalho e Silva. . 

Nomeando interinamente e em commis- 
são, inspector de estabelecimentos de ensino 
secundario: José Gonçalves Neves e dr. Vi- 
cente de Andrade Bacioppi, no Estado de 
Minas Geraes; dr. Tancredo Soares de Sou- 
za, Maria de Lourdes Pires da Rocha e Al- 
fredo Pereira de Queiroz, no Districto Fe- 
deral. d 

Nomeando Alvaro de Souza Sampaio 
Vianna, auxilar de escripta contratado, para 
o cargo de auxiliar de escripta do Serviço de 
Fiscalização de Carnes Verdes; José Godoy 
Monteiro de Castro, zelador do laboratorio de 
Hospital de São Francisco de Assis para au- 
xiliar de laboratorio do mesmo Hospital; e 
João Baptista Bittencourt e Castro, sepolei- 
ro do citado hospital para o cargo de zelador 
de laboratorio. 

Exonerando João Maria Cabral Tavares 
de inspector interino e em commissão de es 
tabelecimentos de ensino secundario no Es- 
tado de Sergipe, 

Concedendo auxillos relativos ao exerci- 
cio de 1936 a varias instituições humanitarias 
nos Estados do Amazonas, Ceará, Rio Gran- 
de do Norte, Parahyba, Alagoas, Bahia, Rio 
de Janeiro, Districto Federal, São Patlo, Pa- 
raná, Rio Grande do Sul, Minas Geraes & 
Goyaz, 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Concedendo permissão ao Radio Club do 
Pará e à Sociedade Radio Cosmos, para €s- 
tabelecerem estação radio-diffusora, esta na 
cidade de São Paulo e aquella na cidade de 
Belém. 

Sanccionando a resolução do Poder Le- 
gislativo que autoriza a abertura do credito 
especial de 2.000,000$, destinado à acquisi- 
ção de trilhos e accessorios para a E. de F. 
Central do Brasil, , 

Exonerando os engenheiros Luiz Antonio 
de Mendonça Junior e Fernando Olyntho de 
Abreu Pereira, dos cargos que exercem inte- 
rinamente de engenheiros de segunda classe 
da Iuspectoria Federal das Estradas, por ha- 
verem aceitado outros-targos publizos; e no- 
meando engenheiros de segunda classe ta 
referida Inspectoria Federal das Estradas: os 
engenheiros Nativo de Paula Ferreira e Ru- 
bem Eugenio de Freitas Abreu, que exerciam 
interinamente os mesmos cargos, e interina- 
mente, os engenheiros Gentil Norberto e Ma- 
riano Sepulveda da Cunha, que serve na E, 
de FP. Balla e Minas. 

Aposentando Jose Silvino de Lima 'Torres, 
escripturario do Instituto Regional do Nor- 
déste, do Instituto de Meteorologia, e nos 
meando para o referido logar José Caval- 
canti Novaes. 

NA PASTA DA FAZENDA 

Sancelonando as resoluções do Poder Le» 





DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 22 de Outubro de 1936 





PAX AMERICANA 


Para Que a America Imponha a Paz á Europa 


- COLLABORAÇÃO 


Por GEORGES DUHANEL, da Academia Franceza 


thema, os observadores deixam appa- 
recer outras inquietações. 

Sabem de começo que, no caso 
de novos . conflietos, a neutralidade 
será menos do que nunca possivel. 
O jogo de certos belligerantes seria 
apresentar a collisão sob o prisma não 
internacional, mas social, 

Não se trataria, por exemplo, de 
uma guerra entre a Allemanha e 4 
França, mas de uma conflagração de- 
cisiva entre o fascismo e o anti-fas- 
eismo. [ 

Essa diplomacia torluosa, e que 
se vê desde agora em pratica, poderia 
ter o resultado paradoxal de arrastar 
certos povos a guerrear, com menos» 
prezo de suas sympathias naturaes € 
a avivar por consequencia os dissi- 
divs interiores, ateando talvez até a 
guerra civil em paiz que fazem vu 
impossivel para a conjurar até aqui. 


Emtim, os homens prudentes que 
consultei sobre esse pouto compreen- 
dem que uma guerra européa pode- 
ria bruscamente dar corpo às ambi- 
ções territorines de certos povos bel- 
licosos, Paizes como o Brasil, a Ar- 
gentina ou o Uruguay, que vivem em 
paz com seus vizinhos, mantêm, no 
mumento, exercitos permanentes pou- 
cv numerosos em relação à extensão 
d> seus territorios. As nações impe- 
rialistas, garantidas quanto á vieto» 
viu na Europa, não teriam razão al- 
guma para respeitar a America do 
Sul, Tudo o que ha de bom e até de 
mediocre na Africa está partilhado, 


Que tentação são esses territorios 
immensos, ricos, bem providos e mal 
defendidos! A America póderia subi- 
tamente tornar-se um campo de ba- 
talha, uma carreira surpreendente 
para os povos bellicosos, 


O viajante que vae de cidade em 
cidade, no immenso continente novo, 
cuuga a pensar que todas essas na- 


Central da Republica junto & Inspectoria 
Federal de Obras contra as Seccas, a esta 
directamente subordinada, ficando criados os 


technicos de 1º classe e tres praticantes de 3º 
“classe, que serão preenchidos por promoção 
dentre os funccionarios do quadro de dele- 
gações; e autorizando a abrir o credito es- 
pecial correspondente a 450:639$817, ouro, 
para attender à restituição ao governo do 
Estado de Sergipe, da taxa de 2 % ouro, ar- 
recadada pela Alfandega de Aracajú, no pe- 
riodo de 1913 a 1933, afim de attender ao 
custeio qe obras neste porto, autorizadas pelo 
decreto n. 23.460, de 16 de novembro de 1933. 


NA PASTA DA GUERRA 


Sancclonando a resolução do Poder Le- 
gislativo que autoriza o Poder Executivo & 
adquirir pela importancia de 98:3295200, um 
edificio em Cruz Alta, no Estado do Rio 
Grande do Sul, 


| NA PASTA DA AGRICULTURA 


Promovendo: & sub-inspector de Inspe- 
ctoria Regional, o ajudante da Inspectoria em 
São Salvador, medico veterinario Accacio 
Wey; o ajudante da, Inspectoria Regional em 
Bello Horizonte, medico veterinario João 
Ferreira Barreto; a aasistente do Serviço de 
Caça e Pesca, O sub-assistente engenheiro 
agronomo Alvaro Coutinho Aguirre; : Inspe- 
ctor de Inspectorla Regional, o sub-inspe- 
ctor medico veterinario João Scott de Moura; 
e sub-inspector medico veterinario Antonio 
Magno de Miranda; a sub-inspector de Ins- 
pectoria Regional, os ajudantes da Inspe- 
ctoria em Berretos, medico veterinario José 
Norberto Macedo; da Inspectoria em Porto 
Alegre, medico veterinario Julio Brandão de 
Albuquerque; da Inspectoria em Belém, me- 
dico veterinario Romeu Paco; da' Inspecto- 
ria em Porto Alegre, medico veterinario Dur- 
val Bastos Valladares; da Inspectoria em 
Barretos, medico veterinario Annibal Moli- 
na; da Inspectoria em Recife, medico vete- 
vinario Yvens Freitas de Souza; da Inspecto- 
ria em Bello Horizonte, medico veLerinario 
Nelson gaeta, Alvim; da Inspectoria em For- 
taleza, medico veterinario Hermenegildo Bas- 
tos Campos; da Inspectoria em Porto Alegre, 
medico veterinario Luiz Augusto Morizot 
Leite; da Inspectorio em Porto Alegre, me- 
dico veterinario Aloysio Francisco Spinola é 
Castro: da Inspectoria em Porto Alegre, me- 
dico veterinario José Custodio Canto Guima- 
rães; da Inspectoria em Fortaleza, medico 
veterinario Joaquim Laurentino de Medeiros; 
da Inspucloria em Bello Horizonte, medico 
veterinario Luiz de Sá Miranda e Silva; da 
Inspectoria em São Paulo, medico velerina- 
rio Luiz Carneiro Vianna; da Inspectoria em 
Bello Horizonte, medico veterinario José 
T xroso; e nomeando sub-assistente do Ser- 
viço Technico do Café, Aloísio Pinto Vieira 
de Mello, que servia interinamente o mesmo 
cargo; Braz Alvés Vieira para auxiliar de 
3! classe da Directoria do Serviço de Defesa 
Sanitaria Animal, e o ajudante contratado 
engenheiro de minas e civil Vicente Xavier 
de Oliveira, interinamente, sub-assistente do 
Servico Geologico e Mineralogico, 

— O presidente da Republica assignol 


gislativo que cria a Delegação da Contadoria decreto na pasta da Justica, declarando de 


ções, as da America do Norte como 
ar da America do Sul, todas essas na- 
cães que nada esperam de uma cub- 
flagração mundial, que repudiam a 
guerra, a destestam e receiam deve- 
riem e poderiam unir-se para impôr a 
paz à Europa demente. 

Quando apresentamos um tal 

problema aos espiritos politicos tu 
America Latina, vemol-os a prima 
hesitar e reflectir. Elles não | desco- 
vhecem o seu poder, mas o quigam 
modestamente. Crêm que tudo isso 
pesaria pouco numa grande | confla- 
gração moderna. Cumpre lembrar- 
lhes que elles representam tambem 
inimensas reservas de riquezas, de 
materiges, de viveres, de grandes re- 
cursos humanos é moraes emfim., 

Estou certo, por minha purte, de 
que uma forte liga americana é, dora- 
vante, nossa unica “chance” de paz 
européa e de equilibrio mundial, A 
America do Norte podia tomar a de- 
anteira de um movimento dessa im- 
portancia. 

Ella encontraria ahi a missão na 
medida de sua força e de suas nobres 
ambições. 

Quanto à America do Sul, dese- 
jo de toda minha alma que ella appli- 
que a esse pensamento seu idealismo 
latino, sua intelligencia criadora e 
sua lucida generosidade. O sr. Mas 
cedo Soares, ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, quo desempe- 
nhou um papel admiravel no conflito 
do Chaco; o sr. Macedo Soares, que 
apparece a todos os olhos como o ver- 
dadeiro cavalleiro de uma politica 
humana, parece de todo indicado pa- 
ra tomar a si essa bella cuusa., | 

Gostaria. de pensar que elle pode- 
ria, em dias futuros, ter gloriosamen- 
te merecido o reconhecimento respei- 
tosu de todas as nações do mundo, 

(De “O Figaro”, de 15 de outuç 
bro de 1936). b 
“ 
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utilidade publica o Instituto de Organização 
Racional do Trabalho, com séde em São 
Paulo, attendendo & relevancia dos serviços 
que vem prestando ao paiz o referido Insti- 
tuto. E 

—— O presidente de Republica, assignou 
decreto suspendendo os effeitos do: decreto 
n, 1.100, de 19 de setembro findo, no mu- 
nicipio de Pará de Minas, no Estado de Mi- 
nas Geraes, durante o dia 25 do corrente mez, 
afim de se realizarem no mesmo municipio 
eleições municipaes, 





Passou Pelo Rio o Escriptor 


Jacques Maritain 


A bordo do “Florida” passou pelo Rio o, 
escriptor francez Jacques Maritain, um dos 
grandes leaderes do movimento de acção ca- 
tholica no mundo modermo. - 

O sr. Jacques Maritain, que veiu acom- 
panhado de sua senhora e de sua cunhada, 
passou no Rio o tempo muito curto da per- 
manencia do “Florida” em nosso porto. 

A bordo foi o pensador francez saudado 
pelo secretario de legação Octavio Brito, em 
nome do ministro das Relações Exteriores e 
pelo academico Alceu de Amoroso Lima, pre- 
sidente da Colligação Catholica Brasileira, 

Hontem, pela menhã, o sr, Maritain as- 
sistlu a uma missa no Mosteiro de S, Bento, 
visitando a seguir a Colligação Catholica, on- 
de lhe foi feita calorosa recepção. 

Ahi, o grande pensador calholito fez uma 
admiravel conferencia sob o titulo; “Action 
e Contemplation”, 

Deixando a Colligação Catholica, o gr. 
Maritain foi ao Itamaraty em visita ao mi- 
nistro Macedo Soares, com quem se manteve 
em palestra durante meia hora. 

A's 11 horas, o sr, Jacques Maritain, 
deante de um publico que transbordava da 
sala, proferiu na Academia Brasileira a sua 
annunciada conferencia sobre “Le freudisme 
et la psychanalyse”, recebendo de toda a 
enorme assistencia ali reunida uma: signifi- 
cativa ovação, 

O' ilustre pensador francez foi saudado, 
ntm primoroso discurso em francez, pelo sr. 
Alceu de Amoroso Lima, 

A' tarde o eminente escriptor francez se- 
se viasem para & Europa a bordo do “Flo- 
rida”. 





Vae Ser Construido o Canal 
do Campinho 


A Directoria de Saneamento da Baixada 
Fluminense vae construir o canal do rio 
Campinho, affluente da margem esquerda do 
Guandú-Mirim. O projecto dessas novas € 
importantes obras abrange o trecho situado 
entre o Guandú-Mirim e a Estrada de Cam- 
pinho, nas proximidades de Campo Grande. 
O canal, que terá 5.200m. de extensão e 10m, 
de largura por 2.60 de profundidade, sairá 
da confluencia do Guandú-Mirim, passando 
pela ponte do Jacaré e indo até a Estrada 
dos Palmares. 

O volume da dragagem a ser feita at- 
tinglvá a 123 mil metros cúbicos. 

Desse modo mais uma grande zona do 
Districto Federal fleará sancada e apta a 
produzir. 


1) 
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O Dia de Hontem na 
Camara dos Deputados 








Em discussão o projecto do Orçamento Geral da Republi- 
Ga --- À materia approvada em plenario 


Na abertura da sessão de 
nontem da Camara o sr, Anto- 
nio Carlos computou a presença 
de 82 deputados. Rectificando a 
acta anterior q sr. Carlos Go- 
mes reclamou contra erros nas 
publicações do “Diario do Poder 
Legislativo”. 

A SEMANA DA CRIANÇA 

Lido o expediente foi appro- 
vado um requerimento do sra. 
Carlota de Queiroz, solicitando 
um voto de congratulações pelo 
exito da Semana da Criunça, 
CONTRA OS EXTREMISMOS 

O orador do expediente, sr. 
Martins Silva, commentando o 
recente discurso do sr. Arman- 
do de Salles Oliveira, elogiou 
n attitude do governador de São 
Paulo, manifestando-se contra 
os extremismos, No desenvolvi- 
mento de suas considerações, d 
deputado classista accentuou as 
tendencias  democraticas | do 
nússo povo, e principalmente àcs 
trabalhadores. 

O PRONUNCIAMENTO DOS 
GOVERNADORES 

A seguir foi lida a: indicação 
do sr, Botto de Menezes, apre- 
sentada na sessão de hontem, 
pedindo o pronunciamento dos 
governadores dos Estados, . a 
exemplo do sr. Armando de 
Salles Oliveira, sobre as activi- 
dades dos extremismos da direl- 
ta e esquerda, Deliberou-se que 
o requerimento do representante 
parahybano será enviado & 
Commissão Executiva para que 
esta se manifeste sobre o &S- 
sumpto. 

AS ELEIÇÕES DOS PRESI- 
DENTES DO S. T.M. 

miciando os trabalhos sobre x 
materia, constante do avulso, Toi 
concluida a votação do projecto 
dispondo sobre. as eleições dos 
presidentes e vice-presidentes do 
Supremo Tribunal Militar. 

Approvado ese dispositivo, 
sem verificação, 

AS CAIXAS DE PENSÕES E 
APOSENTADORIAS 

A seguir fol approvado o 
substitutivo da Commissão de 
Legislação Social mo projecto 
ampliando os beneficios das 
Caixas de Pensões e Aposenta- 
dorias e regulando a sum co- 
branca jucdiclaria, sendo rejeito- 
das as emendas da Comissão 
de Justiça por 113 votos contra 
40. A respeito falaram os SES. 
Moraes Andrade, Levi Carneiro 
e Alberto Sureck. 

O ORÇAMENTO GERAL DA 
REPUBLICA 

Em virtude do: requerimento 
de urgencia do sr, Pedro Aleixo 
apresentado na sessão anterior. 
foram iniciados os debates em 


3*- turno do projecto-n,. 97-D, 
orçando a Receita geral e fi- 
xando a despesa para o exercl- 
co de 1997, com o parecer da 
Commissão de Finanças sobre as 
emendas. 

O primeiro orador inscripto 
st. Raul Bittencourt, defendeu 
us verbas destinadas à educação, 
fazendo cennsiderações sobre O 
desenvolvimento do ensino rural 
e as suas necessidades. 

O s srs, João Cleophas e 
Alde Sampato solicitaram, e se- 
guir. esclarecimentos, , baseados 
num requerimento do sr. Bitten- 
court nesee mesmo sentido, 

Tendo o sr. Pedro Aleixo e 0 
presidente promettido attender 
4 sollcitação, foi dada a palavra 
ao sr, Antonio de Góes que es- 
potou o tempo regimenta! estu- 
dandn o profecto do oreamento. 

PARA CONSERVACÃO DO 

MATERIAL BELLICO 

O «r, Abelardo Marinho apre- 
sentou á Camara o seguinte pro- 
jecto, crinado tributos sobre t8= 
xas e majorações tributarias, 
para “inancinmento da conser= 
vação do material das forças at- 
madas: 

Art. º — Ficam criadas. À nar- 
tir de tr do janeiro de 1957, 02 
seguintes tributos. sobretaxas e 
mujorações tributarias. com o 
fim determinado de ser o seu 
producto applicado no financia- 
mento das despesas nesessarias 
à conservação do material | das 
Forças Armadas. 

1 — Imposto de Identidade. a 
que estarão Sujeitos tndos os in- 
dividuos de nacinnalidade es- 
trangeira, domiciliados no Dis- 
tricto Federal, nas capitães dos 
Estados e do Territorio do Acre 
r em cidades de mais de 25.000 
hahitantes, ohedecendo dito im- 
posto às seguintes normas: 

a) — o imposto será cobrado 
onnugimente à razão de 1002000 
por pessóa, em duas» prestações, 
uma em inneiro e outra em ju- 
lho de cada anno: 

b) — un falta de pagamento 
desse imnosto será punida com 
a multa de 1:008:a 5:0008000: 

ce) —- serão isentos desse im- 
posto os estranseiros amparados 
pelo artigo 106 e suas alincas, 
da Constituição Federal, os 
membros dos corpos Diplomatico 
e Consular, os turistas e os es- 
trangeiros que permânecerem no 
paiz apenas por um prazo Nun- 
ca superior a sessenta dias. 

Tm — Uma sobretaxa de 10%, 
referente ao imposto do Selo 
Federal e que recairá sobre to-, 
dos os astos, contratos e do- 
cumentos a que se refere a Tei 
numero 202, de 2 de marco de 





A acção benefica do leite garante bem 
estar e bôa disposição em todas as edades 


[ato so ecra ro de AE ed 
O Japão em 1936 


(Continuação da 3º pagina), 
mos uma  Inspectorina que não 
tenha o ranco do somnolento 
Departumento do Povoamento 
do Solo, 

O Japão: pode mandar, pela 
quota, até 0,000 emigrantes por 
anno para o Brasil, Espalhem- 
nos pelos varios Estados, mo 
admittam a formação de kíslos 
raclues como em Santa Cautha- 
rina, Parana e Rio Grande do 
Sul. 

E depois sorriam quando O 
st. Navier de Oliveira e os ta- 
pazes da Sociedade dos Inimi- 
gos de Alberto Torres gritarem 
que o Brasil precisa imitar os 
Estados Unidos ma Sua ogerisa 
pelos” mippontvos.  Sorriam € 
continuem a produzir algo- 
dão... 


—— 


Estou com uma collecção dº 
artigos publicados peia Jm- 
prensa japoneza sobre a cim- 
punha anti-nipponica no Bra- 
sil. Não hu nelles um iusulto 
ao vosso paiz. Não ha nada 
que se pareça dos urtigos ulu- 
cinados que de quando em 
quando o seereturio dispicente 
de uma redacção manda publi- 
car nos jornaes brasileiros. . 

Quando o sr, Navier de Oli- 
veira andava brilhando na 
Constituinte vom os seus dis- 
cursos u respeito da superiorl- 
dade da raça branca sobre & 
amarella, os jornaes de Tokio 
publicavum, Os resumos das 
discussões no Palacio Tixaden- 
tes, Publicavam-nas sem com- 
mentarios ofensivos. Mas ha 
aqui uma infinidade de assocla- 
ções patrioticas, cujos membros 
são nacionalistas e não gostam 
multo de engulir desaforos em 
seco. Era então Embaixador do 
Brasil em "Tokio o sr. Carlos 
Martins Pereira de Souza, que 
um dia” recebeu a/ communica- 
cão de que no dia seguinte seria 
pocurado por uma delegação da 
“socledude do Dragão Negro”, 
conhecida pelos seus sentimen- 
tos nacionalistas, 

à Embaixador Pereira de 
“Souza murcou hora” pera receber 
os visitantes, 4 polícia, porém, 


soube da historia, ninguem sabe 





DR. 






- do homein.- Perturbações 
masculina. 





JOSÉ DE ALBUQUERQUE 
“CLÍNICA ANDROLÓGICA 


enereas dos orgãos s0xus's 
funcclonans da sexualidade 
— Diagnostico causal é tratimento da 


Aftecções venereas 6 não v 


IMPOTÊNCIA EM 
RUA DO ROSARIO, 172 - Dó 144.6 horas 


até hoje como, E o resultado é 
que o nosso Embaixador espe- 
vou em vão à visita dos dra- 
gÕes. 

O commercio entre o Brasil e 
o Jupão augmentou, como vimos, 
prodiglosamente, de um anno 
pasa cá. Não entornemos.o.cal- 
do só pelo prazer, na verdade 
tentador, de ouvir O Sr, Xavier 
de Oliveira exclamar, a serio: 
“Nós, os Jutinos,.. Lembremo- 
nos antes de que quando o da- 
pão compra. algodão no Brasil 
os Estados Unidos perdem di- 
nheiro. O algodão norte-ameri- 
cano já está baixando... Não 
esqueçamos esse ponto, que é 
importantissimo. 

Os - Estados: Unidos são rivaes 
do Japão, A Inglaterra, que faz 
a Australia € o Canadá brigarem 
com o Imperio do Sol Nascen- 
te. viu ha dois annos sua indus- 
tria de tecidos passar para O 
plano secundario em relação à 
industria japoneza. 


O Brasil uinda é um paiz fra- 
co. Precisamos saber; nadar com 
segurança nós pobres linsuados, 
entre os tubarões no grande 
ocenno «das competições inter- 


"nacionnes. Continuemos a ven- 


der o nosso café uos norte-ame- 
ricanos, a cumprir os nossos 
compromissos financeiros em 
Londres e a alimentar a indus- 
tria do Lancashire. Mas conven- 
camo-nos de que poderemos 
continuar optimos amigos dos 
nossos velhos amigos inglezes e 
norte-americanos sem que seja 
precisa atirarmos pedras sobre 
o Japão, que nos compra porque 
deseja, entre outros objectivos 
de ordem sentimental e politica, 
libertar-se das materias primas 
quese encontram nas mãos dos 
inglezes e-dos norte-americanos, 
contra og quges talvez mais ce- 
do do que se pensa os soldados 
do Imperio terão de lutar, 

Aos discursos dosr. Xavier 
de Oliveira e nos communicados 
da Sociedade: dos Inimigos de 
Alberto Torres | prefiramos os 
livros de estatisticas. São mui- 
to mais proveitosos, e mesmo 
muito muis bem escriptos. 

JOSE" JOBIM. 





MOÇO - 


1936, observadas as regras abal- 
xo: , f 

a) — essa sobretaxa, Calcula- 
da sobre n valor de cada estam- 
pilha, figurará inseripta no cor= 
po da mesma, distincta,' porém. 
do valor inicial desta, 

b) — no caso de pagamento 
do sello, indépendentemente de 
estampilha, observar-se-á, no 
computo respectivo, identica dis- 
tincção, de modo a ficar discri- 
minada a sobretaxa referida, 

TIE — Mnajoração de 10 º|º so- 
bre-as taxas e os -emokimentos 
de, registo de imposto de con- 
sumo attinente nos - productos 
men ionados no artira 1º; para- 
graphos |" e 2º do Decreto mu- 
mero 22.262, de “8: de dezembro 
de: 1932 c alternções posteriores 
(Fumo e Bebidas), mnjoração es- 
sa que será escripturada, por for- 
ma distincla da importancia ini- 
ctal do imposto. Ed 

IV — Sello de $200 pelo reco- 
nhecimento de firma, ou de le- 
tra e firma, por tabellião ou ou- 
tro official publico. 

Art. 2º — A renda desses tri- 
hulos e dessas sobretaxas e ma- 
jorações passará a .ser escriptu- 
rada' rigorosamente sob u rubri- 
ca de Fundo de Segurança Na- 
cional e não poderá ser applica- 
da em outras despesas que não 
as previstas no artigo 1º desta 
lei (artigo 186 da Constituição 
Federal), 

Art. 3º — O Poder Executivo 
expedirã regulamento necessario 
à Tficl execução desta lei, revo- 
sacas as disposições em contra- 
rio. 
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VETO DO PREFEITO — DE- 
NOMINAÇÃO — O SR. MA- 
RIO PIRÁGIBE NÃO DEI. 
XARA' 4' SECRETARIA DE 
FINANÇAS — INAUGURA- 
CÃO DA PRAÇA BARAO 
DE TAQUARA — PAGA- 

MENTOS 
OUTRO VETO DO PREFEITO 


O prefeito vetou parcialmente 
a resolução da Camera Munici- 
pal sobre as alumnas do Tnsti- 
tuto de Educação, A's alumnas 
da antiga Escola Normal foi res- 
tabelecido o direito assegurado 
pelo decreto 3.281, de 23 de ja- 
neiro de 1828. 

TEM O NOME DE HOSPITAL! 
“MIGUEL COUTO” 

O prefeito, por decreto, deu o 
nome de “Hospital Miguel Cou- 
to”, mo Hospital Peripherico da 


Gavea. 
PAGAMENTOS 

Serão pagas hoje as folhas de 
vencimentos do pesson] da Di- 
rectoria de Engenharia, pessoal 
technico, chefes de secção, Di- 
rectoria ce “Trabalho, Mattas e 
Jardins e Directoria do Abas- 
tecimento, . 
ACETTA A DEMISSÃO DO 

CONSELHO DA A, M, €. 

DOS EMPREGADOS MUNI- 


CIPAES 7 
O prefeito em exercicio, tendo 
aceito a cemissão solicitada, 


pelo Conselho Administrativo 
Medico Cirurgico dos Emprega- 
dos Municipaes, nomeará, hoje, 
os novos substitutos para cons- 
Htuirem n referido. Conselho. 

O SR. MARIO PIRAGIBE NÃO 
DEIXARA! A' SECRETA- 
RIA DE FINANÇAS 

O sr, Mario Piragibe. secreta- 
rio geral de Finanças, falando li- 
gelramente aos jornalistas acre- 
altacdos junto á Prefeitura, de- 
elarou-lhes muito pentilmento 
não ter solicitado demissão do 
alto cargo que ora desempenha 
na Municipalidade, adeantando 
tos mesmos que ultimamente 
tem estado preoccupado com o 
estudo do orçamento municipal 
para o exercicio de 1937. 


DA OO DO A AS A a 1 








O DICTADO E" CERTO : E 
Laranja no pé . 
Dinheiro na mão! 


Como enriquecer rapida e seguramente ? !'! - 
— como negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


PORQUE 


-Uma caixa de laranja da hoje 208000, liquido no pomar. Uma laranjeira deve produrir 
duas caixas por safra. Dois alqueires comportam até 4.000 laranjeiras que devem procu- 
+ir 8 U0U caixas, Ao preço de 208000 equivalem a s iz 


160:0003000 


| Elementos de todas as profissões têm comprado terras na NORMANDIA em suaves pros- 
tações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida: particnlar, sendo hoje proprie - 
turios de ricos Inranjaes com magnificos rendimentos. Fm 
Pela sua siluação, qualidade de terras e: condições de venda 


NORMANDIA — é insuperavel ! 


Quem dispuzer de 1:6008000 e de 2508000 por mez poderá tornar-se dono de dois alqueires 
q+ terra na melhor zona de laranja do BRA SIL ea pouco mais de 1 hora do RIO, 


VISITAS AOS TERRENOS SEM DESPESA QU COMPROMISSO, — PEÇA HOJE 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


CIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RUA 1.º DE MARÇO N. 82 - 2º andar (perto do Banco do Brasil) 





Flores e Plantas do Brasil 
sob o Ceu da Argentina 


O presidente Jnsto quer ter as nossas flores na 
sua residencia de verão — Um Ipé no jardim da 








A Gonstitucionalida- 
de do Tribuna! de 
Segurança Nacional 








O QUE DECIDIO EM SESSÃO 
DE HONTEM A CORTE 
SUPREMA 


Não Houve Sessão Hon- 
tem na Camara Municipal 


A Mesa classificou 34 emendas e recusou 67 dos 

dois substitutivos apresentados ao projecto do 

orçamento para 1937 — Um “record Olympico” 
de velocidade — Será apresentado terceiro 


substitutivo ?... 


terceiro substitutivo go orça- 
mento da Prefeitura, sendo que 
este será confeccionado de ac- 
cordo com dois grupos:e appro- 
vado immiediatamente. Mesmo 
assim, continia armada a longa 
ponte da Camara Municipal ao 
palacio da Prefeitura... 













Na sessão de hontem do Sena- 
do Federal, o sr. Ribeiro Gon- 
calves fez o necrologio do ex- 
deputado pelo Piauhy, dr. Sou- 
z1 Martins, requerendo, por isso, 
a inserção de um volo de pro- 
fundo pezar, na acta dos iraba- 
lhos do din, O plenario appro- 
vou o referido requerimento. 

No expediente foi lida uma re- 
clamação dn Associnção dos Pro- 
prietarios de Immoveis de Pa- 
ranagui. pedindo que essa casa 
declare haver bi-tributação na 
cobrança do imposto federal so- 
bre a renda, na parte relaliva 
nos immoveis, por isso que aos 
municipios cabe essa tribulação. 


sr. Ernani Cardoso, presi- 
dente da Camara Municipal 


A Camara Municipal não rea- 
lizou sessão hontem, por falta 
de numero, : 

A edilidade carioca está ha 
varios dias desenvolvendo farta 


Conforme hontem noticiâmos, 








actividade, em torno dos ultimces 
retoques do orçamento da Mu- 
nicipalidade para 1997, 

Assim, os st's, Ernani Cardoso, 
presidente da Camars e Arthur 
Massena, Secretario da -Mesa, 
trabalharam toda a noite de 
ante-hontem e'o dia de hontem, 
na ardua tarefa de classificação 
de emendas em numero de 101, 
apresentadas aos dois substituti- 
vos, um do grupo do prefeito € 


n sr. Cesario de Mello apresen- 
tou um requerimento solicitan- 
do a inserção nos Annaes, do 
discurso pronunciado pelo ga- 
vernador Armando de Salles Oli- 
veira, em Sho José da Rio Pardo. 
O sr. Villas Bôas pediu, en- 
tão, « palavra para discutir mas, 
de accórdo com o regimento, es- 
sa discussão so se fara hoje, fi- 
cando, assim, inscripto para fa- 
lar sobre o mesmo aguelle re- 
presentante de Matto Grosso. 





outro do grupo da opposição. 
Depois de classificadas 34 emen- 
das e recusadas 67, as duas pro- 
posições foram a imprimir. 


O trabalho dos srs, Ernani 
Cardoso e Arthur Massena foi 
um verdadeiro “record olympi- 
co'! de velocidade... 


Na ordem do dia foram ap- 
provados, em discussão unica, o 
requerimento solicitando infor- 
mações ao Governo, sobre as 
providencias tomadas para re- 
solver o problema do abasteci- 
mento dagua nesta Capital, em- 
quanto não são iniciadas as 
obras previstas pelo contrato as- 
signado entre o Ministerio da 
Educação e a firma Dahne & 
Conceição, O plenario approvou, 
ainda, em 3º turno, o projecto 
que concede auxilios a varios in- 
stitutos de caridade do Estado 
do Rio de Janeiro. Foram ap- 


FRAQUEZA 
O IODOLINO 
DE ORH 


evita a debilidade, dã appetile 
saude, força e-energia. 


IODOLINO DE ORH 


o remedio dos pallidos, amnemicos 
e SOBRETUDO 


Conseguimos apurar nos cir- 
culos bem. informados da poll- 
tica municipal, que após uma 
longa e cordial conferencia ha- 
vida entre o sr. Jeronymo Peni- 
do e Clapp Filho, leader da cor- 
rente opposicionista, fôr adeli- 
berada a apresentação de um 








dos convalescentes 


Conforme noticiámos, em edi- 
ção anterior, fóra adiado o jul- 
gamento, pela Córte Suprema, 
de consulta feita pelo ministro 
Carvalho Mourão, sobre a cons- 
titucionalidade da criação do 
Tribuna] de Segurança Nacio- 
nal e da remessa para elle, feita 
pelo dr. Procurador Geral, de 
innumeros processos attinentes 
ao movimento subversivo e s0- 
bre os quaes a Justiça, já. se 
havia manifestado em primeira 
justancia. 


Em sessão de hontem foi a 
questão longamente debatida, na 
Córte Suprema, usando da pala- 
vra Lodos os ministros presen- 
tes. 

Finalmente, por 4 votos con- 
tra 3. e de accordo com o voto 
do minitro Carvalho Mourão, 
Ticou assentado que o Tribunal 
de Segurança Nacional “é cons- 
titucional para o fim de julga- 
mento de crimes políticos. 


+ | A 1 <> 3 1 (AU > 


'A Sessão de Hontem 
no Senado Federal 





provadas diversas emendas. O 
sr, Moraes Barros declarou que 
votou contra todas nas emendas 
apresentadas por não reconhecer 
“o Senado competencia para lra- 
tar da materia em deliberação. 





Esteve no Monroe o embaixa- 
dor Murtinho Nobre de Mello. 
que fo! agradecer o volo de con- 
gratulações com o sem palz por 
occasiião da passagem do anni- 
versario da proclamação da Re- 
publica em Portugal, 

O Senado recebeu um convite 
para se fazer representar nas so- 
lennidades civicas a rvenlizarem- 
se na Escola Benjamin Constant, 
a 22 do corrente, em continuação 
às festividades levadas a effeito 
em virtude docentenario do nas- 
cimento dnquelle grande vepu- 
hlicano. ; 

NA COMMISSÃO DE VIAÇÃO F 
OBRAS PUBLICAS 

Sob a presidencia do sr, Ne- 
ro de Macedo e com a presença 
dos srs, Leandro Maciel, Ribeiro 
Goncalves, Cesario de Mello, dei- 
xando de comparecer, com enusa 
justificada, o sr, Genaro Pinhei- 
ro, reuniu-se a/ Commissão. 

Foi lida-c, sem reclamações 
nontnvado a acta da reunião an- 
terior. 

O sr, presidente den a pala- 
vra ao sr, Leandro Maciel, que 
passou a relatar seu narecer ao 
projecto n. 50, de 1995, que es- 
tahelece vegras para O aprovei- 
tamento da arvore conhecida 
por pão rosa, com. fins indus- 
ftriaes, o qual se uchuva em es- 
tudos, em vazão de s. ex. ter 
pedido vista quando relatado 
pelo sr. Cesurio de Mello. 

O seu parecer é contrario, 

O sr. presidente submetteu-o 
à discussão, 

O «sr. Ribeiro Goncalves pe- 
diw vista, o que lhe foi conce- 
dida. 


GADO O AD a <a o a 1 


Doenças do coração 
e dos Vasos 


pac wneTICA ELECTRO: 
CARDIOGRAPHTICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDADE 


Residencia : — 486 Laran 
feiras -— 25-3822 « 

Diplomado pela Clinica cu 
Prof. Vacquez. de Paris 

| Consultorio - 7 Setembro: 3 

4º andar — segundas, quar- 
| tas e sextas, às 3 Horas 





| 





Paz, de La Plata — Exposição de orchidéas bra- 
sileiras em Bv>nos Aires — Um presente do 
presidente Getulio Vargas 


Foi, por oceastão da visita do 
ministro Odilon Braga à ÁArgen- 
tina, que nasceu a ldca de se 
renlizar, em Bucnos Aires, uma 
exposição de orchidens brasilei- 
rãs, 

A liga mereceu, desde logo, na 
capital platina, as mais vivas 
sympalhias e de volta uo Rio o 
titular da Agricultura incumbiu 
o dr. Campos Porto, director do 
Jardim Botanico, de tomar as 
providencias necessarias afim de 
levar avante aquela idéa. 

Assim, por ser a época mais 
propicia, ficou deliberado que & 
expusição se realizasse nos pro- 
ximos: dias 8 c 9 de novembro, 
sendo as orchideas transportadas 
duqui em um avião da Panair. 

Nu segundo dia da Exposição 
as flores serão. vendidas em lei- 
jão e o producto será entregue 
à Associação Beneficente da Av- 
gentina, que congrega as demais 
instituições de caridade do paiz. 

Demonstrando o grinde inte- 
resse que tem pela exposição o 
governo argentino nomeou uma 
commissão, composta do presi- 
dente da Associação de Benefi- 
cencia, do presidente da Asso- 
clação «de Horticultores e do che- 
fe do Departamento de Publici- 
dade do governo argentino para 
organizar o original certame, que 
será installado na séde da As- 
sociação Rural Argentina à 
Calle Florida, 

Ao mesmo tempo que: tratava 
de organizar a Exposição de Or- 
chideas, o director do nosso Jar= 
dim Botanico recebeu através do 
Ministerio da Agricultura um 
pedido da Universidade de La 
Platn para remetto! um exem- 
plar de uma arvore Lypica do 


Brasil, afim de ser plantada no 
Jardim da Paz, daquella cidade, 
onde figuram plantas typicas de 
todos os paizes americanos, 

O dr. Campos Porto mandará 
um exemplar de Ipê amarello e, 
como ilustração, organizou um 
album de material photographi- 
co, tendo como legendas trechos 
da nossa literatura consagrados 
ao Ipê, Tambem o ministro Odi- 
Jon Braga offereceu à Universi- 
dade de La Plata nm quadro do 
professor Lucilio de Albuquerque 


"representando o Ipê florido. 


Mas, não ficaram! nestes fa- 
ctos as carinhosas demonstra- 
ções de: nmizade. da, Argentina 
para com o Brasil, por oceasião 
da visita do ministro da Agri- 
cultura a Buenos Aires, Outro 
gesto de mais larga repercussão 
teve o presidente Agustin Justo, 
que demonstrou interesse de 
possuir na, residencia de verão 
do governo argentino, em Olivo, 
uma collecção de plantas brasi- 
leiras. 

O presidente Gelulio Vargas, 
attendendo a esses desejos, o[- 
fereceu-lhe então uma bellissima 
collecção de nossas plantas, com- 
pesta de 500 orchideas « mais 
600 exemplares variados de ou- 
tras plantas. Essa collecção se- 
guirá para Buenos Aires pelo pa- 
quete “Duque de Caxias”, no 
dia 25 do corrente, 

Para alojnl-r o presidente Jus- 
to mancou construir uma estufa 
especial, 

O dr. Cumpos Porto, designa- 
do para representar q Ministerio 
da Agricultura, nas solennidades 
que se prendem às homenagens 
acima, seguirá para Buenos Ai- 
res dentro em breves dias. 


a a a e o a o e o De e ed 


Um engenheiro chama- 


À proxima festa da 


bandeira do á 1. C.R. 


A Eiga da, Defesa Nacional Esta sendo chamado à 1" Cir- 
Lemiou à inlciativa de promo-|cumseripção de Recrutamento. 
vor este anno uma imponente | afim de se entender com o 2º 
festa clvica no din 19 de no-| en, Deodoro, da 2º Secção, n 
vembro “Dia da Bundeira da Y REG. 


engenheiro Tasso Cavalcanti, 
para tratar de assumpto de seu 
interesse. 


Patria”, 

No sentido de que essus de- 
moustragões attinjam o Bras 
sil inteiro, essa instituição estã 





se. dirigindo sos seus directo- 
res vegionaes para que na sus 
jurisdiccão executem um pro- 
gramma semelhante o quinto 
possivel no do Rio. 


De duas fóyrmas será feita a 
enmmemoração aqui: com uma 
procissão clvica do que parti- 
eclpurão as autoriiades,  uire- 
miações de classe, colleglios 
particulares e escolas publicas, 
procissão essa. «qua desfilará 
carregando bandeiras cm mis- 
sas cerradus até n esplanada do 
Castello onde será armado o 
Alár da Patria; e com o Con- 
gresso da Bandeira de necordo 
com a suggestão do dr, F, Pe- 
roira Lessa, 


A Liga esti se dirigindo av 
commercio, às sociedades ops 
rariaus 0 rocreuLivas, às escóliis 1 
civis e miliures, compruhias de | 
mivegação e de estrias de 
ferro, para que participem des- 
sas munitestucões de qulto no 
paciião saciotuilo vomo urna 
prova dec muaxiino  vospelta a 
letéu de patria svimbolizada mu 
bandelra. Entre cutras partes 
do program, pudonits des 
de já, destacar: o mesli- 
le em que Lonmrido parte 
milhares de pessoas. indo na 
freute us uutoridades uma ura- 
vão civica deunte do Altur da 
Patria, canto dos Llivmnos Nas 
“tonal e da Bundeira, desembar- 
que de pescadores conduzindo 
vm emburcução com q bundei- 
ra, desombarque de alementos 
do Lloyd Brasileiro q da Ma- 
rinha de Guerra, cte. 

à Conmmissão Centru] 
activando nu organização do 
programa detinitivo 
conhecido dentro de 
dias, 


cata 


que sera 
poueies 


O ministro da Guerra 
recebeu em en-farencia 
o sensor Macedo 


a 
amena 


O ministro da (muerra, 
ral João: Gomes, receheu 
tem. em sen vahinete de 
balho. o senador José E. de 
Macedo Soares. Esses dois ti- 
tulnres detiveram-se. em longa 
conferencia, a qua] vevestiu-se 
de caracter reservado, finda a 
mesma retirou-se b Trpresen- 
Pio: FHuminense na Camara 
Ata, 


gmme- 


hon- 
Iyyt- 
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ane DO DIA: 


Credito Popular e Caixas Economicas 


F. J) TEIXEIRA LEITE 


A crise economica mundial e, parallela- 
mente, as perturbações decorrentes da re- 
volução de 30, criaram pera o Brasil a ne- 
cessidade imperiosa de lançar mão dos pro- 
prlos: recursos, já que não lhe era possível 
contar: com o concurso do estrangeiro. 

Às circumstancias, mais do que a von- 
tade dos homens e a acção dos poderes pu- 
blicos, obrigaram que, de 1930 para cá, se 
precipitasse a industrialização do paiz, se 
promoyesse com maior celeridade o apro- 
veitamento das riquezas mineraes, se pro- 
curasse, pela educação financeira do povo e 
pelo incentivo ao espirito de economia, for- 
mar um mercado nacional de capitaes, no 
nosso paiz, 


Entre as providencias determinadas pela 
crise, deve se dar logar destacado à reforma 
das QGaixas Economicas Federaes. 

Feito presidente da Caixa Economica do 
Rio de Janeiro, o sr, Solano da Cunha; com 
uma larga visão dos verdadeiros interesses 
do Brasil, procurou transformar esse Insti- 
tuto de simples estação arrecadadora do 
'Thesouro em instrumento efticlente do pro- 
gresso da Nação. 

A lransformação foi de tal fórma brusca 
que não é de admirar que, apesar da boa 
vontade e diligencia dos administradores, tl- 
vessem sido commettidos erros e abusos. 

O livro do st. João Lyra Filho que es- 
tamos commentando permitte fazer um jui- 
zo seguro das vantagens da reforma promo- 
vida pelo sr, Solano da Cunha, e avaliar as 
resistencias que teve de vencer para conse- 
guir o triumpho de suas idéas, tão arraiga- 
dos estavam na tradição administrativa bra- 
Sileira os pontos de vista contrarios á ex- 
pansão das actividades das Caixas Eco- 
nomicas. 


Deputados, FE PR publicistas e mes- 
mo um ministro da Fazenda — Leopoldo de 
Bulhões, — em varias e repetidas opportuni- 
dades, tentaram, alguns ainda no Imperio e 
muitos outros no periodo republicano, modi- 
ficar o regulamento das Caixas Economicas, 
mas seus esforços redundaram inuteis deante 
da firme convicção generalizada de que os 
depositos desses institutos deviam ser reco- 
lhidos ao 'Thesouro Nacional ou quando mui- 
to, numa parcella reduzida, applicados em 
emprestimos através do Monte de Soccorro. 

Estudando minuciosamente essas tenta- 
tivas, o sr, João Lyra Filho escreveu uma 
pagina interessante de psychologia brasilei- 
ra, mostrando que o espirito de refórma para 
se tornar victorioso no Brasil precisa se for- 
rar, antes de mais nada, de uma persisten- 
cia extraordinaria, As idéas sustentadas por 
Leopoldo de Bulhões na Camara Imperial só 
se tornaram realidade em 1931 graças á in- 
telligencia e à energia do sr. Solano da 
Cunha. 

Não acompanharemos o autor de “Cre- 
dito Popular e Caixas Economicas” no his- 
tortcoo da evolução desse instituto de credito 
no nosso paiz, Fixaremos apenas a differencça 
fundamental entre e concepção do seu pa- 
pel antes e depois de 1930. 

O emprego exclusivo dos depositos das 
Caixas Economicas em emprestimos sobre pe- 
nhores, através dos Montes de Soccorro, é o 
recolhimento do saldo ao Thesouro Nacional 
constituiram o ponto de vista aceito até data 
bem recente, apesar dos esforços persisten- 
tes em contrario de varios homens de in- 
telligencia esclarecida. 

O sr. Solano da Cunha que, desde de 
1918, fazia parte da directoria da Caixa Eco- 
nomica do Rio de Janeiro, aproveitou a oD- 
portunidade que lhe offerecia a victoria re- 
volucionaria e obteve do Governo Provisorio 
a reforma do seu regulamento, de fórma a 
permittir a vitalização dos depositos a ella 
confiados. 

As clíras indicativas do crescimento dos 
negocios da Caixa Economica do Rio de Ja- 
neiro têm sido varias vezes publicadas e todo 
mundo sabe que os seus depositos nugmen- 
taram de maneira impressionante. Apesar 
disso não deixa de ser interessante lixar os 
dados abaixo, transcriptos do livro do sr. 
João Lyra Filho, e que mostram de maneira 
segura que a política do alargamento das 
actividades da Caixa teve como primeira 
. consequencia a elevação do nivel dos seus 
depositos. 


Cadernetas emittidas: (média annual): 


Periodo imperial, . o «o 8.500 
1889/1915. . « cv 00 o 15.500 
1917/1930. . «coca on o 22,600 
1931/1934. . e . “ . Ed a . 34.500 


Depósitos (média annual): 

Periodo imperial . 3.500:0004000 
1889/1915, . enc. 
1916/1930, . « « « 88.000:000$000 
1931/1934 . . . + « « 210:000:000$000 


Os emprestimos realizados em 0 annos 
“QaeI- 1930) sommaram 230.000 contos de 
réis, emquanto que só no periodo 1931/1934 
se elevaram a 345.000:000$000, 

Embora pequeno lapso de tempo decor- 
rido, já se póde avaliar as vantagens da no- 
va politica vigente naquelle estabelecimento 


de credito, através de resultados concretos, 


solidamente adquiridos, 

Apesar dos erros e dos abusos naturaes, 
se tivermos em conta a transformação brus- 
ca que vinha de'sotfrer a Caixa Economica 
e as condições especialissimas do ambiente 


IT 


político-administrativo do paiz naquella ve- 
casião, o balanço dá um saldo largamente 
favoravel ao espirito renovador. 

Só o incentivo ao espirito de economia 
popular constitue uma obra de alta relevan- 
cia para a grandeza do paiz. 


—— 


As Caixas Economicas Federaes estão fa- 
dadas a desempenhar um papel importan- 
tissimo na formação do mercado nacional de 
capitães. |. 

Pela garantia que offerece ao dinheiro 
que lhe é confiado, pela facilidade na movi- 
mentação das contas, pelo aspecto democra- 
tico e accessivel que apresenta e tambem, é 
preciso accentuar, graças R uma propagandr. | 
intelligente, a Caixa Economica do Rio de 
Janeiro viu ém pouco tempo crescer de ma- 
neira notavel os seus depositos. Mais de 
150.000 cadernetas foram abertas de 1930 
para cá. 

Integrando-se no seu papel de propulsora 
do progresso, de incentivadora da educação 
financeira e do seu espirito de economia po- 
pular, a Calxa Economica do Rio de Janeiro 
tomou a st o lançamento do Emprestimo de 
Pernambuco 1935 — 5 %, destinado a finan- 
ciar & execução das obras complementares 
do porto de Recife. Isto é, a Caixa Economi- 
ca coinpletando a educação financeira da 
grande massa popular pôz ao alcance de seus 
clientes — centenas de milhares de pequenos 
economizadores — titulos mobiliarios por 
ella garantidos, 

A operação era perfeitamente aconselha- 
vel — já pelas garantias offerecidas, já pelo 
seu mecanismo financeiro, como tambem por- 
que, dado o successo de dois outros empres- 
timos da mesma natureza, era legitimo au- 
gurar O seu successo. 

Os emprestimos com sorteios de premios 
não constituem nenhuma novidade, nem são 
originários do Brasil, Operações desse typo 
foram realizadas na Inglaterra, na Allema- 
nha, na Austria e só na França existem mais 
de 20 em circulação (Credit Foncler, Credit 
National, etc.), Todos os emprestimos da cl- 
dade de Paris têm sorteios de premios e, ain-. 
da recentemente, (outubro de 1935) essa mu- 
nicipalidade lançou um novo emprestimo de 
500 milhões de francos obedecendo á mesma 
modalidade, 

O st. João Lyra Filho condemiúa esse ge- 
nero de emprestimos achando que se substi- 
tue a educação financeira do povo “pela pro- 
paganda das loterias, lançando-se, no met- 
cado, titulos de dívida, com o chamarilho dos 
sorteios, dos premios e das vantagens”, 

No Brasil não havia, até dois annos pas- 
sados, mercado popular para os valores mos 
biliarios. As apolices, os titulos das empresas 
privadas estavam, na sur quasi totalidade, 
em mãos de pessoas ricas ou de ricas instl- 
tuições beneficentes, Possuir titulos de renda 
era quasi sempre synonimo de fortuna. 'Por 
herança, por doação, por pagamento de di- 
vidas dos governos aos seus credores, por ve- 
zes esses titulos chegavam ás mãos de pes- 
sas menos ricas, mas depressa voltavam 'ao 
seu “habitat” natural, 

Varias razões propendiam para esse es- 
tado de coisas: — o valor elevado dos titu- 
los da dívida publica, a difficuldade e sua 
mobilização, os entraves encontrados para O 
recebimento dos juros, etc, Para comprar 
uma apolice federal é preciso possuir no mi- 
nimo 8008, emquanto que para abrir uma 
caderneta da Caixa Economica basta ter 
54000, Para negociar uma apolice é necesseria 
a intervenção do corretor, fazer prova de pro- 
priedade, etc. O recebimento de juros tam- 
bem não é facil, 

Os emprestimos com apolices sorteaveis 
vieram transformar inteiramente o panora- 
ma, O attractivo do sortelo, a facilidade na 
acquisição dos titulos — pela venda á prazo 
— fizeram com que centenas de milhares de 
pessoas que nunce tinham manuseado valores 
mobiliarios passassem .a adquiril-os concor- 
rendo dess'arte para a independencia eco- 
nomica do Bresil — pela formação do mer- 
cado nacional de capitaes. a 


As razões allegadas contra as -apolices 
com sorteios de premios tão especiosas. Iré- 
mos examinal-as a seguir. 


Ro sk 
À Nossa Feira 1. de Amostras 


O prefeito do Districto Federal teve de 
remover difflculdades para conseguir a verba 
destinada às exigencias de despesas com a 
Feira Internacional de Amostras. Elle en- 
frentou, porém, a resolução do Legislativo 
Municipal, mnegando-lhe os recursos, com a 
disponibilidade em caixa para ser applicada 
em serviços especificados em outra rubrica. 
Por outras palavras, tapou-se um huraco e 
abriu-se uma valla, E' um expediente, aliás, 
usado por todas as administrações, e por isso 
já não causa surpresa, E a attitude do co- 
nego Olympio, neste cuso, encontra pleno 
apoio e se justífica como medida de emer'- 
gencia nara remediar a situação vexatoria 
criada pela Camara. Com effeito, não era 
nada honroso expedir convites aos Estados 
e aos paizes amigos para participarem do 


dinheiro, Valla pela mais cathegorica affir- 
mativa da falientia dos cofres da Prefeitura. 
"Até este ponto, pois, a coisa está perfeita- 
mente certa, Sente-se, comtudo, que à orien- 
tação a que obedece o programma da Feira, 
desde a sua primeira installação até á pre- 
sente data, foi traçada segundo a experlen- 
cia adquirida no contacto muito activo no 
arranjo de funcções de circo, e nunca no pre- 
paro duma competição de actividades indus- 
triaes. Essa impressão colhe-se nos minimos 
detalhes do plano geral. E é a propria dire- 
cção da Feira que nos ajuda a recebel-a 
como um facto concreto. Attente-se, por 
exemplo, no espirito da formula pela qual 
elia pretende attrair visitantes, e ahi se en- 
contrará a razão dos nossos reparos, Os seus 
annuncios apregõam vantagens desconcer- 
tantes. Dizem que ali se encontra o maior 
parque de diversões, E nada mais,., E' em 
torno das diversões jue gira o successo do 
certame. Não se diz uma palavra sobre os 
stands. Não se encaminham opportunida- 
des commercines para os exhibidores. Fazen- 
ido, portanto, grande reclame do “chicote”, 
montanha russa, casa de loucos, roda gigan- 
| tes auto-pista, ete,, etc, e se desinteressando 
| tão ostensivamente da finalidade principal 
do seu papel, é claro.que a Prefeitura entra 
simplesmente em concurrencia desleal com 
empresarios de pavilhões de féras e de pan- 
tominas, ao mesmo tempo que anniquila o 
estimulo do commerciante e industrial de 
contribuir para o exito do meeting dos seus 
productos. 


A multidão acotovela-se ao redor dos 
bars e das divisões que isolani a-área occupa- 
da pelos machinismos dos circos, matando 
appetites ou esperando a vez para cavalgar 
o burrico de pão, Mas passe ligeiramente, se 
é que passa, pelos mostruarios, 

Acreditamos que mais de-80 


ahi e depois não o realizar por fr'ta de 


% das en- 
tradas das borboletas, se eucaminha dire- 
cta e exclusivamente para o balcão dos fei- 
rantes e da Prefeitura, O restante do total, 
se dá- uma vista de olhos 'nos stands, está 
vendo por desencargo de consciencia e pars 
que se não allegue que se foi a Roma e não 
se viu o Papa... 

E' por este motivo que a Feira ainda não 
conseguiu possuir condições de vida propria, 
sendo necessario, todos os annos, ou a bôa 
vontade dos vereadores, ou o supprimento 
de verbas com saldos destinados a outros 
serviços. 

Compreenda-se, entretanto, que já é tem- 
po de se mudar de rumo, do contrario os 
stands cederão o espaço aos balanços para o 
Egoso da petizada. 


Da ed e 
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alDiario Economico 


O Problema da Organização 


[Para DIARIO 'CARIOCA por A. de A. Santos Moreira) 


“O problema brasileiro — vem de afir- 
mar com absoluta razão o operoso governa- 
dor de São Paulo — é um problema de orga- 
nização”. ' 

Georges Valois, um dos paladino da Re- 
naissance Française, escreveu tambem; — 
“a solução -- dar ao problema financeiro e 
monetario, é de uma extraordinaria simpli- 
cidade, conhecida por todos, desde que o 
mundo é mundo; primeiramente, um chefe: 
depois, tudo será possivel”. 

E accrescentou: — “o problema economi- 
co de uma Nação, não é senão o problema 
da sua propria soberania ”. 

Em synthese, o enunciado, equivale a: — 
um programma constructivo,-com um governo 
realizador, 

Será isso possivel; sem o ambiente pro- 
picio de serenidade politica e social ? 

Como organizarmos, nossa econumia e 
as nossas finanças, sob a inquietação perma- 
nente de marchas e contra -march: 3 políticas, 
que detêm, se não, estlolam, todas as inicia- 
tivas ? 

O problema da organização, exige, sem 
duvida alguma, uma atmosphera de calma 
politica, 

Para o item principal do thema — or- 
ganizar, nada é mais necessario que, o for- 
talecimento do poder central. 

Veja-se, por exemplo, o que está acon- 
tecendo com as novas organizações par- 
tizulares, de — credito popular. 

A inici.tiva de Teixeira Leite, para a 
criação do nosso mercado de capitaes na- 
cionaes, secundada por diversos amigos, do- 
tou a capital da Republica, com efficientes 
instituições de NenoRs de apolices eia pres- 
tações, 

Preciovissima é a collaboração dessas 
instituições ma diffusão de varios empresti- 
mos governamentaes; maiores ainda, serão de 
futuro os seus serviços, quando o governo 


dotal-as com regulamentações adequacas, dis- 


pensando-lhes o merecido apoio, e traçando 
aos municípios e Estados, normas Jimpres- 
cindiveis para o lançamento dos seus em- 
prestimos, fórma da sus collocação, applica- 
ção dos seus fundos, e sobretudo, prescreven- 
do-lhes, finalidades, 

O successo, entretanto, revelou no poder 
central, a preciosa existencia de abundante 
filão da economia popular. 

Na propria mensagem da Fazenda aos 


'srs, congressistas, encontrrrios, com grande 


satisfação, as attenções do ministro, voltadas 





para o mercado de capitaes nacionaes, e, O 
que é mais, com justificado optimismo, 

Pela mensagem verificamos, que, as or- 
ganizações de credito industrial e agricola, 
preconizadas por s. ex. assentam o seu me- 
canismo no nosso credito publico. 

Até mesmo, a refórma do Banco do Bra- 
sil, com. a sua interessante emissão de “bo- 
nus”, negociaveis em Bolsa, enquadra-se, na- 
quelle duplo sector da nossa economia, re- 
legado até hoje a segundo plano, pelas fa- 
cilidades arte dos appellos ao credito 
externo, 

Será, assim, demasiado atirmar-se, que 
iniciamos uma benefica revolução de me- 
thodos financeiros, identica à que iniciou a 
grandeza do Wall Street ? 

Parece que não, pois, com taes metho- 
dos, estamos interessando o publico de todas 
as. cathegorias socines, nos titulos governa- 
mentaes, fazendo-os adquirir confiante- 
mente. 

Justamente por isso, cabe-nos uma sé- 
vera vigilancia desse novo mercado, que fra- 
cassará, se em todo o paiz, não perdurar 
um grande ambiente de tranquillidade poli- 
tica e social. 

Mas, não é, sómente, neste sectór, que 
medravam, sobretudo, nos ultimos dois an- 
nos, as organizações nacionaes, 

Tambem, na agricultura e na industria 
houve surtos maravilhosos, como as organi- 
zações do algodão, das frutas oleaginosas, de 
cultivos diversos, e de mumerosas industrias, 
todas ellas, carecedoras de uma entrosagem, 
num vasto programma official, constructivo 
e renovador, como chave d. solução do pro- 
blema brasileiro — o da organização, 

Para tanto, é mistér, porém, que se man- 
tenha, Indiscutivel, e se preserve: por todos os 
meios, a autoridade moral e material do che- 
fe da Nação. 

Sem o que, estará irremediayvelmente per- 
dido — o problema ga organização. 

Ordem politica; ordem financeira; or- 
dem economica; ordem social, são elemen- 
tos indispensaveis para a acertada e come- 
zinhe therapeutica que nos acaba de recei- 
tar, com a costumada felicidade, o governa- 
dor do grande Estado paulista. 

Attendamos ao appello de s, ex, tanto 
mais imperioso, quanto, no dizer do finan- 
cista Valois, o problema economico de uma 
Nação, é o da sua propria soberania, 

A. DE A, SANTOS MOREIRA 

20/10/36. 
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Informações Financeirase Commerciaes 


CAMBIO. 


LIBRA 568500 
Regulava hontem, 
mercado cambial, 


calmo o 

Officialmen- 

te, o Banco do Brasil, o seu mo- 

nopolizador, fornecia letras a 

565500 por líbra e comprava a 

558700 e respevtivamente, q .... 

114530 e a 118355, por dollar, Fi- 

cou celmo, no primeiro fecha- 

mento, Reabriu inalterado e as- 
sim fechou, 


FOI ATFIXADA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL NO 
BANCO DO BRASIL 
A' vista — Londres, 569500; 
Nova York, 118520; Paris, 5535; 
Portugal, $515; Alemanha, réis 
34600; Hollanda, 68200; Suissa, 
25650; Belgica, ouro, 14940, Bue- 
nos Aires. papel, 38210 e Mon- 

tevidêo, 63070, 
COMPRAVA COBERTURAS 
NAS SEGUINTES TAXAS 
A' vista — Londres, 558700; 
Nova York, 118355; Paris, $525; 
Portugal, $505; Allemenha, réis 
3$520; Hollanda, 68110; Belgica, 
ouro, 18910; Buenos Aires, papel, 
3$160; Montevidéo, 5$980, e Suis- 
sa, 2$610, 

MEDIAS DE CAMBIO  OFFI- 
CIAL, REGISTADAS PELA 
CAMARA SYNDICAL 
A" vista — Londres, 568117; 
Paris, 4525; Verrechnungsmark, 

3$600 e Nova York, 11$355. 
OURO FINO 

O Banco do Brasil comprava, 
hontem, a gramma de ouro fino 
na base de 1.000 por 1.000, em 
barra ou amoedado, no preço de 
185800. 

CAMBIO LIVRE 


Libra 838300 — Dollar 178000 

Funccionava, hontem, calmo uv 
mercado cambial liberado. Em 
remessas os bancos sacavam a 
83$200 e a 839300, por ilbra e 
compravam a 828200 e a 828300. 
sobre Londres, 

O franco era cotado a 8792, O 
belga a 25865 e o peso argen- 
tino a 43730, Ficou 


calmo o 
a ue 





Directa 


ou indirectamens 
te 90 % dos es- 
criptorios adqui- 
rem productos 
“União”, o Padrão 
em livros de fo- 
lhas soltas, archi- 
vos € accessorios. 
Ouvidor, Ti 


Tel. 23-2160 
Ramal 7 





... 


eo st 


mercado no primeiro fechamen- 
to e com as taxas pouco acces- 
siveis. Reabriu e fechou, inalte- 
rado. 

"OS BANCOS ESTRANGEI- 

ROS AFFIXARAM AS SE- 
GUINTES TAXAS DE CAM- 

BIO LIVRE 

A' vista — Londres, 808200 a 
B3$3U0; Nova York, 179010 a 
178020; Alemanha, 65850; Com- 
pensação, 58300; Registermark, 
38700; Paris, $792 a S795. Por- 
tugal, S760 a 8768; Provincias, 
4773; Hespanha, 25500; Hollan- 
da, 98140 a 95180; Belgica, ouro, 
25865 a 28870; papel, $573 a 
&974; Suecia, 45295 a 48310; Suis- 
sa, 85910 a 38920; Slovr juia, 
S605; Austria, 38120; Buenos Ai- 
res, papel, 48740; Montevidéo. 


85950 a 98000; Dinamarca, 3S7avé 


Japão, 458920, e Polonia, 35160: 
O BANCO DO BRA... AFFI- 
XOU A SEGUINTE TABELLA 
DE CAMBIO LIVRE 

A 90 dias — Libra, B3S100 
prompto. 

A* vista — Libra, 838200; dol- 
lar, 178000; franco, S795: escudo, 


“$700; marco compensação, 58300; 


florim, 98145; franço suisso, 
38915; idem belga, 28870; peso 
argentino, 43730; idem uruguayo. 
B$900. 

Cabogramma — Libra, 838200; 
futuro, dollar, 178020, e franco. 
48740, 


CURSO DE CAMBIO LI =. 
SEGUNDO AS MEDIAS 
CALCULADAS PELA CA- 
MARA SYNDICAL DO RIO 

DE JANEIRO 


A" vista — Londres, 5€$117 e 
828792; Paris, $525 e 8794; Ttalia, 
8928; Rg. Mark, 38717; V. Mark, 
38600 e 55300; U. Mark, 38719; 
Portugal, $766: Belgica (ouro), 
25868; Suissa, 38913; Suecia, 
4290; T. Slovaquia, 54 N 
York, 118355 e 178007; B, Ai- 
res, 48726; Hollanda, 9$156; Ja- 


pão. 48959; Canadá, 174020, e 
Austria, 38120, 
MOEDAS 
LIBRA otros deco novo == ASSOSS 
Dear — — — . — IT “n6 
IEETANOD US SONS sê so “803 
Franco Suisso ,. .. «. 3587 
Franco Belga ., .,.. «. 8553 
Escudo .... URI ST6T 
Peso Argentino . e co ao 45766 
Peso Uruguayo .. .. .. 95069 
DP se es tinge ga Doses Ea s947 
PESCLA Socios gerocias ve IR42 
Reichsmark .. .. cs. 4SAOL 
FIONIM o, ragiva” ae” vo. ISLOU 
pa ep e AP SS ES 314 
2100 


“a CAMBIO: NO EXTERIOR 

O mercado de cambio em Lon- 
dvres abriu, hontem, com as se- 
guintes cotações: 


Sobre Nova York, 4.98: Alle- 
meoha, 1215; Paris, 105.18; 
Hollanda. 9,11; Suissa, 21.28: 
Italia, 00; Belgica, 20.06: 


Portugal, 110,12 centimos por W- 
bra. 


FECHAMENTO DE LONDRES 


Sobre Nova York, 4.89,95: 
ABERTURA DE NOVA YORK 
sobre Londres, £gp 3/16. 


TITULOS 


Regulou o mercado de "Titulos, 
hontem, com operações desen- 
volvidas em uma grande parte 
dos valores em actividade. As 
apolices da União achavam-se 
accessiveis, como os da Prefeitu- 
ra sem alteração de intaresse, 
Cotaram-se 8 de sorteio em con- 
dições calmas, com as obrigações 
do Thesouro Nacional muito 
movimentadas e os de Minas 
Geraes sem [liymeza. Tambem 
continuaram f[itmes as acções 
de bancos e sem interesse os 
demais valores em evidencia, 
VENDAS FECHADAS HONTEM 

Apolices geraes 

93 Dvs, ems. Nom, "688; 
15 Dvs. ems. mom, 7608! 150 
Dvs. ems, nom. 77,08; 49 Dvs. 
ems. port, 7668; 100 Dvs. ems. 
port. 767%; 2 Dvs. ems. port. 
mos; 511 Reajustamento c'2 
sems. 7305; 8 Reajustamento 
ci2 sems. 7338; 51 Reajustamen- 
to ci2 sems. 7358: 14 Renjusta- 
mento cl5 sems. 799%; 68 Rea- 
justamento ci5 sems. 8008; 3 
Reajustamento c!5 sems, 5008. 
3908; 1 Rea justamento c!5 sems. 
500S, 3928; 11 Reajustamento 
ci5 sems, 500S, 3955; 5 Obrs, do 
Th. de 1921, 1:0008; 118 Dbrs. 
do Th. de 1930, 5008, 5158; 1 
Obrs. do Th. de 1930, 1:035S: 
1.600 Obrs. do “Th. pe 1932, 
1:018$; 100 Obts, do Th, de 1922 
1:0208; -2 Obrs, Ferroviarias da 
1º, 1:0338; 4 Obrs. Ferroviarias 
da 3º, 1:033$; 43 Munlcipaes de 
1920 port. 1408; 111] Municipaes 
de 1931 1658; 100 Mumicipães de 
1931, 1668: 2 Municipaes de 1932, 
1708; 61 Municipaes dec, 19999. 


port., 155%; 156 São Paulo 
Unit.) 8 “uv. 9328; 63 São Paulo 
5 % port., 1888: 80 São Paulo 


5 % port., 188$500; 3 Pernambu- 


"| co, 938500: 20 Per nambuco, 94S; 


5 E. do Rio de 5008 8 % exi). 
4258; 100 E. de Minas 5 %& — 
vice 60 diacs, 1603; 15 E. de Mi- 
nas 5 %, 1558; 21 Obrs. de Mi- 
nas de 1:000$, 8888; 50 Obrs, de 
Minas de 1:000$, 8893: 6 Obrs, 
de Minas de 5008, 434$; 40 Banco 
do Brasil 3908; 350 Mestro & 
Blatge “Pref”, 206%; 50 Docas 
de Santos, mnom., 2128; 15 Debs 
Antarctica Paulista, 1903500. 


CAFE 
TYPO 7 — 168500 

Hontem, o mercado desse pro- 
ducto regulava firme. Os nego- 
clos feitos até às 11 horas, To- 
ram, de 2.320 saccas e à tarde 
de 1.675, numa somma de 
3.995, contra 2,211 ditas prece- 
dentes, Cotou- -se n typo 7, so 
preço de 168500 por 10 kilos, Fe- 
chou. com significativa alta nas 
suas cotações ce firme. 


COTAÇÕES POR 10 KILOS 
TODOES soa 185501 
EYPO VA tica Coal 185000 
EYPOVS Veólias jev, co sioa ITRSDO 
Typo 8 .. .. « «. TIS000 
TIPOS Ds Corte oe ro NESDOO 
Typo 8 168000 


— Pauta “semanal. “Isgod. por 
kilogramma. 


MOVIMENTO  ESTATISTICO 
Entradas 
Leopoldina, 4.796; Maritima, 
3$984; Armazem Regulador Flu- 
minense “Rio”, 619; Armazem 
Regulador, Espirito Santo, 9207 
total, 10.319, 

Idem anno passado, 11.290. 

Desde o 1º do mez, 127.671, 

Média, 6.383. 

Do 1º de julho, 748.491, 

Média, 6.565. 

Do 1º de julho anno passado, 

1.045.416. 
Café revertido ao stock desde 
o 1º de julho, 10.246, 
Embarques 
Europa, 2.853; Africa, 3, 127; 
Asia, 63; Cabotagem, 10; totat, 
6.053. 

Idem anno passado, 12.110. 

Desde o 1" do mez, 90.110, 

Do 1º de julho, 588.559, 

Idem anno passado, 1.024.654, 

Stock, 684.286. 

Menos consumo, local do dia 

20 de outubro de 1936, 500, 

Existencia, 683.786, 

Idem anno passado, 638.694. 
CAFE' A TERMO 
Contrato A (novo) 

1º Pregão 

Outubro, vendedores, 178000 e 
compradores, 168825, mais S2U0; 
novembro, 178100 e 178000, mais 
$225; dezembro, 175150 e 17S15U; 
Janeiro, 16$950 e 165800, mais 
$175; tevereiro, 16$800 e 168600, 
mais $150; março, 168600 e 
164500. mais S250, respectiva- 
mente, 

Vendas, 2,500 saccas. 

Posição firme. 

Contrato Liquidação 

Outubro, não cutado; novem- 

bro, vendedores nic., comprado- 
res, 168850, mais 5350; dezembro, 
178025 e 178050, mais $250; ja- 
neiro, 168700 e 168425, mais 'SI75. 
e fevereiro, sem vendedores e 


165950, menos $050, respectiva-: 


mente, 
SEGUNDO PREGÃO 
Contrato “A” 
Outubro, vendedores, 17$200 E 
compradores, 175000, mais $175; 
novembro, 175300 e 175200, mais 
$200; dezembro, 178400 e 173850. 
mais, 8700; janeiro, 175300 e. 
178000, mais S200; fevereiro, 
178250 e 178125, mais $525; mar- 
ço, 175250 e 175025, mais S575. 
respectivamente. 
Vendas, 4 500 saccas, 
Posição firme. 
CONTRATO LIQUIDAÇÃO 
Outubro, não cotado: novem- 
bro, vendedores n'c., e compra- 
dores, 178050. mais. S200; de- 
sembro, sem vendedores, e: 
73350, mais S300; janeiro, .... 
L6SU00 e 155850. mais 3445, € fo- 
vereiro, sem vendedores e 165800, 
mais S550. respectivamente, 
Vendas 2.510 saccas. 


ASSUCAR 


O mercado de assucar. hon- 
tem, regulava em condições, fir- 
mes. Os negocios annotados des- 
Pertaram algum interesse e os 
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(Cortina na 7º página). 
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Legislação Fazentaria e Trabalhista 


O REGULAMENTO — do 
sello, entrará em vigor; ex- 
a Ro U a 106 do decre- 

o 1.137, de 7 de cutu 
de 1936 — é 
Trinta dias depois de publi- 
cado no “Diario Official”, na 
lórma prevista pelo artigo 14 
de Regulamento Geral de Con- 
tabilidade Publica (observando- 
se nesse periodo as normas con- 
tidas no regulamento unnesu ao 
decreto mn, 17,548, de 10 de 49: 

vembro de 1926), 


NOTA — Já o publico leve 
conhecimento que uv regulamen- 
to em questão [oi publicado no 
“Diario Official” do dia 9 do 
corrente com lIncorrecções, e o 
impresso em avulso vendido u 
“S00U o exemplar, egualmente 
com erros, inclusive «a da tabella 
publicada abaixo à observação 
do item 12 da Tabela A, 

Posteriormente foi editado 
novamente o regulamento, já 
com as correcções feitas. 

Acontece, porém, que amims 
as edições se esgotaram, 

Innumisros. pedidos estão che- 
gando a esta secção, no sentido 
de solicitarmos u quem de di- 
reito, uma nova publicação com 
tiragem augmentada, visto tra» 
tar-se de um regulumento que 
interessa a toda a população do 
Brasil. 

Desobrigando-nos da incum- 
bencia, sollcitimos ao sr, «i- 
rector do Expediente e do Pes- 
soal do Thesquro Nacional que, 
em atteução u muteria da mais 
alta relevuncia, e ao facto de 
so ter esgotado a edição da (4º 
publicação), feita neste mez, se 
digne autorizar uma nova ml- 
hlicação desse regulamento, com 
as correcções feitas, 

Para cffeito do prazo em que 
deverá entrar em vigor o novo 
regulamento do sello, ex-vi do 
que determina o artigo 106 cl- 
tado, suggerimos que no “pé 
desta nova Inserção, conste (He- 
produzido por se ter esgotido 
o n%... do “Diurio Official” 
de,..., data que vigorará para 
effeito da contagem do prazo 
mundado observar no artigo 106, 
deste deçreto). 

BANCOS — e companhias 
nacionaes ou estringelrus é 
respectivas agencias ou 
quaesquer outras instilui- 
vÕÔes que operarem em cam- 
bio, sem 0 pagamento do 

-- sello devido — 

Incorrerão na multa de réis 
10:0005000, cominada no artigo 
56 do regulamento que baixou 
com o decreto n. 17.58 de 1926, 

Esta multa atlingirá a cada 
um dos que intérferivam em tues 
operações, artigo 14!) do decre- 
to 2,745 de 1897 e artigo 19, 3 3º 
cla lei n. d59 de 1898. 


NOTA — Este é o dispositl- 
vo que as normas administrati- 
vas mandava observur ás ope- 
rações camblarias, etfectuadas 
sem o pagamento do sello, 

Em especie, vlla se preten- 
dou applicar uo Banco Ttalo Bel- 
ga, contra quem se levantou à 
preliminar — fundamentada no 
artigo 54 do decreto 17,558 — 
quo considerava incidente de 
sello as “operações de urbitra- 
gem” (sic), constante da lista 
apresentada, ex-vi do 5 2º do 
artigo d5 do regulumento do 
sello, em vigor. 

Peln sua defesa o autuado 
apresenta os seguintes argu- 
mentos: 

— “a arbitragem a prazo que 
motivou a lavritura do auto, 
representa bem, em todas as 
suas modalidades, um simples 
movimento de credito e debito, 
reciprovos, em moedas estran- 
gelrus no exterlor € nunca uma 
venda ou compra de cumbio, 
embora applicando-se an este 
termo o sentido nuis amplo — 
e não houve absolutamente ne- 
nhum contrato de cambio” — 

Allega ainda que tats opera- 
ções não estão sujellas à fisca- 
lização bancaria e nem à iuter- 
venção uo vorretor, 

O enunciado poz em fóco um 
ponto nevralgico, surgido com a 
interpretação que, não sujeitan- 
do a “arbitragem” qo sello 
adhesivo proporcional da Ta- 
bella A, do decreto 17.548. con- 
siderou que, sendo a arbitragem 
uma troca de valores no es- 
trangeiro, “não ha transporte 
de fundos de uma praça nacio- 
val pura outra no exterior. ou 
vive-versa, regalizando-se au Ope- 
ração inteiramente fora do 
pair”. 

A apreciação de quem veve- 
rente se louva no julgado do 
collendo Collegio Administrati- 








vo, pelo voto altamente idonco + 


dos seus conselheiros, quanto á 
aposição ou não das formulas 
adhesivas no contralto a ordem, 
ou no escripto, aqui se refere 
o numero 3 da tubella A do 
paragrapho 1º do decreto nume- 
ro 17.538, eslanca, surpreso, & 
perspectiva que um vasto — 
“deserto de homens e jdéus” — 
horizonte nute q vetina plasma 
um ocenno eucupallado, em cujo 
fundo se estende um immenso 
“Cab”, por onde perpassam 
através vertiginosas secentelhas, 
esses “Fundos” que us formu- 
las telegraphicas distinguem em 
Londres. como libras; em Pa- 
ris. como francos; em Berlim, 
como relchemarks: em Portu- 
gal como estudos, etc... 

O rythmo impresstonante do 
“alesandrino” mu Imaginação 
vule:ilca do “poeta”, como dl- 
ria o eminente ministro da Va- 
zenda, faz apparever com a ci- 
dencia do verso, esses vuloros, 
munufacturados pel “guitaria 
official” da praça da Republi- 
ca e que se deixam transportar 
ao som dos paragraphos, dos 
artigos das alineas do 17.425. 
nas asas da fama — em milhões 
de milhares de mil réis, na 
phrase parlamentar dao senador 
Flavio Guimarães. 

No periodo agudo dos exotis- 
mos, aceitemos mais este: 

— “Arbitragem apurado em 
Jista enviada por banco à Ins- 
pertoria de Bancos, sendo uma 


não ha transporte de fundos de 
uma praça nacional para outra 
no exterior, reulizando-se a 


operação “inteiramente” fóra 
do paiz” — 
CONTRIBUIÇÃO — dos 


associados do Inslituto de 
Aposentadoria. e . Pensões 
dos Commerciarios; ex-vl 
do artigo 28 do decreto nu- 
mero 183 de 26 de dezem- 
bro de 1934 — 

Serão pagus, juntamente com 
as que incumbem às respectivas 
empresas, por meio de sello 
emittido pelo Instituto, deno- 
minados “'sellos de contribuição 
dos commerciarios”. 


NOTA — “Praçaudo essa nor- 
ms o regulamento que baixou 
com o decreto 184 citado, esta- 
belece que a acquisição do re- 
ferido sello: ) 

— “será feita pelas empresas 
por meio de guias em duplica- 
tu, discriminando o numero de 
associados, u importancia dos 
salarios em cada classe e valor 
das contribuições e os dos sel- 
los, sendo u duplicata (da guia) 
devolvida no comprador com a 
respectiva quitação — (5 1º do 
artigo 48 citudo),” 

Para o effeito da apposição 
do sello, o regulnmento em 
questão traçou normas taxati- 
vas como seguem: 

— “o selo será applicado 
“mensalmente” pela empresa 
na “Ficha individual” do asso- 
cindo, e compreenderá a duplu 
contribuição a que se referem 
as alincas “a” e “b”” do artl- 
go 24, devendo ser inutilizudo 
com u data em algarismos, com- 
preendendo o ultimo dia do 
mez a que se referir n contri- 
buição, O mez e anno, manus- 
Fo ou por meio de carim- 
30,8 


Com Aa expedição do decreto 
1.137 de 193, foi regulamen= 
tada a let n, 202 de março do 
corrente anvo, 

A proposito da Lé do Sello 
o sua exteução pelo decreto cl- 
tado, » entrar em vigor no pro- 
ximo mez de novembro, um 
estudioso commerciario, em lin= 
guagem clevada e repleta de 
espirito, com referencia ao 
“Sello do Instituto”, “em tudo 
que lhe' fôr applicavel”, receta 
que so estendam as disposições 
do regulamento upprovado pelo 
decreta 1.137: e em caso affir- 
mativo “na imminencia de um 
constrangimento fiscal” pela 
incidencia na contravenção dos 
dispositivos expressos nesse re- 
gulamento, — associados, em- 
pregadores e o Instituto — pela 
Falta de exacçião dô 8 2º do de- 
creto 189 de 19, e que tregu- 
lWmentou o funccionamento do 
Instituto, entra em divagações 
deliciosas, 

A consulta do interessado é 
mais um pretexto para « mani- 
festução humorislica de uma 
evrítica irreverente no Instituto 
dos Commerciarios, e repleta de 
verve, de que o autor espirl- 
tuosamente procurando tirar 
proveito de uma. situação — a 
falta da emissão dus “Fichas 
individuaes” — que não foi aln- 
da criada por uma serle do clr= 
cumstancias, que a seu tempo, 
e quando se escrever a historia 
da “obra mais grandiosa da re- 
volutão de 1990”, apparecerá, 
ajustundo os factos, nas devidas 
proporções em que occorreram, 

Vichumos a critica mais como 
uma liomenagem à fTinura es: 
piritunl do seu “autor? e vebi- 
culamos por hoje sómente a 
parte relativa à falta do com- 
provante, na espécie — “A fl- 
cluu judividual” — que o con- 
sulente recluma pura os “des- 
encarnados". na qualidade de 
“bacharel em direito” e com 
“procuração bastunte*” para 
juntar aos uutos, 

Esses “desencarnados” que 
passaram procuração ao esplrl- 
tuoso enusidico pura, “haverem 
contribuições que os seus her- 
deiros esperam”, por meio de 
um “mandado de segurança” 
e incabivel na especie em face 
do S W' do artigo dº do decre- 
to 189, que autoriza o pagamen- 
to — por parte das empresas 
— directamente, mediante guia. 

Reconhecemos que realmente 
é Justissima a apreciação que 
dá ao associado-tontribuinte do 
Instituto, o direito de possuir 
o “reribo” ou “quitação” das 
contribuições que as empresas 
descontam nos seus ordenados. 
salurios, etc,, e quitação essa 
que o “regulamento elaborado 
«uasi exclusivamente pelos re- 
presentantes das duas classes 
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“Om arto co 


DR. BRANDIN 
CORREA - 


SARA EA 


Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES — Utero, ovarios, 
mrostata, rins, bexiga, etc, 
Cura rapida por processo 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


e su as complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes, estroitamentos, ete. Din- 
'hermia, Darsonvalização — 
Rua Renihlica do Peru" nu- 

ê mero 2I-sob. das 7 às 8 é 

e das 14 As )3 horas, Domingos 

; o ferjacos des 7 ás O horas, : 


E dd ada 
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interessadas — empregadores € 
pmpregados — determinou sob 
assistencia dos representantes 
do Ministerla do Trabalho. 
Não ba nenhum interesse 0€- 
culto no "silencio confortado- 
ramente compensado” ou a 
"assistencia" estimuladora «do 
“sensus jurisdicl” do encarre- 
gado desta secção, suspeita mais 
applicavel no consulente, ju pro- 
vido com os emolumentos € Os 
honorarios profissionaes advin- 
dos do instrumento de ptrocu- 
ração e outorga feltu pelos re- 
feridos “desencarmados”, ç 
Em o nosso noticiário  li- 


chado já foi focuilzado em 
varias summulas, a  uelua- 
ção dos trabalhos do Insti= 


tuto, e ussim tambem merecerá 
em tempo opportuno as rete- 
reucias que q Incorriglvel e en- 
graçadissimo perguntador nos 
faz sobre a “fulta de senso” — 
ou do “juizo”, mecanicamente 
captados pelas “untennas espi- 
ritunes” do seu “apurado va» 
dia”, 

Os oulros assumptos tumben 
ventiludos pelo siguatamo da 
carta dirigida a esta secção, não 
ficarão no “opportunamente” 
perfeitamente invocavel a quem 
no convivio diario com 24 0r- 
gunizações ndmnistrativas. 
através dos uetos que dellas 
emanam, não pode em «bsoluto 
ventilar diariamente toda ama- 
teria, abundantemente uccumu- 
lada em nosso “dossier”, e à 
espera dessa opportunidade, no 
caso em upreço — “o espuço no 
papel com linha dugua” — ad- 
quirido nesse metal, cujo con- 
tacto justifica o “frisson” de 
quo nos fala o consulente, 

E, por hoje, está respondida 
a sua primeira pergunta, 

TORRES PEREIRA 
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Reuniu-se a Commis- 
são Revisora 


No edificio do Archivo Naclo- 
nal esteve reunida sob a presl- 
dencia do sr. ministro Bento de 
Faria e. secretariada pelo sr. 
Alberto de Abreu Filho, «a Com- 
missão Revisora dos actos do 
Governo Provisorio que nfasta- 
ram de seus cargos funcciona- 
rios publicos civis e militares, 
da Unlão. 

Depois de lida e approvada a 
acta da sessão anterior, o Sr. 
presidente concedeu a palavra 
ao sr. Eugenio de Lucena que, 
relatando o processo n, 61], em 
que é requerente Simplício Ju- 
Jão de Oliveira opinou pela im- 
procedencia ca sua reclamação, 
sendo apolado pela Comissão, 

O mesmo relator, nos proces- 
sos ns. 555, 659, 685, 727, 743 e 
671, em que são reclamante, 
respectivamente, Antonio Joa- 
quim de Olivelra Gallindo, Je- 
ronymo Silva, Cecílio Bruet, 
Sylvio Andrade, Newton Burla- 
maqui e Antonio José Ferreira, 
oplnou favoravelmente nos nes- 
mos, sendo apoiado pela Com- 
missão e tendo sido voto ven- 
cldo: nos dois primeiros proces- 
sos o sr. Fernando Maximiliano, 

O sr. Fernando Antunes, Te- 
latando o processo n. 242, em 
que é reclamante Jacintho Au- 
gusto de Macedo Paes Leme 
Netto, foi favoravelmente ao 
peticionario sendo apolado pela 
Commissão. 

O dr. Armando Prado, rela- 
tando o processo 159, em que 
é peticionario Pedro Pereira da 
Silva Primeiro, opinou favora- 
velmente no reclamante, sendo 
apoiado pela Commissão e Len- 
do sido voto vencido o sr, Fer- 
nando Maximiliano, 

O mesmo relator, no processo 
n, 613, em que é reclamante Al- 
fredo Paiva, opinou pela impro- 
cedencia da sua reclamação. 
Tendo havilo empate, na vota- 
ção, pois os srs, Eugento de Lu- 
cena e Fernando Antunes, opi- 
naram favoravelmente ao recla- 
mante, votando com o relator o 
sr. Fernando Maximiliano, o sr. 
presidente desempatou de accor- 
do com o parecer do relator. 

Finalmente o sr. Fernando 
Meximiliano, relatando os pro- 
cessos ns, 470 e 690, em que são 
reclamantes Americo Leal Pa- 
checo e Clovis Fontenelle Gui- 
marães, opinou pela, improce- 
dencia das suas reclamações, 
sendo apoiado pela Commissão e 
tendo sido voto vencido do pri- 
meiro processo o sr. Eugenio de 
Lucena, 

-“ula mais havendo a tratar 
o sr. presidente levantou em se- 
guida a sessão, designando a 
dáta para a nova reunião, 


—— ame 


TOSSE? RESFRIADOS? USE 


DA UNCHIGIA 


Nas boas Pharmacias 
e Drogarias 
ADOLPHO VASCONCELLOS 
Qui==+* 21 





DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 
Por motivo de ampliação de suas istallações 


Mudou seu consultorio” 
RUA DO ROSARIO, 172 


troca de valores no estrangeiro, aan 


PP INCRI VEL "Foi internado no Asylo 


QUE HAJA SENHORAS 
DOENTES 
DO UTERO 
DOS QVANIOS 
DE COMPLICAÇÕES PROPTIAS 
DO SEXO 
POUQUE 


me CUNHANDY 


E 


LEUGOCIDA 


Combatem com absoluta eft- 
edema emma cnlentimm 


qe 
Não ha duas opiniões ... 
Pura constipuções: gelppes 
tunmes, branchiten, Intiuea- 
nus e infinmanações «dm 
enriunta, 


Só — BRYONILLA 


FABRICANTES: 
JAMEBAS MAMEON de CLA 
Hum Não Chrintovho BUT-A. 
'Pelephoner SUN, 
AS VENDA EM PORAM as 
PHARMACIAS E Dot atiam 


de Invalidos da Patria 


O ministro da Marinha com- 
municou no director do Pessoal 
da Armada haver resolvido 
mandar Incluir no Asylo de I- 
validos da Patria o soldado Hi- 
zlleiro naval Osorio  Pereiru, 
visto ter sido julgado incapa? 
para o serviço, não podendo an- 
gumar meios de subsistencia. 


Para que seja retirado 
casco do “Britt-Marie”, 


do =»"to de Santos 


O ministro da Marinha off]: 
clou ao seu culega da Viacão 
solicitando providensas no sen- 
tido de ser retirado o casvo sos- 
sobrado do vapor “Tritt=Me- 
vie”. togalizedo junto go cães 
das Docrs de Santos.  Accres- 
centa o titular da Marinha que 
em 17 de setembro ultimo, q v2- 
vc" "Rodney Star", esteve en-t 
colhbada durente sets horas 60- 
bre o alludido casco, 
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INFORMAÇÕES FINANGEL 


RAS E COMME 


(Contiuação du 6º pagina). 
preços não seciusaram 
ções, 

Fechou calmo, 
MOVIMENTO | ESTATISTICO 

Entraram, 7,403 sarcosy sai- 
ram 6.363, tendo tlendo em 
stock, 5.314 ditos, 

COTAÇÕES POR 0 KILOS 

Branco erystal de Campos 
488 a 485500; demerara, não ha, 
e mascavos, 308 a 318500, 


ALGODÃO 


O mercado fibroso, nontem 
deu ínicio a seus trabnlhos flr- 
me e nos preços correntes não 
havia moditicações, Os negocios 
foram moderados e o mercado 
fechou inalterado, 
MOVIMENTO  ESTATISTICO 

Entraram 2.158 fardos, salram 
976 e ficaram em stock 10,899 


altera 


ditos, 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Serido, lypo, 545500 a 558; 
typo 4, 538500. Sertões — Lypo 
3, 438 a, 43$500; typo 5, 44S a 
448500, Cenrá — typo 3. nomi- 
nal: typo 5, 425000, Mattas — 
typo 3, mominal; typo 5, 42%. 
Paulista — typo 3, 488000 e .. 
484500; typu 5, 458000 a 455500: 


Movimento de vapores 


ESPINA DOS 
DA FUROPA PARA O RIO DA 
PRATA 

Marsalha e es,, “Alsina”, 24 

Finlandia e eso,, “Regulus” 23 
Hamburgo e esc., “M, Sur- 

MIO SS es ai A SA 

Londres, gq esc., “Sultun 

STAN SS DU is ot Doro, Vesd  ciE 

Stockholmo e ese,  “Paci- 


Tio” DUDA ir a Po Va aro 25 
DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIO DA PRATA 

Nova York e cse,, “Sou- 
thern Cross” “a 


Nova York e esc, “Delrio" 27 


Nova Tork e esc, “Wes- 
terno Prince lee ias ques 230 
N. Orleans e esc, “Ara- 
OU Es o cpa E 164 
POR CABOTAGEM 
P, alegro ec esc, “Tamba- 
rh pe ANDAR NE SIP RR nO Le NO MT, Dita 
Recito e esc, “A. Benevolo” 2 
Laguna e ce, “Anna! qi, &7 
Cutosi é eso, “Munliquel- 


Cabedelio e esc, “Aratim- 


RCIAES 


A Amapa 
DA PRATA 


Hoambusgo e 
Aridi ae Se O 
Amsterdam e casco PC AME- 
torLAnd era Pole an 
Eonidros e eus “Avelona 
LE IRÃO, Ca E E A AU CA 
Sumtbamplon e ese, "Al. 
cuntara” E apr VS 
Cenova e eses, MP AUpUrtUES da 
Hamburgo uv esvs, “Monte 
AUtvies O as Nr PA 


PARA po Mo 


"Mat- 


GEO Va 


Havre o esc, tNutbsuy' 2a 
Pinlandia e ese, “Hora 
VT Qro to arado PRO | 


PARA OS ESTADOS UNIDOS 
1 DO RIO DA PRATA 





| Nova Orleans o eso, “da- 
EIS pa O A et 
| mova Ynrk e ese, “Wet- 
term Word! e ae vce R$ 
Nova Orleyns e eso. “NDel- 
norte” 
Nova 


Orleans é Jupão, 
Montevidéo Maru! (Lc, MA 
Enuadá o esc. “Bolynad 4] 
saltimore o as CAlglot, 24 
Nova York e osc, “Ncthern 
PRESGOPDO Dig oe eras a RD 
Canadá e eso, “Lelkan- 
BORA Dera remercérafep aa o OM 


“ 


POR CABOTAGRM 


P, Alegre ecest "P de 
MORE ini sos qo 188 
Cabedello e vs2, * Jumil 
cê” f2 


mecife q esc, “ltagunses! é 8 
S, WYralc'szo s v5c., “mta 
Ripper" .., "3 


vutyon e esc, Boculau” 33 















Anolices a Prazo 
Pernambucanas premio 
de 600 contos. Mineira 
premio de 1.000,. Porto 
Alegre, premios sema- 
naes de 10 contos, 
Compre o conjunto das 
tres apolices pagando 
154000 por mez. 
16, R. BUENOS AIRES 
FINANCIAL STAN- 
DARD LTDA, 





O 


PELES TODD O 


Drs. Laudelino Freire à 
E 
Ary Botelho 


— Advogados — 


Av. Rio Branco 9i 


nnd 
Ss 12 —- TEL, 23 - 5172 : 


O Pavilhão de São 
Paulo na Foira de 
Amosiras 


São Paulo em todos os em- 
preendimentos em que se pro- 
cura realçar o panorama eco- 
nomico e cultural da nacionali- 
dade, sempre figurou destaca- 
damente, impondo-se, mesmo, 
pela exuberancia dos seus cam- 
pos, pelo desenvolvimento das 
suas industrias, pelos seus va- 
lores intellectuaes. como o esta- 
do leader da Federação. Assim 
tem sido tambem na Feira In- 
ternacional de Amostras do Rio 
de Janelro, O magnifico e inte- 
ressante certame que a Muni- 
cipalidade promove annualmen- 
te para alegri do publico ca- 
rioca e dos forasteiros que nos 
visitam durante o periodo do 
seu funccionamento, Inclue me- 
recidament. c Pavilhão de São 
Paulo como um dos seus maio- 
res e principaes attrativos, 

Apresenta-se o Estado de São 
Paulo, na IX Feira Internacio- 
na] de Amostras dv Rio de Ja- 
neiro, com inds, rei numero 

Ç 








de representações, registando o 
seu pavilhão, tôdos as noites, q 
afriluencia de um grande publi- 
co, Os seus mostruarios foram 
bem distribuldos, com apregia- 
vel gosto artístico, de modo a 
chamarem a atlenção dos viai- 
tantes que estacionam demora- 
damente nas suas immediações; 
Perto de 50 firmas Industriges 
e commercic:s, mostrando a 
prosperidade do Estado, exhibem 
Os seus productos com reclames 
intelligentes, que informam o 
publico sobre tudo o que se re- 
inclona. com US respectivos: 
“stande”, O café, que é q ta- 
ctor preponderante na estabili- 


Por terem deixado as 
funcções de officia. 
de gabinete 


O ministro da Guerra, tendo 
desligudo das funeções de of- 
ficiaes do seu gubinete os majo- 
ros Nestor Penha Brasil e An- 
nibal Gomes Ribeiro, por ter si- 
do. o primeiro, designado parva 
cursar a Escola de Guerra em 
Paris, para onde seguiu domingo 
ultimo, e o segundo para o Pa- 
raguay, afim de assumir as fun- 
eques de addido militar, louvou 
vsses oflficines pelos serviços que 
prestaram no desempenho na 
suas funcções, tendo assim se 
expressado : ; 

“O major Penha Brasil, dedt- 
cado e prestimoso auxiliar, de- 
positario da inteira confianço do 
seu chefe, teve &: seu cargo à 
correspondencia secreta do gabi 
nete € inissões decorrentes, Con- 
firmou os seus dotes de intelli- 
gencia e relevantes qualidades de 
official do Estado Maior. 

O major Annibal Gomes Ribei- 
ro esteve sempre nas funcções 
de meu adjunto, correspondendo, 
pela sua operosidade, inteligen- 
cla, elevados dotes de coração e 
perfeita noção da sus grande 
responsabilidade, 4 confiança que 
lhe foi attribulda para os arduos 
encargos da Sna missão, 

Apresentando a esses distin- 
elos camaradas as minhas des- 
pedidas, Auguro-lhes pleno exi- 
to na nova phase de netividade 
que vão perlustrar”, 





TS e a ER 


DOENÇAS da PELLE 
Dr. Aguinaldo Perei- 
ra Rego 


Edif ODEON, Sala MI 2 
andar — 2as das, e Gas, das 
4 ás 7 horas 
TIP ea ETA Dn 


dade economica do Estado, tem 
na exposição deste anno um effl- 
ciente serviço de propaganda, 
mantido pelo Instituto do Café. 
Por tantos motivos. justifica-se 
o interesse que vem despertan- 
do o Pavilhão de São Paulo que 
tem sido pequeno pare conter a 
multidão que o visita diaria- 
mente, 


e 





Tão miseravel 
sua vida! 


l 


| 
|) 
ai 





Nº esprre ficar melhor amanhã... 


E preciso reagir hoje mesmo. 
Tanto seu rosto amarello e magro, 


cumo seu corpo cansado 


velam a existencia, em seu orgunis 


mo, de um mal horrivel, 


rellão ou opilação. lixpulse os vermes 
que roubam seu sangue e aniquilam 
Ankilostomina 


sua vida, tomando 


Fontoura — um produclo recon 
meudado pos todos o* medicos. 


Para pessoas doentias, fracas, velhos, 
creanças, senhoras - mesmo to periodo 
ou amamentação — 


indicado e acertado para amarellão 


GRATIS! 


e fraco. re- 


E o ama- 


tratamento 





sus PFOSPLURA & SERIO 


tus [1 de Aguato. 1I-B — SÃO PAULO 
Quelram remottsc-mo o folhuto explicativo de como se evita 


e se curs q atarellãy, pars o 


Nome 
Fita 
Cidade 





Faça HOJE 
SEU tratamento! 
de gravidez 
Ankilostomina Fontoura é o 
ou opilaçãe. 


gudereço aliou: 
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ANKILOSTOMINA 


FONT 








OURA. 


DA (De OR A 


Cinco Mezes Sem Perceber!!! 





Com vistas ao dr. Leonidas Siqueira de Menezes, 
director geral dos Correios e Telegraphos 


Conforme já publicâmos, os 
funccionarios pró-rata com fun- 
eção de auxiliar de 3.º classe, da 
Directoria Regional dos Correios 
e Telegraphos, do Paraná, con- 
tinuam sem perceber seus ven- 
cimentos ha cinco mezes. |. 

DIARIO CARIOCA foi o pri- 
meiro e unico jornal desta ca- 
pital que tratou da lamentavel 
situação dos humildes servidores 
do governo, no prospero Estado 
sulino, 

Até o presente momento nada 
ficou resolvido, 

Continua o impasse, e o que 
parece é que a situação perma- 
necerá até o fim do anno, se as 
autoridades competentes não to- 
marem interesse e energicas 
providencias. 

E' de se lamentar a attitude 
do sr. Leonidas, director geral 
dos Correios e Telegraphos que 
até agora nada resolveu sobre à 
precaria situação dos pobres 
funccionarios dog Correios de 
Curityba. 

Se esse estado de coisas per- 
manecer até o princípio de no- 
vembro, os funccionarios em 
apreço serão obrigados a aban- 
donar o serviço, redundando em 
prejuizo para o commercio e 
para a administração da Dire- 
ctoria itegional, pois attingem a 
34 o numero dos prejudicados. 

Noticias vindas do Paraná, di- 
zem-nos que o deputado para- 
naense dr. Paula Soares esteve 
em conferencia com o sr. dire- 
ctor geral, a pedido do gover- 
nador, Mancel Ribas, que expoz 
a crítica situação dos emprega- 
dos dos Correios do seu Estado. 

Seguiiuu o telegramma do 
deputado Paula Soares no sr, 
Manoel Ribas, o director geral 
dos Correios e Telegraphos, dr. 
Leonidas assegurava que até O 
dia 10 do corrente mez, resolve- 
ria O caso, is 

No “mtanto estamos já a 18 
e até agora nada foi resolvido. 

Fomos informado de que 
deputado Paula Suares entre- 
gou à Camara Federal um re- 
querimento, pedindo ao ministro 
da Viação, informações a esse 
respeito, - 

Não sabemos quando será re- 
solvido esse problema 

Os funceionarios pró-rata do 
Paraná, como de todos us Es- 
“ados, prestaram concurso, alias 
um concurso que exigia conhe- 
cimentos de bachareis; fizeram 
o concurso para auxiliar de 3.º 
classe e no emtanto apesar de 
não perceberem ha 5 mezes, 
permanecem. como praticantes 
pró-ratas ha mais de dois an- 
nos. exercendo as lunuções de 
auxiliares de 3, 2º, 1º classe 
e até de 3.º Official, 

Ess.s funccionarios foram col- 


locados em todas às secções, in- 
clusive na secção economica, que 
é por excellencia a secção tech- 
nica dos Correios, onde s” deve- 
ria trabalhar funccionarior tech- 
nicos e contar res que tenham 
mais de oito annos de serviço. 

Não podem fazer parte do Tns- 
tituto de Previdencia. emfim, 
não têm nenhuma enrantia, 

Pelo osso correspondente de 
Curityba, fomos informados de 
que nã Divectoria Regional do 
Paraná ha sobras nas deme:s 
rousiemações, portanto o D. 
GC. T. noderia pagar os pró- 
ratas pela sub-coNsignação n. 
3, que comporta nerfeitamento 
a verba em questão. " 

“Torna-se mister que o dr Leo- 
nides Menezes tome vis mte- 
resse pelos “umildes e Tieis ger- 
vidores do Estudo. 


ne: Oswaldo Batbosa | 


PROF DE CLINICA MEDI 
CA DA FACQULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


Dornras do Sivado. estoma 
go. nnimões"e coração. 
Enstalincões comnlrtas dr 

niaotrinidada medion eia S 

alta frequencia banhos by 


tro oleptricoce de fra, eia 
ultra vermelhos e ultra- 
virietas, 


EXAMES DE LABORA- 


TORIO 
CONSULTORIO 7 de Se: 
tembro, 15 We uncl  22-0nyr 
“PETNENCIA - Rua Pauli 
no Fersandes 4? — Bota- 
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foro — 2606-2231 


GONORRHÉA 
(Aguda. ou chronica) 


IMPOTENCIA 


Estreitamento da wrethra, cura 
rapida sem dor'pol"-novo pro- 
ressn “Descobe-ta  Pescnal”, Do- 
emens dos rins, tot-a o ropstuta, 
testículos, utero, ovarios, 
Mrmom e mulher) 
Electricidade applicain, Nia- 
thermin, Dinrsoneelização 
Mennehermi- 
* às 7—NTENOS MRES, qr 


Dr. Alvaro Moutinho 


+ Sa e am a e o 


Dr. Waldemir Salem 


Espe: “ntista 
OUVIDOS — NavtZz — GAR- 
CANTA, 
Assembléia 95 + 5. 
- (Edif. Kaniter 
Segundas, quartas e, <extas fei- 
vas dos 3 de 5 bovas 
Phone, 22-9708 


Cons andar 
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Diario Carioca 


Anno IX — Numero 2.538 


Rio de Janeiro, Quiate foras 22 de Outubro de 1936 


Praça Tiradentes n.º 77 





Oviedo -. Cidade Morta 


Naval Carnero Occupada -- Prieto Não Foi Assassinado -- À Familia Azana Foge 
da Hespanha -- Madrid Prestes a Se Render -- Tardiente Tomada Pelos Rebeldes 
Um Appello á População Madrilena 


OVIEDO, 21 (Havas) — De- 
pois de 36 horas de permanen- 
cia, a" Impressão que se tem aqui 
é n le que Oviedo é uma cidade 
morta que representará para & 
Hespanha-o qua! Verdun repre- 
sentou para a França. 

Deaute de tantos escombros e 
de tanta miseria, só os algaris- 
mos falam com a eloquencia. 
Oviedo supportor. uni cerco de 
noventa dias sob intenso bom- 
bardeio da artilharia, Durante 
noventa dias, 40.000 pessoas es- 
tiveram privadas dos alimentos 
essenciaes assim como de agua 
e luz, na expectativa do assalto 
final dos vermelhos, que devia 
redundar na destruição da cida- 
de, Já tão cruelmente experi- 
mentada durante as jornadas de 
outubro de 1995. 


Naval Carnero foi agora 


occupada 

'FENERIPPE. 21 (Havas) — 
Communica o Radio Club de 
Tenerifio o seguinte: “As tropas 
nacionalistas entraram ás 17 ho- 
ras em Naval Carnero. a 25 ki- 
lometros de Madrid. Essa posi- 
cão havia sido particularmente 
fortificada pelo governo de Ma- 
clricl. Cuneçou tambem o ataque 
contra o Escurial. As tropas par- 
tidas de Siguenza continuam 
avançando sobre Madrid, sem 
oncontrar resistencia. A aviação 
nacion.lista bombardeou o pe- 
queno porto de Las Arenas, per- 
to de Bilbao”, 


Ainda está vivo Indale- 


cio Prieto 
PARIS, 241 (Navas) — A em- 
baixada da, Nespanhe desmente 
categoricamente a noticia do 
e do sr.  Indalecio 
Prieto, 


A sra, Azafia embarcou 


para Paris 


TOLOSA, 21 (Havas) — Se- 
suiu para Paris q sra. Azaia, 
esposa do presidente da Hes- 
panha., 


Madrid virtualmente 


occupada 
HENDAYA, 21 (Havas) — As 
wtimus informações vindas de 
Talavera de la Reina anmune 








clam cue muitos guardas civis 
passaram para o lado dos na- 
cionaes e contavam que a po- 
pulação da capital está agitada 
com um incidente violento que 
se deu ultimamente entre o 
presidente do Conselho, sr. 
Largo Caballero e alguns offi- 
cines-generaes das tropas lega- 
Hstas. 

Dizem tambem que a cidade 
de Madrid póde ser considerada 
já como materialmente tomada 
pelos nacionalistas. 


Barbaramente massa- 


crados 


HENDAYA, 321 (A. B.) — Se- 
gundo declarações prestadas por 
varios elementos soclnlistas que 
conseguiram fugir da capital 
hespanhola na ultima semana, & 
verdadeira situação de Madrid 
deve ser considerada hoje como 
desesperadora. Os jornaes, se- 
veramentle censurados pelo go- 
verno matrsista, procuram dis- 
farçar o mais possivel a verda- 
dade; a população de Madrid 
continua na” Hlusão da recon- 
quista definitiva du cidade de 
Oviedo, A desordem e a Indis- 
ciplina augmentam cada dia, O 
governo não possue mais auto- 
ridade para impedir abusos € 
violencias de toda vlosse da 
parte dos anerchistas e commu- 
nistas, As execuções em massa 
se estão realizando durante a 
noite para não impressionar es- 
cessivamente a população, Du- 
rante o domingo passudo, , no 
bairro universitario du cidade 
150 mulheres, quasi todas per- 
tencentes a familias aristocrati- 
vas, foram barbaramente mas= 
sacradas. Contundo dentre as 
victimus a marques Silvela, es- 
posa do vonltecido jornalista sr, 
Guttleroz Gamero. Parece que 
durante as ultimas 48 horas os 
milicianos vermelhos effectua- 
ram 7,100 prisões, 


Delegados russos assis» 
tem ao Congresso de 
Biarritz 
BIARRITZ, 2 (A, B,) — An- 


nuncia-so que tres delegados 
sovieticos ussistirão bo Congres- 


so Radical de Bluvritz, Dbaten- 
do-se em lavor da Intervenção 
mu Mespanha, para auxiliar a 


Frente Popular, 


ARES > DOCS O DO PE OS Sm (DD 


Oppõe-se à Marcha dos Rexistas 





A FEDERAÇÃO SOCIALISTA DE BRUXELLAS 
TOMA POSIÇÃO 

BRUXELLAS, 21 (Havas) — A Federação | 
Bruxellense dos Syndicatos Socialistas resolveu 
oppor-se à marcha dos rexistas sobre Bruxcellas, 
anpunciada para domingo proximo. 

Trata-se de uma manifest="ão que, segundo 
dizem os rexistas, terá a participação de 250.000 


Possoas. 


SDS O a A O 





Festeja-se em Huesca a 


victoria dos rebeldes 


CORUNHA, 21 (Havas) — An- 
nuncia-se que proseguem ani- 
madamente em Iuesca os feste- 
jos em honra dos phalangistas 
da Galiza que lomaram parte 
nos recentes combates em Sierra 
de Alcubierre. 

A columna da Galliza desfi- 
Jou através da cidade por Coso 
Bnjo e Coso Alto, e em seguida 
dounte da sede da municipali- 
dade, onde o alcaide e o com- 
mandante militar elogiaram a 
acção das tropas nacionalistas, 

Ão momento da passagem do 
cortejo deunte do edificio do 
Banco de Hespanha os phalan- 
ges foram cobertas de flores pela 
população enthuslu:nada. 


Occunaram Tardienta 

TENERIFFE, 21 (Havas). — O 
Radio Club communica que & 
serra de Alcubierna se acha, in- 
teiramente, em mãos das tropas 
nacionalistas que, segundo cons- 
tava, haviam occupado, à turde, 
a cidade de-Tardienta. 


Um meeting monstro 


em Madrid 


MADRID, 21 (Havas), — Rea- 
lizou-se um “meeting” popular 
no Cinema Pardinas, a que as= 
sistiram mais de 20.000 pessoas, 
A seguir foi organizado um cor- 
tejo. que percorreu as ruas dy 
cidade, sob as acclamações da 
população, 


Convocando a popula- 


ção para a defesa da 
Madrid 


MADRID, 2 (Favas) = O 
ministro dos Negocios Estran- 
geiros, sr. Alvarez del Vayo, 
publica hoje no “Heraldo de 
Madrid" vibrante appello á po- 
RURÇÃO para a defesa da capi- 
a 

“Cada operario — diz o ml. 
nistro — cada homem livre e 
cada mulher, deve convencer- 
se de que tem obrigação de de- 
fender a sua cidade, Cada um 
deve ter bem presente na me- 
moria q dia historico do assalto 
ao quartel! de Montana. Cada 
homem e cadã mulher deve de- 
fender-se e lutar para salvor & 
vida. E' melhor morrer na trin- | 
cheira, do que junto ao paredão 
de ignominia dos firzilados por 
não terem sabido bater-se a 
tempo,” 


Viveres para as mulhe- 
res e crianças hespa- 


nholas 


MOSCOU, 21 (Havas), — In- 
fotma a Agencia Tass que deve- 
ri partir de Leningrado, para a 
Hespanha, o navio “Tovrksib”, 
com um carregamento de 3 to- 
neladas de farinha, mil tonela- 
des de assucar, cerca de 800 lo- 
neladas de varne secca e baça- 
lhau, 500 toneladas de doces e 
biscoitos, 40.000 caixas de con- 
servas e 10.000 pares de calça- 
dos, Essas provisões destinam- 
se às mulheres e crianças hes- 


, 
O DD AD A SD > OD OD O MD CD OD ADO a Da 1 


Um Importante Discurso de Delbos 


Varios Assumptos de Politica Interna e Externa Apreciados Pelo Ministro 





PARIS, M — (Havas! — O sr, 
Yvon Delbos compareceu hoje 
perante a commissão dos ntgo- 
cios estrangeiros da Camara dos 
Deputados. tendo-se oceupado 
especialmente da attitude do go- 
verno a respeito da Hespanha 
e da recente declaração do go- 
verno belga. 


Com relação à primeira ques- 
tão, q ministro salientou que o 
governo francez não tencionava 
modificar em nada à posição que 
assumiu, por sua iniciativa, no 
accordo de não intervenção. 

A respeito do pacto franco 
russo, o sr. Delbos explicou em 
resposta a um deputado que 0 
interrogou sobre a possibilidade 
da ruptura do accordo pela Ruis- 
«ja, que a assistencia mutua na- 
da tem de qutometica. Este pi- 
cto só produziria os seus effei- 
tos se se desse uma. aggressão no 
proprio territorio-de tma« sa -et- 


tra dus partes contratantes, 
eventualidade que neste mo- 
mento não parece que deve ser 
encarada, 


Tendo alguns deputados al- 
ludido em seguida à ever uo't- 
cade de um pedido de assisten- 
cia da Catalumha ao govemo 
francez. o st. Yyou Delhos de- 
elarou; “O governo frances na- 
da fará sem entrar em accor- 
do com «w Inglaterra e ns poten- 
cias que adheriram ao accor- 
do de não intervenção, 

O ministro precisou finalmen- 
te que o governo francez estava 

decidido à manter integralmente 
o estatuto de Marrocos, 

Relativamente à decaração do 
governo belga, o Sr, 1x de 
centnou que dus explicações que 
lhe foram dudas pelos responsi- 
veis ca politica belga e das de- 


cisões tomadas pelo conselho de| ulterior, cuja data ainda não foi) que toi q França que oceupou à 


ministros em Bruxellas no mese 





mo dia em que foi feito o dis= 
curso do rel, deduz-se que à 
Belgica manterá todos os com- 
promissos tomados anteriormen- 
te. 


“Não só a palavra — neutra- 
lidade — não foi pronunciada, 
disse o ministro, como o gover- 
no belga annunciou desde Jogo 
que continuava flcl ao pacto de 
Locarno, à Suciedade das Na- 
ções e ao accordo de Londres, 
Nenhuma modificação se verifi- 
cou quanto ao accordo entre os 
Estados Maiores ”. 

O sr. Yvon Delhos acha, pois 
que a declaração do rei Leopol- 
do foi feita sobretudo por moti- 
vos de ordem política interna, | 

As explicações do sr, Delbos 
sulisfizeram plenamente a com- 
missão, que discntira as decla- 
rações do ministro em sessk 





fixada. 


panholas e foram adqniridas 
com os fundos angariados pelos 
trabulhadores da URSS. 


Reuniu-se o Conselho 


de Ministros 


MADRID, 21 (Havas) 
Reuniu-se o conselho de minis- 
tros, tendo deixado de compa- 
recer os srs. Irujo, ministro das 
Obras Publicas, Gíiral, ministro 
sem pasta e Ruy Funez, minis- 
tro da Justiça. 

O titular da Instrucção Pu- 
blica, sr, Hernandez, em segul- 
da, declarou que o conselho 
occupara-se da situação nas 
varias frentes, notadomente no 


sector do centro, onde tinham 
sido executados os objectivos 
previstos pelo alto comniando, 
O sr. Negrin, ministro das 
Finanças, distribuiu a seguinte 
nota: “O Ministerio das Finan- 
ças, attento ao restabelecimen- 
to do nosso credito no exterior 
e desejoso de satisfazer os atra» 
zos provenientes da administra- 
ções anteriores decidiu liquidar 
os creditos denominados de 
“aceitação, cuja existencia mul- 
to prejudica o commerclo hes- 
panhol e mrelação a outros pal- 
zes. O pagamento desses cre- 
ditos representa Importancia 
soon? a 250 milhões de fran- 





05 ESTADOS UNIDOS NÃO REGONHE- 
CEM O IMPERIO ITALIANO 


WASHINGTON, 21 


(Havas) — O facto de 


não ser mencionado nas credenciaes do novo em- 


baixador da Italia o titul 


o “rei da Italia e impe- 


rador da Ethiopia” é internretado, nos circulos 


diplomat'-»-, como indic 


ativo de que os Estados 


Unidos não fasciam reconhecer a conquista da 
Ethionia, conforme fez sentir em notas diploma- 
ticas trocadas entre os governos de Roma e Was- 


hington. 


Por outro lado, a ausencia da menção ao 
governo besnanhol, na resposta do presidente Ro- 
osevelt ao discyrso do sr. de los Rios, se bem que 
contraria à »---». não deve ser considerada co- 
mo ints=-"---1. Aliás, o secretario de Estado sr. 


0-3-M “ll, em esclarec 


imento que prestou a es- 


se resne'to, disse que nenhuma intenção parti- 


rular havia motivado essa ==*-cãa, 
mo a OD IDT DOADA CE AD Rian Ca an cem cem cen cam casca 


Accusou 0 gover- 
no € 0 primeiro 
ministro 


O &R. GREENWOOD EXPRT- 
MIU SUA CONFIANÇA NA VI- 
CTORIA DA DEMOCRACIA 
LONDRES, 21 (Huvas) — O 
chefe trabalhista sr, Arthur 
Greenwood, em discurso pro- 
nunciado em Nottingham, ata- 
cou violentamente a política do 
governo, ago qual accusou de ha- 
ver enriquecido os vapitalistas, 
e de permanecer indiffereute à 
miserla das regiões desherda- 

das. 

Acuusou, ainda, 
mivistro sr. Stanley Baldwin 
de fazer q jogo do fascismo e 
de ser campeão de autocracia. 
Por fim exprimtu a sua confi- 
ança na victoria da democra- 
cia. 


“E incrivel se fa- 

lar em um “cheje” 

num paiz onde ha 
um rei” 


“O PERIGO QUE NOS AMEA- 
ÇA NÃO VEM DA FRON- 
TEIRA FRANCEZA" — DIZ 
O MINISTRO DOS TRANS- 

PORTES 


BRUXELLAS, 21 — (Havas! 
— Em discurso pronunciado em 
Forest O sr, Jaspar. ministro dos 
Transportes, procurou demons- 
trar que contrariamente ao que 
fora decinrado pelo sr. Sap. ha 
algumas semanas, o systema mi- 
litar belga não era uma copia 
do systema francez, 

“O sr, Sop affirmou, aceres- 
sentou o ministro, que nos sen- 
Liriamos impotentes deante de 
um ataque frances mas —º 
seguirá nos levar a acreditar 





o primeiro 








E E CEE PE DT DR SETE E 


Rhenania, E' necessario ser gur- 


Traiu 0 Partido 
Democrata 


&* A PRIMEIRA VEZ QUE ISTO 
ACONTECE NA HISTORIA PO- 
LITICA AMERICANA 

NOVA VORK, 21 (Havas), 
O sr, Jobhm Dava que foi camn- 
didato do partido democrata à 
presidencia da Republica, em 
1924, contra o sr. Coolidge, se- 
guindo q exemplo do sr. Alfredo 
Smith, em discurso pronuncia- 
do em Nova York atacou violen- 
tamente o governo do sr, Fran- 
klin Roosevelt, gconselhando os 
Seus partidarios mn volarem com 
o partido republicano, E" a pri- 
meira vez na historia politica 
americana que dois antigos can- 
didatos à presidencia fazem 
campanha cota o seu proprio 
partido. 


Mais 150 mil fas- 
Gistas para à 
Ethiopia 


ROMA, 21 -—— (Havas) — Se- 

gue pars, a Africa Oriental um 
rontingente de 30,000 opera- 
rios, perfeitamente equipados 
que serão enquadrados, militar- 
mente, as mílicias da Africa Orl- 
ental, Trata-se do primeiro con- 
tingente dos 150.000 operarios 
militarizados que serão localiza- 
dos na Africa, Incorporades à 
milicin Fescista. 
“e e e O O e 
do e cego para não saber que a 
França não dcesejj a gisrra 
tanto a França do Pardieu 
como a Fredica do-sr. Leon 
Blum. Certamente o governo 
francez não pode agrado a to- 
dos, mas € insensato pretender 
qr. O perigo que nos aimeuca vo- 
nha da frontoira franceza, 

A assistencia applaudiu vi- 
vamente esse trecho do discurso 
do sr. Jaspar. O ministro dos 
Transportes atacou em seguida 
os rexistos e gecentuou que não 
compreendia que se pudesse fa- 
Jar em um “chefe” vum paiz 
que possuia um To), 
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rdeado o Quarteirão 
Internacional de Bilbão 





LONDRES, 21 (Havas) — O almirantado 
recebeu do contra-torpedeiro “Esk” uma mensa- 
gem communicando 'o bombardeio do quarteirão 
internacional de Bilbao, pela aviação insurrecta 


hespanhola. A referida 
lhes quanto aos damnos 
mas heim. o adia se ha victimas. 


Forças bolivianas te- 
riam invadido a Ar- 
gentina? 


BUENOS AIRES, 21 
(Havas) — Consta que for- 
cas armadas bolivianas pe- 
netraram em territorio ar- 
ventido. O governo: pediu 
informações ao governador 


de Jujuy. 


Allemanha e Italia 
dão-se as mãos 


e 
GRANDES HOMENAGENS ES- 
TÃO SENDO PREPARADAS AO 

CONDE CIANO EM BERLIM 

BERLIM, 21 (Hevas) — As 
conversações germano-italianas 
tiveram Iniclo às 1] horas no 
Ministerio das Relações Exte- 
rlores do Relch. 

Centenas de pessoas reunidas 
nas vizinhanças da Wilhelms- 
trasse aguardavam a. chegada 
do conde Galeazzo Clano que 
chegou acompanhado do sr 
Bernardo Attolico, embaixador 
da Italia junto ao governo do 
Reich. 

4's 13 horas o ministro dos 
Negocios Estrangeiros da Italia 
foi convidado para um almoço 
intimo, em que não tomou par- 
te nenhuma personalidade al- 
lemã. 

A's 16 horas o conde Ciano 
collocou uma coróa junto ao 
monumento abs mortos, onde 
foi recebido pelos representan- 
tes do governo allemão. 

à's 16 horas e 50 v conde 
Ciano assistiu, no immenso pa- 
lacio dos Sports, à manifestação 
organizada em sua honra pelas 
mocid-des hitlerianas, sob a 
presidencia do sr. Baldur von 
Schirach, 

4's 20 horas o barão von 
Neurath, ministro dos Negocios 
Estrangeiros do Reich, oftereceu 
no ministro itallano grande ban- 
quete official no salão de re- 
cepções da Wilhelmstrasse, com 
a presença de numerosas per- 
sonalidades das ludustrias, fl- 
nançua, mundo artístico e so- 
cia 

O sr. Rudolf Hess represen | 
tou o Fuehrer e o general Goe- 
ring, actualmente ausente do 

Berlim. 








O Paraná se prepa-: 


ra para uma bri:han- 
“Semana da Se- 
mente” 


Dentro de poucos dias 
realizará em Ponta Grossa Gê 
“Semana da Semente” promo- 
vida pelo Ministerdo da Agrlcul- 
tura, vom a cooperação do go- 
verno do Paraná. 

O cerlume agricola promette 
alcançar grande exito, Por te- 
chnicos do Ministerio da Agri- 
cultura serão realizadas aulas 
praticas, conferencias, demon- 
strações de emprego de machi- 
nas na lavoura, ensilhagem. cs- 
colha e cultura de plantas for- 
rageiras, combate ás pragas da 
lavoura e molestias do gado, etc, 
Duranante a semana que se 
inaugura a lã de novembro se 
fará uma exposição de produ- 
ctos lócaes, Ans expositores que 
apresentarem melhores mostru- 
arios serão conferidos valiosos 
premios que constam de machi- 
nas e instrumentos egrarios e 
sementes seleccionudas. 





As novas instalia- 

ções da agencia pos- 

tal-telegraphica da 
Lapa 


Realizou-se hontem, à tarde, à 
Inauguração das novas Installa- 
cões da Suceursal dos Correios 
e Telegraphos da Lapa, ora fun- 
ceionando no amplo predio da 
rua das Marrecas n, 25, A £o- 
lennidude. que foi presidida pelo 
bad regional dog Correios e 

Pelegraphos do Districto Federal 
sr. Maul de Azevedo, teve à as- 
sislil-n 0 representante do dire- 
ctor gertl dos Correios e Tele- 
graphos, dr, Leonidas de Si- 
queira Menezes, altas autorida- 
des e chefes de serviço do De- 
partamento dos Correios e Tele- 
graphos. A Succnrsal da Lapa, 
que estã dotada de excelentes 
instalações, de estiln sobrio, ca- 
puzes de attomdor eom perfeic no 
aos «servicos de Correlos e Tele- 
sraphos de «va juristdiccão, von- 
tinua sob q chefia do telegra- 
phista Heraciyvto. Vianna. 


mensagem não dá deta- 
assim como não mencio- 


No Pavilhão orcas bolivianas te- No Pavilhão Argenti- 
no na Feira de 


Em visita às crlunças pobres, 
esteve hontem no Morro do 
Pinto a senhora Getúlio Var- 
gas. Acompanharan s, ex. & 
sra, Lateyette de Carvalho & 
silva, uv consul geral da Kepu- 


blica Argentina e a sra. Juan 
José Vurela e q sr. Juaa 4l- 
pertoti, pressdente do Club ar 
gentino do ho de tones a 
sra, Getulio Vargi” esteve na 
Escola tmaensrtal Mitre, situava 
á rua Farnese, 39, naquelis 
morro e auxiliada polas senho- 
Lafayette de (Carvalho e 
Silva, e Juan Varela, distribuiu 
entre os aluninos É uluimnas da 
carne 8 
&%- 


Escola cem kilos Je 
nfferec'dos peluús 
posilores urgentinos, 
Antes du distribuição, a se- 
nhora Getulio Vargas, acumpa- 
nhada de sua comitiva, da di- 
Sarah 


tes, 


rectora da Escola, d. 
Guimarães HRegades, da supe- 
rinterdente da Eh sireuim- 
scripção de educação elemen- 
tar, d, Bulina de Nazareth; do 
uuxiliar udiministrativa da mes- 
ma clreumscripção, dd, Maria 
Mercedes Mendes 'Peixelra e ds 
professoras du Escola General 
Mitre, percorreu demorudamens 
te todas as dependencias da- 
quelle estabelecimento de ensi= 
no, es salas de uula, 
nete dentario, etc., interogan- 
do a directora, conversando 
com ss alumas e demonstran- 
do o mala vivo interesse pelas 
informações que lhe eram for= 
necidas: ucham-zso | matricula- 
das na fiscola G77 crinnças ds 
ambos os sexos; o ensino é mi- 
nistrado em tres turnos e com- 
preende até q 
primario; 
alumnos recebem 
gratis offerecidas por gencros 
sos doudores. entre vs quaes foi 
vltado o sr, Juan Albertoti que 
vonoorre com 90 merendas dia- 
rias; ulgunias empresis de vi- 
nematographo luzem piussur 
gravlosamente, fllimns educatl- 
vos e recreutivos uos quaes u6- 
sistem todos os ulumnos, stc. 
No momento da saída, o vors 
po docente e os alumnos acom- 
punharam a senhora Getulio 
Vargas até à porta do estube- 
lovimento, onde as urianças ac- 
vlumaram, con uma salva de 
palmas, 4 senhora dy 
magistrado da Nução, 
O successo do Pavilhão Ar- 
gentino continua a se affirmur 
como nos primeiros dias; hon= 
tem foram vendidos 3.000 pães, 
[ai copos do vinho, 690 chur- 
rasvos, grande quantidade de 
queijos, doces e compotas, A 
receita foi de 10:4998000 o que 
[|dê, para cs tres digas de fun- 
ecionamento o total de 38 con- 
tos ds réis. O Pavilhão fol vl- 
| prado por 4.000 pessoas, 
O sur, D. Rimon Carcano, 
+ embaixador du Republica Ar- 
gentina, offorecey hontem um 
churrasco uu corpo diplomatico 
americano e ofíferece bojo. 
quinta-feira, ás 13 e meiz hos 
ros, um echurarsco & toda a im- 
ice do Rio de JUNSILO 


 |Nos Correios e Tele- 
graphos 


O director geral dos Correios 
e Telegraphos assignou cs ses 
guintes actos. 

Licencas ; 

José Benedicto Coutinho, 2º of- 
ficial da Directoria Regional do 
Rio de Janeiro, b meses, com 
vencimentos, nos termos do arti- 
go 1º, paragrapho unico do De- 
creto n. 42, de Ibldli5, para tra- 
tumento de saude, com o prazo 
de 30 dias para, ser iniciada: 
Ormezinda Neves, auxiliar de 
classé da, Diretoria, Geral, seis 
mezes, com vencimentos. nos 
termos do urtigo 1º, ve li 
unico do Decreto n, 42, de 1511 


| do, para tratamento e saude, 
o prazo de 30 dias para ser 


o gabi- 


terceiro anno 
numero de 
merendas 


grande 


primeiro 








e 


iniciada. Waldemar Ferreira da 
Cunha, auxiliar de 1º classe da 
Directoria Regional do Rio de 
Janeiro, 6 mezes, com vencimen- 
tos. nos termos do artigo 1º, pa- 
ragrapho unico do decreto nu- 
mero 42, de 195, para trata- 
mento de saude, com o prazo de 
JO dias para ser iniciada. 

— Mandando servir na Dire- 
ctorla Regional dos Correios e 
Telegraphos de Pernambuco, com 
direito & transporte e pelo prazo 
de noventa (90) dias, a auxiliar 
de 4º classe, contratada da Di- 
rectoria- 


Regional - do Districto 


Federal, Lucia Padilha Humbert. 





Ch-—-+o ao Asylo 
I. da Patria 


Está sendo chamado com vr- 
gencia ua Asvlo dos Tyvalidos 
da Patria, na Jiu de Bom Je- 
Su5,0 Mº sargento assado Hum- 
berta Monteval de Cerqueira, 





Conferenciou com 0 
ministra sobre nesca 


o) deputudo Deodoro Mendon- 
ca, da Commissão do 
relator do projecto 
servicos de Pesca, conferéne rua 


sobre este assumpto cum o sr 
Odilon Braga. 


Justiça. 
45] sobre 
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O Vasco gs Uma Proposta a Cabelli Para Dirigir a Sua Equipe 
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Em Juizo a Questão Bomsuccesso x 
d O Di ave r Ia d É SI ad sd 'O CLUB DE GENTIL E' FRANCO FAVORITO. 


O presidente banguense intimado a comparecer à primeira audiencia 


A 











O Bangú Espera Conservar 


Rio de Janeiro, Quinta-feira, 22 de Outubro de 1936 








pe, ARO os PP pero CO qáiiso 


A valorosa offensiva “rubro-negra”, que 


a ADO O (+ A O AO A + (A O A + 1 4 a 


Não Passou 


de Boato ! 





NARIZ CONTINUARA" NO BOTAFOGO—FALA 
UM PAREDRO TRICOLOR 





, 
Nortz, com a camisa alvi-negra e tricolor 


O tonto que corria ante-hon- 
tem a respeito do sagueiro Ng 
riz, sobre uma proposta feita por 
um director credenciado do Flu- 
minense, orçando em 50:0003000 
as luvas e divulgada mesmo por 
um vespertino, colloçou a nossa 
reportagem em campo, 

Fomos colher informações com 
um dirigente do club tricolor, 
que nos pediy omitir seu nome, 
o qua) nos esclureçeu, 

— A referida proposta é mui- 
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profissionalismo, uma vez que 


uté à presente data não temos 
nenhum jogador que recebesse 


tal quantia, o que seria impos- 
sivel, porquanto as rendas obti- 
dus Não permittiriam o paga- 
mento. 


Tambem não seria logico para 
os prufissiontes do meu ciub a 
concretização da proposta, aci- 
ma citada, uma voz que quasi to 
dos os jogudores: contratados 


será reforcada com a acq 


Pelo Flamengo, como já 

do dominio publico, foi 
entregue em juizo uma 
acção contra o Bangu"! a 
respeito do “player” La- 
dislau, e que os “rubro- 
negros” contam vencer. 
Ante-hontem foi intimado 
a comparecer em audiencia 
do juizo, o sr. Miguel Pe- 
dro, dirigente do  Bangu' 
A. C. 


A A A | me Pcs Ra Si es 


CLINICA DE VIAS URINÁRIAS | 
| Dr. Samuel 
t 
1 


Membro da Sociedade de 


assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph de 


Berlim e Haslinger, de Vienna, 


? Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
É thermia Ultra Violetas. Consultorio: Rus Republica do 
| Perú 15-A, 2.º andar. Telephone 42-3531. 
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A “Gazeta” de São Paulo pu- 
blicou, um dia após o embarque 
de Mendes, a seguinte noticia: 

“O Fluminense do Rio, con- 
tinúa engajando elementos pau- 
listas. Mais dois embarcaram, 
hontem á noite, afim de assi- 
gnarem contrato com o tricolor 
carioca. São elles; Agostinho € 
Mendes. O zagueiro do Santos 
FP. Club desde algum tempo que 
vinha sendo cobiçado por aquel- 
le club. Decidiu rumar agora, 
para a Capital Federal, em com- 
panhia de Mendes, A respeito 
deste cremos que não existe nen- 
hum impedimento. Agostinho 
pow sua vez, está livre, Assim, 
mais dois “azes” daqui ingres- 
sarão no Fluminense, As nego- 
vlações foram vultimadas pelo 





A SE - <R 
importancia, que não se eleva de 
20:00083000. 

Pelo exposto, poderão ficar 
descansados os torcedores do Bo- 
tafogo o os npreciadores do back 
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Agostinho Não Veiu com Mendes 


Uma nota publicada por um jornal bandeirante 
estabeleceu confusão 
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Praça Tiradentcs n. 71 


Jequiá 





“ 








O encontro que se realiza ho- 
ie, à noite, no campo do Ame- 
rica, entre as esquadras do 
Bomsuccesso e do Jequiá, pro- 
mette ter um desenrolar inte- 
ressante. 

A equipe azul é apontada co- 
mo favorila, mas o Jequii, com 
os bons elementos que conta, é 
bem possivel que provurari su- 
perar o seu adversario, 

O club ilhéo, apesar da falta 
de chance que quasi sempre en- 
contra ao enfrentar clubs for- 
tes, tem demonstrado possuir 
bons integrantes e desenvolver 
jogadas productivas, Inltando, 
entretanto, homogeneidade e ar- 
tilheiros para conquistar suns 
victorias, e poderá, naturalmen- 
te, fazer uma surpresa. 

Já o club suburbano conta 
com um quadro reconhecida- 
mente forte, e não deverá des- 
cuidar no jogo de hoje, senão a 
surpreza pussará a ser realidade, 

às equipes entrarão em cam- 
po assim constituidas: 

BOMSUCCESSO — Durval; Ig- 
nacio e Fraga; Alfinete, Hermes 
e Alvaro; Nelson, Astor, Gradim, 
P. Nunes e Mineiro, 

JEQUIA" — Portugal; Ribeiro 
e P, Fortes; Francisco, Demos- 
thenes e Abreu; Mascote, Para- 
nhos, Mineiro, Aldo e Adherhal 

O ARBITRO 

Foi escalado para dirigir a pe- 

leja o senhor Lippe Peixoto, 


HOJE, NAO! 


Antigamente uma camigu 
de seda era luxo! Hoje, 
com as vitrines maravi- 
lhosas da-Oasa =» 
BARBOSA FREITAS 
uma camisa de Seda é um 
artigo commum, ao pieanoa 
de toda gente, 


Ga Barboza Freitas | 


AM: RIO BRANCO, TA. RIO BRANCO, 156 


uisição de Ladislau 


Tendo a intimação sido 
entregue bem tarde, só ter- 
ca-feira é que se fará a au- 
diencia. | 

Entrevistado o dirigenter 
banguense disse-nos; 

— Farei todo o possivel | a 
para conservar Ladislau 


em mentos hostes até o fim 0 Vasco F ranco Favorito do 
Campeonato Carioca do Remo 


Duryal, praticando segura defesa 








O ias OS A Ee SE DR etapas RE 


todos os meus direitos, es- 
perando vencer a questão. 


Kanitz 


Urologia da Alemanha, ex- 


Especialistas em doenças dos 


— e —— e > e o 


=DD0—— un. 


conhecido emisserio João Chia- 
vone.” 

A nota cima veiu estabelecer 
contusão, porquanto Mendes 
desembarcou sozinho no Rio, 

Podemos assegurar que Ágos- 
tinho se encontra ainda em São 
Paulo. 





Alencar novamente 
no Fluminense 


Causurá surpresa a multa 
gente, a. volta inesperada de 
Alencar, o excellente “nageur” 
em estilo de costas 

Alencar de Carvalho afastou- 
se da natação ha Lres mezes, 

Hoje soubemos de fonte au- 
torizada que este sportman vol- 
taria a occupar o seu posto, re- 


com patrão do Vasco, campeão carioca 


4 Federação do ltio de Janes- Tres outras provas extras, re- «rando henemerito, presidente 
ro fará disputar, com inicio às | servados mo ronvulores principi- | da Confederutão Brasileira de 
9 horas da manhã, o cimpeo- | antes e novissimos, completam | Desnorlos. É 


forçando a equipe do club trico- | mito carioca de remo, na La- pitnlamente com as 7 provas do: São os seguintes os demais 
lor no proximo concurso da | son Nocdrigo de Freitas, campeonato o bem organizado | juizes: o Er 2 de 
Liga Carioca de Natacão, Conjuntimente será corrido. | programa ) ; Juizes de “sulda CHEIAS 

Assim, o Fluminense estã de | ce pela primeira vez, o campeo- rei e AUSBIVO 


A Federação Aquatica do Ilio | Merker. Euro Canina Ata 
parabens pela volta do vigoruso uai ! ner. Eugeno Pariy c Nejson 


nato escolar em yvoles franches | de Janeiro desisuun como ar- | M: 
Ss PEC Ao! im GES E quis : G º s Co, ess ar- | Mallemont Rebello, 

to exhorbitante para o nosso fobcdegem à uma determinada botafoguense, nadador. : ale remos, bitro o dr. loiz Avunha, O (Conknia va 1º pagina). 
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A reunião de sabbado 


DS) 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 22 de ccmomame me Quinta-feira, 22 de Outubro de 1936 


Programma e cotações |f""=ceereereceererereecossssoseresent 


Da dd dd dd 
: g 
: | | R IM : | para o meeting de 
: | : domingo 


; 1º! — Premio “Nemo” — 1.500 
SRT ev MINNIE | 1: 000S0UO, 
Ra, Cts, 


I—1 Featrulha o volvo, DO dO 
an COME: sda, .. d 40 







Associação de Chronis- 
tas Desportivos 





a Uful «ss 55 50 
, PROGRAMMA E COTAÇÕES Com os resultados das corri- 3! 4 Rirityba 55 du 
das realizadas sabbado e do- 
1* — Premio “Benemertto" .— ir as ( 5 Estolca , .. 53 60 
go ultimos, ficou sendo q s a os 
q 200 metros; — 3: Dn seguinte a classificação dos con- po * Pe Jagumisbe ,. 55 50 
1 New Star , .. s8 rea currentes inscriptos nos concur- | ( q Agerola ,, 55 60 
* Blugue ... so. 53 q) [SOS abaixo: R 2 — Premio *Phompson” — 
BE) Aluman EL ESB a us TAÇA *ALFREDO ros e E. SU0 metros — +:000S0UD, 
4 Domitilla e 50 SU 1=A. Correa 174-266 hs, cia; 
EA Disco o 48 60 2-—Homero Campista 170-254 1 Anonymo , ,,.. 53 
4º — Premio “Milord” — 1.500 3—0, Daniel de Deus 160-252 2 Soissons . .... B2 
Rio — 4 :000S000. vs 4-—Corréa Locks , ,, 159-252 | Cossaco , .,.. 58 
Ks. Cls à—Alcantara Gomes. 161-245 4 Oltava eos A 
TX Malvino 55 su | $-T. Bittencourt ., 1598-245 | (5 Sulvudor . |, E 
“—4 Porquoit. ss O T—A. Santasusagna , 162-240 | YU! — Premio “Midio D 4, “SUO 
—y Estrelita ... 2 69 dO B-—Heitor de Oliveira 160-239 | Weiros — 1:0UUsQUO, rap. 
4-—4 Miquirioha .. .. 53 35 9-—Valle Junior 160-236 IN hs. Cts, 
; A Rat I0—A, Bastos . . 145-233 + PENON oe riso. 68 30 
a 6 Conclusão , .. .. 53 ju A 5 
1—Oscar de Carvalho 156-931 » epa e ve DO QU 
“(6 Regia vero o. 53 50 |12-Jorge Mala 124-205 À AX oarao er é hs 
& — Premio “Ubalim" 13—Moraes Cardoso : a 4 Cupltão Mor... 48 JU 
1.600 metros: — simosuoo — | 14—Oscar Mtdeiros é * Ponta Negra... 58 JU 
Betting, 15-—Nestor C, Pereira, 99-46 4º = Grande Premio *Linneo 
Ks. Cts, | 18—J. L. Costa Pereira 94-120 de Paula Machado” ». (OU 
J=1 Enio cera. DB 45 Record de duplas: 1:1288000 | metros — “0; UDUSUCO — Net, 
(4 Plolin, . «dl 40 |— Moraes Cardoso. Ns. Gts, 
3| l TAÇA “A NOITE” I=—1 Nhá pib ecos Frei FADAS) 
(3 Dolerita , 4... 52 50 I-A. Corrêa... ... 174), 2 Funny Boy... Gs 40 
3! * BI. e eo. 62 40 | 2-Homero Campista . . 110 Ur quali iétio 
he PL o o) 04 DS 00 16.0 caio ab 
Cl Lentalogia vires 5) 60 | Samanta Gr E Ca Premiado o DS DO 
(6 Mineral , ,, .. 55 40 : et | | 
. O. Daniel de Deus . 35 (4 Uraquitan mt TO 
aa RD a RO RL] DR 
4º — Premio “Arquero” — 7—Valle Junior ES io bigo a 180 4 
|-hUD metros — q:yooguoo — | BT. Bibtencourt . . . 150) (e anauea ; mt gu 
Letting. E ia SERIO A RE Ec “Xaleno”  — 
Rs. cus. | 10—-Oscar de Carvalho , 1961 1,600 metros — TEUUUSU)U  — 
1 Scu Peixoto . .. Gl 45 |II-A. Bastos... .... 145] Getting, 
à Miss Bã . .. «. 56 60 |12—Moraes Cardoso . . . 135 ks. Cts, 
d Natal «co o. O] 50 |18-—Jorge Maia. . ,... 14! (1 Dominô <= ROS Tal TODO 
4 Colonna , .. so 54 +) l4--Oscar Medeiros . ... MWT|1| 
& Ubatim .. .. .. bh 30 l5—Nestor C, Pereira . . 99 Ca Macassar , .. co 5» JO 
» Yayá! ve. da JO 16—J, L. Costa Pereira . 94) ( 3 Nodusinho > 0» DOU BO 
9 — Premio “Zamorim” — 2 
1.900 metros — J:QUOSOUU — | ecrmsamo mesmo me cia > CA Miory ; dd 40 
Betting, (o Barnabé ç do 4U 
ks. Cls, ADVOCACIA CRIMINAL, CI- |: 
1-1 Martillero ,. .. 54 “5 VEL E COMMERCIAL — Que- CO Ugere co ui co BY 60 
(4 Cancanero ,. .. 55 SU stões administrativas e firaros, (Cd Cuclula soe co BS 50 
3) Questões de direito estrangeiro | 4 | 
€ 3 Rêve d'Amour .. 4% aU e recursos ao Conselho de Con- | ( & Itesoluto .., 55 61) 
CA Mirelle . .. o, 62 40 Liribuintes, Cobranças e liguida- 6 — Premio “Sablaréin” -——- 
| ções. JACKSON GOMES DE|1 sp metros — s:U0US00o — 
( 5 Estrategia .. vo 48 35 SOUZA, advogado. (Edificio BelLing. 
(6 Zumbali , «cv DG 30 Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — ks. Eta. 
4! Salas 1405 e 1406. Tel, 22-8730 | |] Mungo . Sólo A TAS 
(7 Silhucta , se ce 56 BU — Rio de Janeiro, 22 COrMnEA cs DS 4) 
t—d Little Une ,, os 4 
0] ————————ee d-4 Lumine , RT 
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DR, AUGUSTO PAULINO FILHO [lis rasas o ss 


o — 


José” 


Premio “ / e us São 
2.000 melros — ruis 


6:0003000 


DR. FERNANDO PAULINO O a 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhêa 
e suas complicações no homem e na mulher . 
Edificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151 - 
9.º and. Tel. 22-7207 -. Diariamente de 2 às 7 


ATHE 


TELEPERONE 42-0092 








HOJE. 


Poltrona ... 
Estudantes e crianças. . ..... 


RETO ao 
——— 
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1 Capuã cc DL 4) 
“* Yeoman ., .... nO ja 
ddoker cassio SI «O 


4 Checrio ,, .. 5 
e A | 4 + > | > em 


Joias de 
Dccasião 


em Boas Condições 
JOALHE=:RIA 


PAZ 


47, Uruguayana, 47 


RELÓGIOS E 
FANTASIAS 









1 dr 


JOAN 





5 e ouro, brilhantes e dia-| 
Só Assim mante. Compra e vende | 
com pouco lucro, casa 


e ! de inteira confiança 
Quero Viver (Deo ne ps 
Mais um formidavel 


film da Metro. 
2$000 














DIAAOD.P.E 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, 
1$000 O sargento José Dilermando dos 





Santos e soldado João Saraiva 
dos Santos. 
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UMA COMEDIA DA “WARNER BROS. — 






CE E E en E ma sto 


VINHA. SÊD 


O primeiro Film de O 


SEG. FEIRA PAL 


AMOR o: CALOURO 


— PRESITMAN LOVE 





NOVAS E ANTIGAS 


$ 
Tratamento rapido, radical, racional e 
| scientifico, com a 


SANTOSINA 


Preço 38500. pelo Correio 45500 
Perestrello, rua Uruguavana, 06. Rio. 
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Pedidas — Emilio 
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— Os arroiucs turíistas da ci- 
dade ulvoroçam-se com a pro- 
ximidade du nova exhlhicão de 
Funny Boy, de seu primeiro cou- 
fronto com Nhá, da eluzidação 
do papel dê Quati deante do 
companheiro invicto e tambem 
— por que não? — da demons- 
trução em pista normal de Lou 
vain «e Manduca 

4 variedade de prollemas que 
o grande classico de domingo 
fomenta, explica sobejumento o 
que va de unimação em todas 
“Ss cumadas eu “turtopolis”, 

— U encontro dos: dais Irmãos 
sagrados ufflcialimente pelos vi- 
etorias «dos Criteriuns, o leader 
masculino « feminino da nova 
Keração dá margem a considera» 
ções desenconiradas, Para al- 
guns, Funny Dox não tem co- 
mo perder da potraneca de Amo- 
rico de Azevedo, dá cutros repu- 
tum o volejo equilibrado, tanto 
podendo vencer q filho de Fa- 
celra, com a filha de Nadine, 

Ha, sem duvida, mais ponilo- 
ração entre Cs que nensum elvg- 
te ultimo modo, Quer a filho. 
quer a filha de Senlarem, se 
inpuzeram a adversarios de va- 
lor muito semelhante, Sé Funny 
Bor transformouy Lônvain em 
méro Jegnele, cm suas mãos, 
Nhã reduziu Rrchelina 4 mais 
triste das condições, 

Sihemos como durou a rivalt- 
dade Krepelina-Louvain, só aro 
ra desfeita ou recuada a um se- 
gundo plano, pela ralada imne- 
tunsa ds filhos de Santarém, 

Considerar o dominio de Nhá 
menos honroso do que o de Fum- 
ux Boy, qe, athfil dominou o 
menos urdêgo dos dois rivaes do 
| pas ado, é julgar a potranca 
com Intenções murdrastas, Cons- 
finton- ae, é verdade, alzuma dif- 
ferença no estilo de dominar a 
|situnçã ho, Momento houve na ré 
“ela final, em que se viu Cana- 
les solicitar nilidamente a po- 
| tranca. que uma vez destacada 
de Krebelina, serenou, terminan- 
do q pereurso a morar. Funny 
Roy passou deslisanido natu= 
rulmente por Louvain. O jo- 
ckey não se mun'festou em ci- 
mo do tordilho, Foi um auto- 
mato, levado sem resistencia por 
quatro palas que mais pareciam 
rodas 

Amerivo de Azevedo, explica, 
porém, o que a muitos pareceu 
prova de imsufficiencia de sua 
penslonista, 

A polranca, que, muito mansa, 
se faz às vezes de morta, agsus= 
tou (Canales, parecendo exhans- 
ta. O bridão chileno selleiton- 
4 € quando olhou à roclaguarda, 
não viu mais Krehelina.. 

Confrontando, aliás, os its stglt- 
tanccs das duas chegadas, vemos 
o Jockey de Nhá antes da vens 
vedor, cm situação de quem já 
ha muito cruzou o disco e pro- 
cura soffreur a cavalgadura, Fol 
um final tão espectacular, como 
o de Funny Bom, que, seja dito 
de passagem, tardou muis 5 de 
segundo tm percorrer 
superioridade do tempo da “ne- 
gra” não deve, entretanto, ser 
levada cm conta, O classico das 
potros, so contro do que q 
precedeu de vinte e quatro ho- 


e. e . o. e 


a milha A | 


ras, Foi realizado numa grama 
já revolvida e sobre a qual no- | 
van chuvas colram, A pista 
achava-se, evidentemente, muis 


pesada do que nã vespera, Não 
tenhamos duvida, « luta será de 
gigantes. 

— Ha, entretanto, quem não 
tendo sentidos para captar as 
vibrações desta atmosphera cle- 
ctrizada pela rivalidade de San- 
tarens, affirme num indifferen- 
tismo total por seus sensacto- 
naes aspectos, 

— Em 2.000 metros vamos ver 
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MUSICAS — FLIRTS — MAPONIA 


SEG. FEIRA, no 


DROADNAI 
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Quati parar, afim de não ga- 
nhar de Funny Boy, 

De facto, tudo respira o cam- 
peão neste Taciturmo “escarra- 
do”. E* ou será um “crack” q 
uluzão a quem Ermmani de Frel- 
tas velicinou cs Jouros do pro- 
ximo Grande Premio “Brasil' 

Mas a patente de “crack” po- 
de ser apenas extrahida pelo des- 
cendente de Taciturno?, pergun- 
tamos nós, 

Não podia dar-se o caso de 
coexistir numa mesma época 
dois genulucs phenomenve? 

Funny Box, como declarou seu 
Jockey habitual, ainda não en- 
controu advérsarios. ainda não 
se viu obrigado, realmente, 
correr. Sum ter experimentado 
o untea vez a pista de gras 
ma, e lurgando mal, sulmmeticu 
Louvaln a hunilhações que sá se 
lavam com muito sangue, 

— () que à Louvain? — per- 
gunturão, e responderemos: 

— Foi o cavalo que chegou a 
St de corpo de Qualí rio Class|- 
vo Criação Nacional. 

— Estréarão no domingo em 
nossas pistas us seguintes anl- 
mães: 


ESTOLCA. fem, castunhh, 3 
annos, Minas Gerues, por dim- 
buixador e Cant Lie, erinção du 
| Comanhia Santa Malhilde:; pros 
di de do Serviço de Remonta 
do Exercito; tratador, Eudacto 
Morsira, 


DE JAGUARIBE, mpase., cas- 
tanho, 3 unnos, Pernambuco, por 


Kitobner e Descuidada. Criação 
e propriedade do sr. Irederico 
Lurderen, Traludor: lulogio 


Morato. 


— Manlada nor Julio Canales, 
a potranca Nhã abre hontent 
a distancia de seu Importante 
compromisso de domingo. Pura 
m volta feshada, que monta 
2.040 melres, a tilha de Sanla- 
rém, sem acompanhantes, regis- 
tou 186”, terminando um pouco 
caneada, particularidade que «a- 
tisfez no: “eu entralneur, pois de- 
nota «ue à potranca Faltava este 
trabalho co por conseguinio só 
tenderá a melhorar, d'agora em 
dennte, 


— Os nolros de duls andas do 
Hnras Tacaluba, cherados pecen- 
temente à nossa capital, são Os 
seguintes: 


QUADRANTE. por Silver Ima- 
Ke e 1. Hirondelie: QUARTETTO 
por St ver Image e Lolita: QUIN- 
CAM nor Silver Ingo e Sis- 
kuase QUILATE, por Silver Ima- 
ge e Hubanera. Este úllimo veto 
destinado ag sr, Rubem Noro- 
nha. Na mesma composição via- 
jota potrinca NIGÁACIA, uma fl- 
lha de Gentlemin e Carivia, que 
terão rbd mudado por TRIN- 
TA E Or 


= Do 





SR at chegado 
hontem de Buenos Aires, desem- 
barcaran os des. João Borges 
Filho e ext, esposa co dr, 
Manoel Mendes ( IUpOs 

Os ilustres viajantes integra- 
srnram a renrosentação do Jo- 
ckex Club Brasilelro, bas fes- 
tus de 4 ide culubro, promovidas 
pelo Jockey Club de Bucnos Ai- 
res, 


O desemberque foi inuito CONn- 
corrido, vendo-se no cães peiso- 
milídades de destaque e varas 
familias de nossa alta sociedade. 


— Chegaram lhontem de Mau- 
ricá, da fazendo que o senador 
Macedo Sonres possue nesta lo- 
calidade, quatro productos ale 
dois annos, de criação deste il- 
lustre turfman. 

filia- 


Estes polrinhos, cujas 


ções daremos amanhã, ingressa- 
rum nas cocheiras de Americo de 
Azevedo, 
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CHEIO DE 
SEQUEÇÕES EM - 
| Mor DeiRRDO PELOS | 
ScENgRrOSs MAs 


GRENMDroSos ! 
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DIARIO RECREATIVO 
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TENENTES DO DIABO 
O grandioso bate de anniversa- 
rio do grupo “Vac ter” 

Em grandes preparativos se 

“am os emissarios de Jatan, 
após o ruitoso sucresso atan- 
cado com o balle de anmiversa- 
rio da falada “Embaixada do 
Socêgo”, com a realização do 
grandioso baile à fantasia com- 
memorativc á passagem le mails 
um  uversario dy Irrinuteto 
* upo ““ae ter”, 

Quer Isso dizer, que na noite 
de 14 de novembro, na “Caver- 
na”, vao ter... 

CLUB ATHLETIÇO CENTRAL 

Domingo, 25 do corrente, rea- 
lizar-se-á mais: uma alegre do- 


mingueira nessa Instituição re- || 


creativa e sportiva dos lerro- 
viarios, , 

Está em organização, uma 
“ala” composta de gentis senho- 
rinhas e guapos rapnzes dessa 
argremiação, que constituirão, 
sem duvida alguma, uma série 
de glorias ra o pavilhão: do 
O. A. Central. 

ENGENHO DE DENTRO 

; 4. CLUB 

Sob a presidancia do vetera- 
no recreativista Mario Caldera- 
vri, continua em franco progres- 
so, essa aggremiação recreati- 
va c sportiva do Engenho de 
Dentro. 

Domingo haverá a costumada 
domingueira para a ulegriia os 
seus associados e convivas 


MAGNO +. CLUB 

Compemorando us srs vi- 
otorias sportivas, o alvi-uzulino 
de Madureira retisará domln- 
go mais uma tarda-noite-dan- 
sante, cujas «liunsas serão im- 
pulsionadas por afinada “jazz”, 

ELITE CLUB 

Continúa em victoriosa mar- 
cha, a série de festas que at- 
traem enorme concurrencia aos 
domínios do “maioral” Julio 
Simoes, 

As dansas impulsionadas pelo 
“Elitiano-Jazz”, não dão tré- 
guas aos multiplos convivas 
es 


. 
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DOS FAMRI- 
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AOS LEITORES 


DESTE JORNAL 


ASSIGNATURAS DO 


“DIARIO 


CAR TOCA” 


“A ECLETICA” toma e reforma assignaturas do “DIARIU 


CARIOCA" offerecendo. além 


das vantagens que este Jjorua) 


proporciona. excellentes e utillissimos brindes, como sejam Livros 
e outros objectos tnes como cigarreiras -de bom couro isqueiros 
canivetes canetas-tintelro com penna de ouro. piteiras, etc, 
Peça à BOLECTICA o folheto distribuido pretuitamente a to- 
dos os Interessados. contendo informações relativas a assignatulas 


de jornaes e revistas do Paiz 
“LIARIO CARIOCA”, 


e solicito a sua assigbatura uu 


Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, Il — CAIXA POSTAL, 559 — S. PAULO B 
AVENIDA RIO BRANCO, 137 — CAIXA POSTAL, 2594 — RIQ 





DE A ne 
IX Feira Internacional de Amos- 
tras da Cidade do Rio de Janeiro 


DIARIAMENTE, DAS 14 AS 24 HORAS 


H O 


J E 


O mais movimentado recanto, com o mais Vva- 
Hado systema de diversões. 
Demivgo ultimo passaram pelas “borboletas” de entrada 
mais de 50.000 visitantes, Não perca tempo; vá divertir-se 
tiumbem 


H O 


— Tas 20 horas ás 22 horas, 


J E 


concerto, no Auditorium, pela 


excellente banda de musica da Policia Municipal 


1$000 — 


ENTRADA — 


1$000 


o ie Sa a a iniei É semeia = icás pita cal 
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LOUD BONDES, 


Tratamento das hemorrktoi- 
das sem operações e sem dôs 
RODRIGO SW VA, [1 = 3] 

22. 1250 


G GS 
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|D Doenças ano - Lan 











[———————> O ESSE 















ODUVALDO VIANNA 
Cida De Abreu 


DeLORGES - Dea SELVA - 
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WARREN HULL 
FRANK MeHUGIH 


COI MO PCDS Amro omndria da: 


O Instituto dos Cegos no 
centenario do seu. 
bemfeitor 


Proseguindo nas homênigens 
à memory de Benjamin Cou- 
stant, no centenurio do seu nas- 
cimento, o Iustituto dos Gégos, 
que traz O seu nome, promove 
no decurso desta semana uma 
série de confevrencias todas ru- 
lativas à personalidade do dl- 
lustre brasileiro, Hoje, às 17 ho- 
ras, falará sobre o grunde re- 
publicano o general Nimeno Vil- 
leroy, Amanhã. às 2] horas, 
realizar-se-á um interessarie 
concerto de hurpa e orgão, ho= 
menagem cus professores (up- 
los Damasco e Frite Derth, uu 
Instituto Benjamin Constant u 
ao seu putrmo, No subbudo, sz 
fará ouvir o sr. (esur Felica- 
no Xavier. Domingo, “5, às 17 
horas, os professores e Os ulum- 
nos végos tomarão parte num 
concerto musica] com inleres- 
sante progremma, Ny semans 
seguinte, às 17 horas dos dias 
“7, 29 e 41, realizar-se-ãu confe- 
renvjas do dr. Sady Curdoso de 
Gusmão, d rector daquelle his= 
tituto, do professor cégo Fran- 
cisco José du Silva e uma testu 
ltero-musical, organizada pelos 
alumimos do Instituto. Seguirk 
o encerramento solenne da ex- 
posição de trabalhos dos alum- 
nos aq qual fol mavgurmia no 
dia 18 do corvente, O dircetor 
do estubelecimento convida a 
todus às escolas, estubelecimen- 
tos de educação. associações e 
muls POssuas pura visitarem a 
uxposíção e assistiren, às so- 
lennidades que se estão reall- 

«sudo no Instituto cuja sede e 
à avenida Pusteur Sã, 
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S6 Hoj3 Chegará ao Rio o Novo Technico do Fluminense 
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Está Despertando Interesse a Pugna que 


Reunirá o Botafogo 
OS OUTROS 








e o dão Christov 
JOGOS NO CARTAZ DA F. M. 


Mo 





Domingo proximo a Federação 
Metropolitana dará prosegui- 
mento ao seu campeonato, rea- 
lizando tres jogos que promet- 
tem ser interessantes, 

Esta rodada esta pontilhada de 

“matches” que vém despertan- 
do desde já um interésse dos- 
usado, 
“o actual certame da Federação 
Metropolitana de Desportos atra- 
vessa o segundo turno, isto é, 
muasi todos os adversarios que 
se defrontam nesta phase dão 
um caracter de desforra às suas 
pelejas, Os que perderam no 
turno querem vencer no retur- 
no, € os que vencerâm no tur- 
no tudo fazem por consolidar a 
posição alcançada. 


UM COTEJO DE PROPORÇÕES 


Na rua Gencral Severiano a 
F. M. D. levará a cffeito a 
principal partida de seu cartaz, 
na tarde de domingo. 


O Botafogo terá como adver- 
sario o homogeneo conjunto do 
São Christovão. 

No turno, os alvos impuzeram 
um revez aos alvi-negros por 
3 x |, Este resultado foi justo e 
representou uma grata recom- 
pensa ao pessoal do gremio de 
rua, Figueira de Mello, Isto durá 
ão cotejo uma caracteristica 
mais interessante, porquanto ro- 
presenta a opportunidade de 
uma “forra"” dos alvi-negros, 

Os alvos serão forlissimos ad- 
versarios dos hotafoguenses, Sua, 
situação é bem destacada no 
actual campeonato. Elles dispu- 
taram o primeiro posto com Os 
vascainos. 


VASCO X ANDARAHY 


O outro cotejo que se apresen- 
ta no mesmo plano do match 
Botufogo x São Christovão, será 
no gramado do estadio de São 
Januario e reunirá os cruzmal- 
tinos e 4 alvi-verdés, O eccen- 
tuado equilibrio dé forças entre 
estes adversarios será por certo 
a sensação da tarde, 


NA RUA FERRER 


O Madureira, que vem ce- 
cupando a leaderança na tabella, 
enfrentará o Bangu”, no campo 
da rua Ferrer, 
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Velez | Voltará ao Brasil 
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fo guense em acção 
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A C. B. D. EMPENHADA EM SE APPROXIMAR DA ASSOCIAÇÃO AR- 
GENTINA DE FOOTBALL — O INPEPENDIENTES E O ARGENTINO 
JUNIORS VIRÃO AO RIO 


A Confederação Brasileira de 
Desportos está empenhada em 
realizar no Brasil uma tempos 
rada internacional de football, 
trazendo á capital da Republica 
tres clubs argentinos. 

As demarches realizadas pelos 
paredros cebedenses junto ao 
sr. Roberto Ornstein, director do 
Velez, foram coroadas de exito, 
ficando mais ou menos resolvido 
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“FLORENCE FEERICKE: 
é CARMEN GAUTIER 





Jantares dansantes 


i2 


| TRAJE DE RIG 


SABBADOS 


CINEMA TODAS AS NOITES. DOMINGOS 
E FERIADOS, MATINE'E 











renas esparsas 


Copacabana 
Hoje - No GILL- 


ORCHESTRAS 
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realizará nova campanha em 
nossos gramados. 

Além disto, tambem a O, B. D, 
já está em negociações com O 
Independientes e o Argentino 
Juniors com o fito de os trazer 
ao Rio, 

O trabalho de approximação 
que a C. B. D, está tentando 
fazer, entre o “soccer” portenho 












RROOM" Hoje 


LARINAS CLASSICAS 


todas as noites com 


2 
OR sómente aos 





Estréa. amanha, no THEATRO REPUBLICA, a grande Companhia Italiana 
debperetas FRA NC A BONI 


COM A POPULARISSIMA E IMMORTAL OPERETA DE FRANZ LEHAR “A VI UVA 
ALEGRE”. PROTAGONISTA : FRANCA BONI. ESPECTACULO COMPLETO ÀS 20 
E 3/4. MONTAGEM LUXUOSA E DESLUMBRANTE. 
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que em janeiro o “EL Fortim” je o praticado no Brasil, merece 


Us maiores elogios, porquanto 
essim. se está dando melhor 
cumprimento á razão de ser da 
entidade eclectica. 





O Vasco Franco Favori- 
to do Campeonato do 


Remo 
(Continuação da 9º pagina). 
Juizes de rala — Daniel de 


Almeida, dr. Armando Madeira 
e J. Garcia Pereira, 

Juizes de chegada — Arman- 
do Macindo, Alherlo Gonçalves 


Moreira e dr. J. M, Castello 
Branco. ú 
Chronometristas — Francisco 


Conde Filho, Jacques Rutemberg 
e José Ferreira Lima, 

A regata será iniciada às 9 
horas, devendo os srs, juizes 
comparecerem é rampa proxima 
ao pavilhão da chegada, mela 
hora antes do início do certa- 
me. 

Já por dois anhnos consecuti- 
vos, O Vasco da Gama tem ven- 
cido o 4 sem patrão W, O. Des- 
ta vez porém o club da cruz de 
malta terá um grande adversa- 
rio na guarnição do Natação e 
Regatas. . 

Os ensáios dos concurrentes 
ao primeiro pareo da regata fa- 
zem prever uma luta equilibra- 
da e de diffícil prognostico. 


Icarahy Praia Club . 


Tivemos o prazer de receber 
a interessante revista “I. P, C,”, 
orgão official do Icarahy Praia 
Club. 

Esta original revista é de 
grande utilidade aos sportmen 
pois além de chronicas interes- 
santes contém uma infinidade 
de informações do sport nicthe- 
royense, 
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! Tosse? Bronchite? 
ELIXIR DE MASTRUÇO 


Os clubs gauchos 





dO |filiados à G, B. D. 


estão desgos- 
Losos ? 


QUEREM TENTAR A IDA 
DO FLAMENGO E DO 
FLUMINENSE 

PORTO ALEGRE, 2 
(H.) — Os circulos sporti- 
vos estão ansiosos por con- 
seguir noticias a respeito 
da projectada vinda do Pa- 
lestra Italia a esta capital, 
negociada pela C, B. D. 

Entrementes, elementos 
contrarios à C. B, D. es- 
tão promovendo uma tem- 
porada do Flamengo e do 
Fluminense, em Porto Ale: 
gre e procuram obter a 
adhesão dos proceres que 
não estão satisfeitos com a 
falta de informações sobre 
a annunciada visita do 
club paulista. 

Affirma-se que até sab- 
bado é esperado um acon- 
tecimento importante ori- 
ginado pela actual situação 
do sport local. 





Antoridades que 
funccionarão domin- 
go no sector da Liga 


Carioca 


AMERICA x BOMSUC- 
CESSO — Campo do America 
— A's 16 horas — Profíssio- 
naçs — Juiz, Roberto Porto. 


Prelimincres — 14 horas — 
Juvenis — 12,30 Sub-Liga — 
Carbonifera x Tijuca. 

PORTUGUEZA x FLA- 
MENGO — Campo do Bom- 
successo — A's 15,45 — Pro- 
fissionaes — Juiz, Menoti Ca- 
taldi, 


Preliminar 
A's 14,30, 


FLUMINENSE x JEQUIA" 
— Campo do Fluminense — 
A's 16 horas — Profissionaes 
— Juiz, Casemiro Santa Ma- 
ria — A's 14 horas — Juvenis 
— A's 12,30 — Sub-Liga — 
Theodoro x Ramos, 


Juvenis — 
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MOTOCYCLISMO 


EXCURSÃO DO M. C. B. 
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Carlomagno Chegará Hoje 


0 


sd a, 





Intciul, grant e Guimarãe 
ma “tricolor”, que ficará 


Depois de nm atrazro de 
24 horas, deverá aportar 
esta manhã, no cães da 
praça Mauá, o “Madrid”. 
Como já foi divulgado, é 
aguardado com geral ex- 
pectativa o desembarque 
do sr. Carlomagno, que do- 


“Madrid” é esperado entre 10 e 11 horas 








8, tres componentes da tur- 


sob a direcção de Carlo- 
magno , 


ravante exercerá as fun- 
cções de technico da equi: 
pe de profissionaes do Flu- 
minense, 

Segundo nos informou a 
Policia Maritima o “Ma- 
drid” é esperado entre 10 
e li horas da manhã. 


Dono EMO emo o o em om memo Om oe 


Só no fim do campeona- 
to será disputado o jogo 


Jequiá x Portugueza 


O conselho administrativo da 
Liga Carioca havia designado a 
data, de 30 de outubro, feriado 
municipal, para p realização da 

| Partida entre Jequiá e Portu» 
queza, transferida do domingo 

Accresce, porém, que os refe- 
ridos gremios justificaram a im- 
possibilidade de actuar naquelle 

dia, dah! appellarem para o 
mesmo conselho. 

O poder maximo da entidade 
especializada resolve então com- 
municar aos reieridos clubs que 
o jogo ou se realiza na terça- 
feira proxima, ou então retarda- 


rá para Í 
Realizou-se domingo, proximo - 9 fim do campeonato. 


passado, a annunciada excur- 
são do Moto Club do Brasil, a 
aprazivel Barra de Guaratiba. 

Partindo ás 8,30 horas, da pra- 
ça 11 de Junho, seguiu a ca- 
ravana seu itinerario, dentro da 
melhor ordem, até Campinho. 
Ali outro grupo a ella se incor- 
porou, perfazendo um total de 5 
automoveis, e approximadamen- 
te 20 motocycletas simples e de 
“sid-car", Após ligeiro repouso 
para café, prosegue a caravana 
obedecendo à mesma discipina 
chegando finalmente à Barra de 
Guaratiba, às 11 horas, onde ap- 
petitosa peixada fumegava à es- 
pera dos excursionistas. 

Teve assim, o M, C. B,., en- 
sejo de proporcionar a seus as- 
sociados e respectivas familias, 
um domingo alegre, emquanto 
ums se entregavam a delicioso 
banho de mar, outra divertiam- 
se jogundo peteca, etc. outro 
grupo, porém, com avidez, não 
deixava que à peixada se fizesse 
esperar por mais tempo. 

Encerrando tão agradavel tar- 
de de domingo, entregaram-se 
os excursionistas a animado 
“arrasta-pé”, impulsionado por 
afinado “chóro” do local 

Finalmento, é dada ordem de 
regresso às 16 horas, não po- 
deéndo a caravana conter a tris- 
teza com que deixava tão encan- 
tador recanto cujos habitantes 
com sua peculiar hospitalidade 
muito distinguiram a caravana 
do M, C. EB. 


+ 





À parte final do cam- 
peonato de Veteranos 
de Athletismo 


Será realizada no proximo do- | 
mingo, dia 25, ás 9 horas da 
manhã, no stadium do Flumi- | 
nense FP, C. a parte final do| 
Campeonato Carioca de Vetera- 
nos, da Liga Carioca de Athle- 
tismo, 

Essa competição será dispu- 
tada pelas equipes de athletis- 
mo do Club de Regatas do Fla- 


mengo, Fluminense F. GC. e 
Bomsuccesso F. GC. 

O ingresso do publico será 
gratuíto. e as provas a serem | 


disputadas despertarão, certa- 
mente, grande interesse e en- 
thusiasmo dos assistentes, da-| 
dos os valores technicos que as 
tres equipes possuem e sobeia- 
mento já demonstrados em va- 
rias competições. 


ESEC Ara a Da 
PRECISANDO 


DEPURAR O SANGUE | 
Elixir de Nogueira 
combate a SYPHILIS | 


EM TODOS OS PERIODOS '' 


| já tenham 


| quadro social 


No Club de Regatas do 


Flamengo 
A PROXIMA FESTA PUGI- 
LISTICA DO C. R, DO 
FLAMENGO 

Para o proximo dia 31, sabba- 
do, das 21 horas em deante, a 
secção de Pugilismo, do Club 
de Regatas do Flamengo, está 
organizando a segunda parte do 
torneio interno dos departamen- 
tos de Box, Jiu-jitsu e Luta- 
livre, cujas provas finnes terão, 
logar na séde do rubro-negro no 
broximo mez de novembro. 

Pelos elementos inscriptos nes- 
se torneio, é de se prevêr que us 
provas conseguirão despertar 
grande interesse e enthusiasmo 
entre os associados do Flamen- 
go. 

Os trajes serão: «le passeio, & 
os socios do rubro-negro terão 
Ingresso medinuie apresentação 
da carteira social e 6 revibo de 
outubro, podendo fazerem-se 
acompanhar de, até, tres pessoas 
de suas familias nas condições 
dos estatutos vigentes. 

AS MATRICULAS NA LINHA 
DE TIRO DO CG, R, DO 
FLAMENGO 
Até o dia 31 deste meg. iln- 


| preterivelmente, estarão abertas 


ha secretaria dó Club de Rega- 
tas do Flamengo, à príia “o Fla- 
mengo us, 66, 68, 2º andar, as 


inscripções pam a Escola de 
Instrucção Militar n, 382, an- 
nexa ao referido co, para o 
perisdo de 14. n 1997. 

Os eaididatos a reserviístas 
| noderão se inscrever desce que 


completado 16 aa- 
nos até o dia 31 ceste mez, e. se 
ainda não for Socio do Fla- 
mengo. poderão entrar para o 
, do: rubro-negro, 
aproveitando o ensejo de achar 
Se suspensa a jola de ndmissão. 
pagando, apenas, dols mezes 
adeantados e a carleira social, 
Os candidatos lá iInscriptos é 
que alnda não fizeram a entrega 
das carteiros re nascimento. de- 
verão providenciar com antere- 


| dencia. afim de evitarem cs alto- 
] 


pelos dos ultimos dias. 


às Iiscripções são feitas no 

| Icent acima das 9 as 17 horas, 

nos dias. mois às ferças n 

mintas-leiras, das 20 às 
Loras, 
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Proximos films de Art-Films a serem estrea- 
dos na Cinelandia 






= 
Das pasinas fl-mejantes da Historia surge a vida 


heroica de uma mulher abnegada ! 


KA? FRANCIS, ENCARNANDO A FIGURA DE FLORENCE 
NIGHTINGALE, EM 


CINEMA 


- DIARI 


(CI 4 


eeeeees.. 


O “Metro” apresentará amanhã o seu terceiro 
cartaz: “Furia”, Sylvia Sidney e Spencer Tracy, | 


direcção de Fritz Lang 
HOJE, ULTIMAS EXHIBIÇÕES DE “ROSE MARIE” 


es 
e 
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“ANJO DE PIEDADE”! 


Art-Films continua seguindo a róta do Successo. Sem 
desvio algum no leme, vae se veabastecendo nos portos me- 
lhores do Reino do Cellulolde de producções que garantirão 
enfrentar o mar encapellado da Concurrencia à ancorar, 
por fim, triumphalmente na ampla enseada do Favor Pu- 
blico. - 

Num rapido golpe de “camera” podemos citar por em- 
quanto as seguintes : 

“Tora de Tentação” — ! 
de profunda. moralidade, girando em torno. do thema: os 
maridos negligentes e as esposas incautas, Nelle a novidade 
maior — e a volta da fascinante Lida Baarova, à estrella” 
de Barcarola, cuja imagem provocou paixões irremediaveis 
na terra carioca, “Conflicto” — film premiado na Biennal 
de Veneza — ou seja na exposição internacional de cinema- 
tographia que acaba de se realizar — as margens do Adria- 
tico — com Emil Janings no principal papel, a 

A critica européa reputa este film uma obra das mais 
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| soberbas do genial veterano da téla, Pelo seu aspecto mora- 
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: Films em cartaz 


PLAZA — “Balas ou Vo- 
tos" — First — com bidw, G, 
Hoblnsoen «e doam Srondel, — 
Horario; “ .. 3.40 . 5,20 — 
TO — 8.4) e 10,20 horas. 


movimentado drama da Ufa, 








eua À mes 

METRO — “itose Marie” 
— com dJegunedtoe e Nelson 
Bddy — Horarios 1 45 — 
+60 — 5.55 € 5.10 horas. 

=. pas 

PALACIO — “Sonho de 
Valsa — Un — com Mut- 
tha Eggerth — Morurio 4 — 
6 -—- 5 e 10 horas, 


tizante tem sido indicado pelas maiores notabilidades em pe- 
dagogia, como de grande utilidade na formação do caracter 
das novas gerações. “Magyerling” — dirigido por Anatole 
Litvak — um dos maiores e vegiantus ao ob áristad — tendo 
: interprete Charles Boyer e Danielle Darricu=. 
e pode duvida, a mails impressionante pellicula destes 
ultimos tempos. De uma belleza extraordinaria e de uma 
«uavidade na narrativa, ella evoca à tragedia de Mayerling, 
mas de um modo por tal fórma elevado que à obra resulta 
um verdadeiro poema de Imagens... “Traldores” — obra 
de grande espectaculo na qual collaboraram a marinha, o 
exercito da Nova Allemanha., 

“Boccacio" e “Estudante Mendigo” — us a ae 
rande montagem e luxo onde actuam os mais Jovens pulo- 
a de Neubabelsberg: Marika Rokk, Carola Hoehn, etc. Es- 
tes dois films pelo seu valor musical se destinam ao mais 
franco successo em toda parte. f 

Encerrando esta nota, devemos advertir que em face do 
interesse que tem despertado “Sonho de Valsa” — O mais 
recente e luxuoso film de Martha Eegerth, permanecera no 


cartaz do Palacio Thentfo por mais uma semana, 
PA OD do do da dd o 


Ss de 

ALHAMBRA .- 
modecmas » Enited — qu 
Curlitos  — Morvurio; 7 - 4 
— o 5 + [4 dorum 


fimpos 


— A ua 


ODEON — “Pobre meninu 
Ren 2oth Fox — eum 
sbhirles 'Femple — Hornrio. 
O o— 8.40 — 5,20 — TOO — 
8.40 e 10. horas 

cu um 

IMPERIO — 
Acreu? — Paromount — 
Horario; 2 — Ss49 — 5,20 
— 1.00 — SAO e 10.20 ho- 
ras, 


Patrulha 


Luso” — Poramount — Ho 
rurios 2 e 40 — 5,20 — 
7.00 — 8.40 e 10.30) horaum 
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PATHE! PALACIO — 
“petectivoe us vcenitas” — 
com duck Holer e Graec Gra- 
dley — horario; “ — 3.40 
— 5.50) TO) — S.I0 e 


O Plaza, a 2 de novembro pro- 
ximo, começara a exhibir o film 
que é a resposta da Werner 
Bros ao desafio que lke foi feito 


de 2 novembro, no Pliza, é o 
desempenho que faz o milagze 
de elevar ainda mais a arte in- 
comparavel de Francis! 


FILHA DE DRACULA” 


| OR CI a am tóm sido unanimes em sf- DA 20th. CENTURY-FOX ! 
Universidade dos Estudos Unl- 5 
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Sylvia Sidney, a “es 


O “Metro” mudará amanhã o 
“vartar. Caberá a Srlvia Sidney, 
“ostrella” das mais apreciadas 
pelo nosso publico, a honra die 
oceupar o lereeiro cartaz do bel- 
Jo cinema que envaidece o Rio. 
Sylvia, no lado de Spencer Tra 
cv, o artista naturalissimo, é a 
“estrella” de “Furia”, um vigo- 
roso trabalho dirigido pura & 
Metro-Goldwyn-Mazyer por Fritz 
Lang, o renomado director en 


rela” de “Furia” 

termedio de oculos bicolores rue 
os porteiros do “Metro” entre- 
garão aos espectadores que ar- 
correrem ao hello cinema a par- 
tir de amanha. 





“Cantemos Outra Vez” 
é uma pagina musical 


: 
E 
| 
| GLORIA —— “Bulntario de 
3 
| 


10,20 horas, 
Es: 
HEOADIWAY — “A Es- 
quadrilha do Diabo” — Co- 
Jumbén. — Hoerurio: 2 — 
ao — 5.50 — 7.0) — 8.40 
e 10,% horas 
ma Mm 
REX — “O Ultima dos 
Mohiennos — United —Ho- 
euros É = 4 8 -— Nao 
O horas, 
— MO um 
não -— “O dever ueimu de 
tudo” Job, Eox — Horario; 
Ti — SÃO — SM e 7,00 — 
S 49 e 10.40 boras, 
Km 
PATHEB! — “Eivre sobre 
palavra” e eEsplonigçaem o, — 
Sessões continua m 
de 13 Noras, 


partir 


À me 


METROPOLE — (Cinema 
em relevo) — vAou 
pertence qu mundo”, 


mos 
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3 
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para produzir um film biogra- 
phico tão emocionante, tão gran- 
dioso e bello, como A Historia 
de Touis Pasteur, 

Depois de ter focalizado a fi- 
gura do maior bemfeitor da Hu- 
manidade, os productores do ul- 
tiímo triumpho de MUNI, esco- 
lheram entre as famosas figuras 
femininas da Historia. Florence 
Nightingale, o assumpto para ou- 
tra grande produeção: “Anjo de 
Picdade” (White Angel, 

Para viver toda a ternura do 
coração de miss Nightingale, to- 
do n seu heroismo e sacrificio a 
Warner Bros escolheu entre as 
suas grandes estrellas, a adora- 
vel Ray Francis. 

E' Francis quem personifica a 
immortal Nightingale, cuja co- 
ragem e devotamento commove- 
rem uma grande nação! Diffa- 


mada por seus jnimigos, abando- | 


nada por amigos en quem com- 
finva, Florence Nightingale lu- 
tou denodadamente, como um 
homem energico, sem perder a 
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Uma opera inédita em 
“A Dama Fatidica” 


Como se havia prophetizado 
innumeras vezes, o cinema aca- 
bou finalmente introduzindo 
arias inéditas de operas em 
suas producções, 


Desde que Grace Moore obte- 
ve um retumbate exito com 
“One Night of Love” e os pro- 
duovtores de films inviudiram os 
theatros lyricos em buscs de 
cantores, começaram a fazer- 
so prognosticos de que q éeran 
acabaria por criar as suus pro- 
prias operas, 

O repertorio Iyrico é bastan- 
te limitado e não huvia duvida 
que em pouco tempo estarium 
esgotadas todas as rias ada- 
ptavels à téla, Uma vez Infoht- 
da à voga, q cinema não que- 
via perder o concurso dé perso- 
nalidades tão bem recebidas 
pelo publico como Grace Moore, 


Oui Kruger 





Gloria. Holden 





ropeu. Trata-se de uma trama | no fi H “A Volta do Lobo ra a Scu grande coração | Mary Ellis, Gladys Swarthout Universal Picture 

que foge Intelramente & vulga- ma tgura a raente S lit “3 “ado de Piedade”, a partir a E do Pi ja fas 

e + « p 1 “ bd 7 , v e Ss . ES - e z s 

nas E de Bobby Breen ORERRIAO pertorio fornectdo pelas ope- | memo Deu A Filha de Dracula”, que. o 
STE GSE 99 Ixnchad E SEE ) vas já consagradas. U d | ” b Plaza apresentará segunda-feira, 

que se vingam de 22 Iynehado- ei CANTAZ DO CINEMA RIO, NA Assim os productores não ti- ma declaração SOVTE |: uma das grandes criações da 

res, narrativa que vae Num cres- PROXIMA SEMANA L E veram outro recurso sendo f 5 . d Universal no genero sensacional. 

cendo de emoções do inicio ao . ; | criar as fuas proprias óperas. os tunccionarios do Ninguem ignora o exito desses 

desfecho, Nem só no Rio as morenas - Subscrevam accões Coubo a Walter Wuanger fazer $i films e todos estão convencidos 

r) , 


Ao lado desse film de-sensas 


são temperamentuss,.. 


Tam- 


a experiencia, 


M. da Viação 


de que esta nova obra ha de'su- 


: Me o á bem as de Hollywood sabem mo! a “Sou de opinião que no ci- ita ) it 
filma - ad apresentará um “= qdo ordem physica | py its , nema a personalidade da conto- O ministro da Guerra em |perar tudo o que se tem feito 
m em relevo, um interessan- : o, éniês 5 g : iri - | neste genero. 
““ » : 5 e sentimental... call Patrick hi Biro Bos j Ia ra é muito muis importante do | Aviso dirigido ao chefe do De x - 
te Mi Ge eso: o di --que uma, subtilmente, o ' Ma dd partamento do Pessoa] do Exer- A sas Ceçanão â a 
exito, é . , v Melvy o ' ' “À - | SIG Gesto m Os melhores 
(Audioscopiks), um film de dez nonchnlante Meivyn — Douglas, 50$ CADA UMA cito, declarou que Os funcciona- | Sição e 


minutos eurlosissimos, cujas 
emoções são apreciadas por in- 





Que boa vida dos estu- 








através da trama policig] e ro- 
mantlca do film da 
“A Voltu qdo 
que o Cinema Rito 
proxima 
pequena 
ve cnartova 


Columbia 
Lobo Solitario”, 
lançará na 
segunda-feira, eSsH 
bonita, que até pure- 
viaja no sen avrg- 


Av. Rio Branco, 9-2. 
andar -- Phone 23-4170 














rios do Ministerio da Viação e 
Obras Publicas poderão ser ins- 
peccionados de saude para os 
differentes fins exigidos por lei, 
pelas juntas medicas existentes 
nos corpos e estabelecimentos 








meios possiveis da technica cl- 
nematographica, O thema é de 
*- uma emoção reslmente indescri- 
Iptivel e capliva a altenção do 
publico desde o jmívio, fasclnan- 
do-o com o mais impenetravel 








d s piano bartioitar, que ella pro- |pura os seus percursos dentro uia) A localida- sá principaes Interpreta 
fa prla conduz, como habil “chavl- je Fora dos Estados Unidos, Não des onde funcelone somente ara as IpRES. en - 
antes norte-america feuse" do eco e da terra.,. Já- | fuzse ella uma legitima “yan- uma das referidas juntas. ções. recorreu-se a Otto Kruger, 
nos males, Gail Patrick usa os trena kee",.. Gloria Holden e Marguerite 
+ - O Alhambra Abrigo “Seara dos rag 
” - E “A Filha de Dracula” será 
IREMOS EUA O Alhambra muda hoje seu cartaz para reapre Pobres” ali gs 
ALGUMA CoOIs4 QUE VAE p b4 1% me dos : 
CA USAM INVEJA AOS ESTU- sentar, a nedido, 0 celebre Carlito em q quras Há e nad Ea presents 
DANTES BRASILEIHOS! e »” No dominga, dia 1º de novem- por 
O  Brondwir, segunda-feira Os Tempos Modernos A bro, às 16 e mela horas, occupa- 
apresenta esse film da Warmer | rá a tribuna desta cusa de ca- 
SRS E sen | E Eva ? ? i ridude, à praça Marechal Deo- 
o” E Rd Bobby Hreen e Monry Avmetin doro, 402 - 8. Christovão, O sF MULHER ! 
: ue veremos em “Cnntemos att= Mario de Alemida, % 
tra voc”, ia ni id no Entrada franca. 
e DO e caca ca. | SIT QUE “MULHER IMPOS- 





Frank Mae Bngh. Patricia 

Etta e Warren Hull em “Amor 

dc Unionrao” que Brosdway 
vac exhibir. segunda-feira. 


sen- 








Quando o Broadway 
tar, a partir de sezunda-f - 
proxima, “Amor de Catouro 


upre 


dous da America do Norte, 08 €5- 
tudantes cariocas vio ficar 
com É boca cheia dagua! 
Senhores! Que vida regalada! 
Eetá claro, estudam multo, po- 
rém núnci o fuzem a sós. La 
estão as lindas collezus, que, 
entre beijos e no som de fnas 
endtabrados: tomam a lição dos 

















vez”, que o 
exhibir a 
drama 


“Contemos outra 
Odeon começará a 
partir de segunda-feira 


musical, repleto de melodiis om urincipnes interprotes de A E E 
Vundissimas, Reno que uu Fenda io irá E' o premio maior das 
canções são todas inisrpretu- da ermem cr q E) , 

den RO ox abrári vpportuno, apresentar segunda-feira. apolices de Pernambuco. 
tendo cida qual 4 sta razão Compre em yrestações 
de sor, sem retirdar um Poiu= que a musica”, — explicou Eng 
to sequer o desenrolie da pel- Wuanger. “HW por isto mandei sensaes de 10$U00; está 
Heula. compór various numeros “orhigi= “snendo economia, e ha- 

Bobby bBreen, c garoto que naes para “A Dama Fatídica sm 


tudo o Rio já conhece, pelo 
tanto que nella se tem fulado, 
& a personagem central da his- 
torla, e nos delisará com 4 
sua voz extraordinaria, cantan- 
da trechos difficeie de Operas e 
melodivsas cunções italianas, 

Bobby Breen, não é porém, 
apenas um cantor; cm “Cunte- 
mos outra vez”, que é uma obru- 
prima da RKO ladig, ele ro- 
| velu-se um artista completo, 
tono du veto quere satirdacdo 
isenta de imitações, o que col- 
loca-v 8o nivel dos mais perfei- 
tus “ustros” da téla, 

Alias. ou criticos Nova-yorki- 


das as edudes, o mais pessoal. 
Nuda porém, como o Jjulgamen- 
to proprio, c “Cantemos outra 
vez”, estã uhl, pura que possas 
mos ver « concordar 
opiniões já omittidus sobre elle, 

vuroto que dominará às mul- 


Mus 

firmar, que Bobby Brecn é en- 
pre todos os “ostros”, e de to- 
tidies. 

| 

| 





com as | 


(Quem não conhece? Curlitos em 
exhibido hoje no Alhambra 


Carlito volta, hoje, do cartaz 





“"Pempos Modernos” estã sendo 
para que todos possans ver 


vê, e que agradará em cheio aos 








800 contos por 108 





Pingeuns 


Mars lis e Walter 


uue Mary Ellis se encurregou 
de interpretar com a sua ma- 
ravilhosa voz.” 

mM os espectadores que forem 
ao Gloria na proxima semana 
verão o quanto andou Wanger 
acertado com a sua resolução, 
pols a parte musical Intereali- 
da em “A Dama Fatidica” faz 
do film um dos melhores espe- 
ctaculos da presente Lempora- 
da cinematographicu, 

e e O A O O E DD + a > A a a e 
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AS PROXIMAS ESTRÉAS 


bilitado a ficar rico, e 
ainda concorrendo aq 
uma bonificação semanal 
de 2 contos. 
46, R. BUENOS AIRES. 
FINANCIAL STAN- 
DARD LTDA. 











Rica — com Shirley Temple em pleno successo no Odeon, 
eis que a 20th. Century-Fox nos annunsia dois proximos lan- 
cumentos, dois espectaculos de um invulgar e assegurado 
exito, Vamos ascim apreciar — “Esposo e Amante” — um 
delicioso remance conjugal, de um luxo e de uma concepção 
modernissima. Tudo que está impresso neste celluloide, é 


: 
3 
. . - . . 4 
Ainda soh a impressão triumphal de — Pobre Menina | 
de um encanto e de um estudo maravilhoso, na vida de um 


SIVIL 


ERA AQUELLA! 














enllegus de caluas. Co unienas QUETR VERDA CONTA do Alhumbra, para conlinuar | frequentadores do cinema dos casal que PENSICEA TA PREIAD nutro, Um verdadeiro escrinio 4 
Além do mais uma das pare Jatnda co mun cast de stanio a luminosa carreira bri nal | bows films na arte cinematographica, A interpretação estã confiada + 
cá mile importantes, no pro | valas, no qual veremos Henry | Sum JUMNOSA ion e je pe a famosa dupla — Warner Baxter » Myrna: Los, dois dos 4 
esamana de uma grande grid RIA “ PMAmeLEN NA QUERSEl Ad a Et - : luminares na arte de representar e de vestir-se, Mvrna ' 
wretdade norte-americana, é a junte Ruliano, George QuUSLOE, v Ss A ' Rd a 48 : ; Est mi de tente red RO q? 
Desde dinv iba irado pntieçido butstona,. ue InLer- | mesmo escreve, divigiu e pro- Patente: de invenção [s tengo RI der vi Qdiad patas nerformancos 4 Cute N 
Ds aluminos tóm orgulho cm | préta tambem lindas entiçóes E dudu Esto porque grande fol q q e FegiRto, O sd lda no Fam: Hunter, secundando bri $ 
ver vietariosa qu guarnição dale q encantadora Vistetis ds | pumero de pedidos. dirigidos 4! IE 367 N Ihantemente o ; love team” Baster-Loy, Este € um dos $ 
x Universidade, Por iusQ ostm- Lougtro United Arlists eu Francisco Ser- | A, 4 Rrandiosos tlims. e o autro. além de sen enredo, intetrtimeno 4 
Bt e votmamo dia é noite pador. qua que o celebre comico CEDRO ER RSA ' te Póra do commiim. tem o predicado de revelarago publi= + 
com o intuito de gunhar us ve- pps São pa nem Ss ea VARA SS Dad bi al DR Do AL Fentris co brasileiro uma nova artista, Simone Simon, a mais sen- + 
X haras 8 fi " des se mostrasse, novamente oerietaloda Propeicedmedoe todus= | 4 e % Rg ds a vá 
, getum. E nessa purte tambeio o. vos semp Cigns carincas, Alias | eins estabelecida à qrnem | 9 speional eu muis differente de todas as estrellas appaveci- 4) tem secum dog til “Mulher 
a wo njudados pelas vollesainnas G I 6 L I I até dez eme proximo a missa | Muud m, 7, 189, menta vidade [4 das nestes ultimos annes. Simone Simon. pelo seu persona- CE dmegessivel que a Mex sa Ca 
pontas e en spy tio “ Dali CãO ey nocerriá AEE O enenrregu-se de promoser uq h lismo extrmordinario. pela multinlicidade de expressões e pela 4 Nébir sesgunda-felra 
| fo ertperçia du VOO su to a e Charles  Clhaple no Mama, eu prrencos aos *5 MA. WISPUOST Ê holezi dominante de lalinidade, será a favorita de todos ht ; : 
ú Patricia Elis. que canta mada | SIS O NOME QU LEVAR O ronforme já dissemos um notl- vio nr MIGSINTIENUIA DE IS logo de início de sua apresentação: Vamos emnlandil-a em q). A a Td ia 
| reina do quatro quam delicho | MEITAVIOIZRO DAS EA IML eias anteriores, Ps fab do pe SA ira ae $ — “Dormitorio de Mocus” — q marco estupendo de sua es- é | erindes netividades, da usa 
sos. Porém não é ela só, Tam- | MNPOGILA PHICOS so o ra é e VA Vo pn ah ORECHA mo pel? trêa, onde a sua vivacidade, a sua belleza, o seu tremendo + RE a eba vida to AeuaLi US 
| bem lá estão, tentadoras e “en- FRAES 40 PANRIMA “t - | NO proteina de hoje gone MECOS: pu CARVÃO, ExXPOR-|S “charme se faz sentir em todas as sequencias, e tera como 4 ay z Ane do Winks fas 
! ressendininio” Mary AP o a tu | paes e rat | ni abatea Y esta ] Cem ES r , A! “A PRESSAO VAI 1- q coadjrvantes Herbert Marshall Ruth Chattevton, Dixie -Dun- ' Loro ale Jade Prada Syd o 
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Eustuira, no Rroadway. 


ma dor depor qu dantinielas 


espectaculo. completo, 


THEATRO-RADIO DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 22 de Outubro de 1930 
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VIDA MUNDAN 


ANNIVERSARIOS quanto é estimado pelos seus, deste mer o elegante club ni- — O Gaz-Rio Athietico Club 
Fazem annos hoje: collegas e amigos, razão pela | ctheróyense realizará hoje, ' às | vem offereendo aos sus assocla- 
As senhorinhas Celia Wan- | qual foi muito cumprimentado | 20. 1/2 horas, uma noite de vio- | dos, todas as quintas-firas, às 

deck, Nini Pimentel Duarte € e telicitado. lão, onde se ouvirá o maestro | 40 horas, um optimo program- 
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Naide Delamare; dr, Marcos — 'ranscorreu no dia 19 O] Isaias Savio e mais doze vio-| ma cinematographico no seu Si 
Cadaval: o Rad A a Anto- anniversario natalício da meni- | I6es, confortavel salão social, a 





ulo de Paiva; o dr. Estucio Co- 
imbra. 

Fizcrum annos hontem: 

Senhoras: 

Altair de Andrade Buena, car 
posa do dr, Figueiredo Baena; 
cd. Eliza Lima, esposa do st. 
coronel Fred, Lima; d, Leoo- 
Lina Villela de Curvalho, viuva 
do sr. marechal Setembrino de 
Carvalho, 

senhores ; 

Dr. J. G. Pereira Lima, ex- 
ministro da Agricultura; dr. 
Antonio Gulmurães de Campos, 
nosso collega de Imprensa e ex- 
sub-director dn Despesa Publi- 
ca; dr, Antonio Rodrigues de 
Azevedo! dr. Jouquim Soares de 
Suuza Castro; general José da 
Veiga Gubral; Cld Correia Lo- 
pes: Heitor Mallugutli de Sou- 
sa: Amaro Simões Batulha; 
João Luiz Brandão. 

Meninos: Victor Garlos, filho 
do dr. Frederico Sussekind, juiz 
de Direito da 6º Vuva Civel, 

— Fez annos haontem o dr. 
Antonio Guimarães de Campos, 
ofticlal mulot do 'Vhesouro Na- 
cional e superintendente do Ser- 
viço de Fiscalização das Colle- 
ctovrias do Brasil, E 

O anniversariante, Funceiona- 
vio de grande valor pelos seus 
conbecimentos  fnzendarios e 
cultor da legislação luzendaria, 
teve opportunidade de ver O 


EPP DELES Rs 


De ante mão declarúnios que, 
para satisfazer q vontude dum 
Esupresas de thentro, amanhã 
não compurcceremus a nenha- 
me das estréne annunchulas. Só 
mesmo com mn Idém preconceli- 
dn de afustnr a erítiem dos 
thentros Hival Eepuotites e 
Jnão Caetano. é que os empre- 
suriox doz mesmos thentros fl- 
gernm isso, Mas não faz mal. 
E? até melhor assim. Quem sa- 
be que até elles não nus tine- 
rim um bem? A cese desnforo 
nús responderemos com a nem 
nusencio, E' preciso que desapr 
pareça essa fdém tiva de que 
mexta-Feiem é an de estréa de 
thentro, Nóx sempre counvimos 
dicer que esse dia é de ereta 

J PR 


CASA DO CABOCLO 

O grandioso festival pro- 
Cusa do Brasil que vae se rea- 
Vizar no dia! dy corrente, 
quintu-felra. na Uasu do Cabo 
elo, está despertando reul inte- 
ressa nom meios artísticos. 

A esta esperado reunião Ja 
adhérivam os seguintes nomes, 
tnrnegavelmente conengrados na 
platta cartoca: Olavo de Bar- 
ros, Jaxme Vogeter, Curoliva 
Curdoso de Menezest  Ataulpho 
Alves, Nogueira da Silva, Belo- 
misma Navarro, Custodio Mes- 
quita, Mario Lugo, Kid Peq 
Ze Pretinho, Dupla Preto 


Branco da TVijues, Calouro da | 


”» 


truzelro do Sul. G 7 da Assis 
Vutente, KRukar e Nutal, Uon- 
junto Primiuverdk Conjunto Re- 
sional Villy Campista, Lanter- 
va dos Afogados, “Turma da Boa 
Vontudo (de untversitarios), 
Sevelro dy Esperanva (de alu- 
mnos da Escuta — profissional 
Souza Aguiar) «e Conjunto Re- 
cional do Corpo de Pugziloiros 
Navaes, gentilmente cedido à 
Causa do Estudante do Brush. 
“pelo commundante Melclades 
Povtelit Alves, 





" JARDEL JERCOLIS 
PRESTA, HOJE, SI- 
GNIFICATIVA HOME- 
NAGEM A' IMPRENSA 


a unsiedade com que era es- 
perada a apresentação da des- 
lumbrants revista de Jurdel 


dervolls e troyam Rnegcoli, een. [ 


como se verifica sora, plena- 
mente juslificavel, 

O epesitnriccta seductor dus 
lindas funtasias e hailados de 
arrojadas concepções, a comt- 
cidade dirresistivel que emana 
de todos os quadros de finu, 
mas causticunto sutrra politica 
e de flagrantes suviacs da 
malor opportunidade; a belle- 
“sm estonteante dos | scenurias, 
obras-primas dos melhores mes- 
tres da nossa seenograuphita, q 
riqueza e o luxo verdadeira- 
pentes qiivos do ganrda-rou- 
pa. obedecendo nos mais vrecuim 
tados modelos de Pari tes 
sido os grandes ultroctivos que 
Jevim disriomente vo theatro 
Carjos Gomes multidões desejo- 
eus de se deteitarem com o espe 
ctuculo maior que ve upresen- 
teu no Drisil, e quiçá na Ame- 
rica do Sul, multidões que to= 
dos os dias consaugrim, em de- 
lírio de applausos, a excellen- 
cia de "Maravilhoss", 





Hoje Jardel dedica qs sens 


espectaculos à imprensa byast- 


telre, cnjos eríticos thentraes, 
honrundo o evitorio que os noF- 


tels, teceram os melhores elo- 


elos à revista de estrég da 
Companhia Jardel Jerooliz, 


tiudo o espectuculo da segun 


da sessão sor-lhes-d olfereçido 


um “drink” de gratidão, po 
Jardel. 








HOMENAGEM A FRAN- 


CISCO ALVES 


O querido interprete das nos= 
sos sambas — Francisco Alvor 
— getor, autor e cantor — var 
ser homenageado no Pavilhão 
Theatro Dudu" 4 run du Abo- 
Hefo, na proxima terça-feira, 


97 do corrente, 


O espectaculo que será em 


despedida da Cotapanhia. Cnsh 


da Gongalves, constará de uma 





das melhores pe: do reporto- 
rto, segulda de um eelcculonadeo 
acto de vartedades, em mus 
nlém de qutros avtistas toma 
rá parte seliente q nomena - 


gcado, 








na Marlu Laura Amaral da Sil- 
va, filha do sr. Thiago Silva, 
do vcommercio «desta capital e 
de d, Irene Amaral da Silva. 
professora municipal. 
“ESTAS 

Fluminense F. Club — Con- 
forme já está ninunciado, O 
Fluminense |. C, realizará um 
chá dansante no proximo do- 
mingo, 25 do vorrente, 

Standard Phonic Deill Club — 
Para celebrar o 4º anniversario 
da sun fundação, a- directoria 
do SPDC fará renlizar no pro- 
simo domingo, das 17: às 20 ho- 
ras, uma festa dansante nos sa- 
lões do Rlo de Janelro Athletic 
Assoclution, no Leme. ? 

Club Gymnastico Portuguez — 
4 directoria do veterano club, 
bora a hora, mais se movimes- 
ta, À approximação da sua data 
anniversaria lhe augmenta os 
esforços. 

O Gymuastiço quer manter o 
renome dos alumnos da sua €s- 
cola, renlçando-o no confronto 
educacional dos pares através 
da musica, pura tal fim esco- 
lhida cuidadosamente, 

America F, Club — Domingo. 
25 — após o jogo America x 
Bomsuccesso, das 18 às 21 ho- 
ras, “Sorvete Dansante”, com 
uma excellente jazz. 

Club Central — Em prosegui- 
mento ao programma de festa 


E ed Aid dito dd di nd id 


THEATRO| 


PELPLSPPI PDA 








“A PRINCEZA DO CIR- 
CO”, AMANHA, NO 
THEATRO JOÃO CAE- 
TANO 





Dulce de Almeida 


No proximo domingo, dia 25, 


A incansavel directoria da- 


ás 15 1/2 borus, haverá “Hora de | quelle club escolheu para O 


Arte” infantil, com variados nu- 
meros de dansas classicas, cau- 
to, declamação, musicas, etc,, 
seguida de “matinee” dansan- 
te infantil, 

A” noite, às 19 12 horas, no 
mesmo domingo, o Club Central 
abrirá seus luxuosos salões pa- 


programma desta noite os se- 
guintes tilms: “O Cantico dos 
Canticos”, com Marlene Die- 
trich; “Chuva e Tempestade”, 
desenho animado e Foz Jornal, 


PIC-NICS 


A associação Athletica Banco 
do Brasil fará realizar, no pro- 


va realizar um apreciado sarão |ximo domingo, um “pic-nic” 


dansante, 


— O Centro Musical e Recrea- 
tivo de Bancarios, proseguindo 
na: execução do seu program- 
ma, fará vealizar uma “soirée” 
dunsante no proximo dia 31 do 


num recanto do Alta da Boa 
Vista, junto & Casactinha. A 
Associação contratou para esse 
dia o edificio situado no local, 
que ficará inteiramente á dis- 
posição dos socios e convida- 


corrente, sabbado, em sua séde | dos. 


social, á qual por certo acorre- 
rã grande numero de banca- 
rios. 

Os convites serão encontrados 
na Secretaria do Syndicato, 

— A, Associação Potyguar, por 
intermedio de seu Departamen- 
to Feminino e o Gentro dos Es- 
tudantes du Casa de Mimas Ge- 


Um conjunto musical acom- 
panhará a comitiva, que partirá 
da praça 15 de Novembro às 
9.20, em bondes especiaes, Va- 
rios premios serão distribuidos 
aos vencedores dos jogos que 
se realizarão durante o “pic- 
nice”, Os que possuirem machi- 
nas poderão tomar parte no 


raes vão realizar no proximo | concurso photogtaphico . para 


domingo, às 17 horas, animada 
tarde-dansunte, a qual será le- 
vada a effeilo nos umplos sa- 
l0es do Syndicato dos Banca- 
rios, à Avenida Rio Branco nu- 
mero 133. 

Para a alludida festividade os 
associados terão ingresso me- 


principiuntes. 
NOIVADOS 

Contratou casamento com a 
senhorinha Zilah de Oliveiry 
Camões, filha de d. Japyra de 
Oliveira Camões e do indus- 
trial sr. Appolinario Camões, o 
sr. Jefferson Macedo Oliveira, 


dinnte apresentação do recibo | fynecionario da Camara Muni- 


numera 10, 








“RANCHO FUNDO” E 


cipal. 

—- Com a senhorinha Magda- 
Jena de Cervalho Mesquita, fi- 
lha do commerciante desta pra- 
ga sr, Laurino de Carvalho Mes- 
quita e de sua senhora d,. El- 
vira de Carvalho Mesquita, con- 
tratou casamento o comman- 
dante Leonclo Vidal, offiical da 
nossa marinha mercante, 


CASAMEN'FOS 
Odalés M, Motta-Helio Faria — 


“GALLINHA MORTA” AS| Resliza-se hoje o enlue matri- 


PEÇAS NOVAS DE HOJE 
NO OLYMPIA 


Pura a apresentação de duas 
peças interessuntes, 4 Comipu- 
nbia “Canção do Brasil” que 
vem realizando no Lheutro 
Olympia, da lWmpresa Pusvhoal 
Segreto divertidos espectuculos 
populireg e para rir, levará à 
scena hojo “Rancho Fundo” e 
a revista engracadissima “Gal- 
linha Mortn” uma fabrica de 
gargnlhadas, ; 

Lrson taster, artista que 
possue à segredo de ugrudar o 
que tem a especialidade de 
conquistar a plutés, fuloy das 
novus pecus, 


monial da seuhorinha Odaléa 
Midosi da Motta com o sr, He- 
Ho Furiu, ftunccionario do Banco 
do Brasil. 

A noiva é filha do professor 
Hildegardo Midosi da Motta “e 
dn, senhora Olga Corletlo da 
Motta, e o noivo, filho da viu- 
va Isuura Pauperio de Varia. 

O neto religioso sera realiza- 
do às 11 horas nt egreju do Sa- 
grado Coração, na “Tijuca, 
CONFERENCIAS 

Terá logar hoje, quinta- 
feira, às 20,40 horas, no sulão 
nobre da Sucledude de Medici- 
na e Cirurgia, à avenida Mem 


Na sua opinião “FRanchol de Sá nm. 17, a terceira confe- 


Fundo” embora tenha um Lo 
de. sentimentalismo da vida 
venal é, comtudo, um. original 
que se enquadra bem lo gosto 
do nuseo publico, 

Suas tres scenas, principul 
mente a segunda, terão gotens 
tuado relevo pela mugsicu «que 
contém toda ella apropriada 


como lindus vcunções, sumbus, | 
desnfios, ete, 


Agora, com relução á revista 
“Gullinha Morta” a sympathlca 
actriz elússifica como dis me- 
lhores colsas que tóm appure- 


renciy da série que o professor 
Oscar de Souza esta realizando 
subre Psychologia. A entrada é 
franca. 





O fallecimento de Fran- 
cisco Souto 


NOVAS HOMENAGENS DA 
A, Bl. 
A Associação Brasileira dr 


cido pura fazer rir. tostão | Haprensa, além das homenagens 


assim, us espectuvulos dentro 


dus suas finalidades, 


A estrén da Compuúnhia Bra- A MATINE'E POPULAR 


siletra do Operetus — Viennenses 
marta Amiorim-lrmãos Celestl- 
no. amanhã, ds 20.45, no tlhea- 
tro Join Cuetano, não póde 
deixar de constlulr um aconteo- 
cimento, por todos os motivos. 

Antes de tudo, porque “ 
preso quis focalidades, 48000 a 
poltrona, representa uma ho- 
menizem da Companhia ao pus 
bilco que tanto prestiglou a 
temporada de Meria Amorim s 
dos Irmãos Celestino no thea- 
tro Curlos Gomes, 

Depols na temporada que Se 
inleia amanhã, no theatro João 
Cmetano, a companhia se apre- 
sentw com mais de cincoenta 
figuras em scena e com uma 
orehestra de viute: professores, 
soh q regencia do maestro lis- 
cole Varetro, 

Em terceiro logur, porque 
Maria Amorim, Vicente Celes- 
tino, Dulce do Almeldi. Judão 
Celestino, Munoelino Peixeirm, 
Amadeu Celestino, Julia Vidal, 
Arnaldo Coutinho, eLle,, otc., 
etc. interpretarão uma opera- 
ta nova pura o Rio, "Princezu 
do Circo" de WD. Ralmamm cuja 
partitura é todn, numero | por 
numero, altirnentissina e rece- 
beu ujém da montagem sceno- 
gruphica nova, urtista é custosa 
imise-en-scene” «m que o pu- 
blico verá no palco, dentro da 
acção da peça um grande clrco 
em funcelonameénto. com | ani- 
maes, valhaços, etc. 


EM TORNO DA GRANDE 

COMPANHIA ITALIANA 

DE OPERETAS FRANCA 
BONI 


A fina e culta platér carto- 
ca vue conhecer, já na proxi- 
ma fe-feira, um grando conjun- 
to de opereta, o mulor dos que 
nús têm visitado nestes ultimos 
dez unnos, à grande Companhia 
nu cuja frente brilham o nome e 
a srte aoureolados de Pranca 
Bonl, “Fstrela” de Tami e re- 
nome, consagrado pelus plutéas 
mais elvillgadas do mundo. 

A Cia, Franca Boni se impãe 
pelo grande numero da grandes 





figuras que reune no seu elen- 


co. pelo seu repertorto de seu- 


sucão e pela riqueza, luxo o 


pompa sumpltuarios com epue 
apresenta os seus espectaculos. 


Precodida de grande fama, 
por este conjunto de, motivos, 


a Cia, Franca Boni, depois de 


viotorjosa “tLournéc” pela Ar- 


getitina e Uruguay, cttreou em 
são Paulo, onde até hoje coti- 
quista az malores alurias. 


O COMMENTAR]O DA 
NOITE 


— Sexta-feira abrem varios 
thentros, informnva O esvri- 


ptor Gastão 'Toleiro, 


— E na segunda-feira fechan 
ontro= tantos. commentava " 


naetor Conceição Machado. 













DE HOJE E A GRANDE 


prestudas à memoria do seu 
ex-presidente, um dos fundado- 
res e consglheiro mato Francis- 
co Suuto, já divulgadas, enver- 
rou o expediente das 5 às 6 ho- 
vas quando tinha logar o en- 


FESTA DE AMANHA, NA | terro, para que pudessem com- 


CASA DO CABOCLO COM 
“SAMBISTA DA CINE- 
LANDIA” 


Mais uma matinée popular & 
preços reduzidos se ronliza hoja 
no Phentx, onde aclua a Quéa 
do Úaboclo, com u engraçadis- 
sima peca típlva regional de 
Duque e Paulo Orlando, “QU 


cantor batuta”, que tunto exito q 


vem aleançando ha quasi um 
mez. Amanhã, o Phoenix esturá 
em festas, porque vae homena- 
gear uma its figuras mais 
sympathicas e mais empolgaun- 
tes dos nossos 'melos sportivos 
que é Pledado Coutinho a enro- 
ta que so consagrou nas ulti= 
mas Olympladas, como a ba na- 
dadora do mundo, O progrum- 
ma & dos mails Interessantes, re- 
presentando-se 1us duus sessões 
“Sambista da Cinelaundia”, a pe- 
ca de Custodio de Mesquita « 
Mario Latgn que tanto exito ul- 
vança todas as vezes que está 
em scéêni. 

Além de innumeros artistas 
que adheriram a esta linda Tfes- 
ta, que foi organizada pelus 
queridos actores João de Deus, 
J, Maitos e Eduardo Arouca, 
tomam parte nu mesma, por 
especial deferencia, Ary Bar- 
roso, Custodio Mesquita, Pedro 
Celestino e Armando Nusci- 
mento. 





NHA, COM “0 MUNDO E' 
RIVAL THEATRO 


de Suurez de Deza, “O mundo é 
Eyrico Silva e Djalma Betten- 
companhia do que são eclemen- 


tus principaes, Elsa Gomes, Dr- 
lorges Caminhu, Darey Cuzarré 


Diniz. Manoel Eocha, Maria li- 


na, Palmyra Silva, Déa Selva, 


Lucia Delor, Alvaro de Souza 


Carlos Medina, Hortensia Silva, 


e Alvaro Augusto, 


A. Companhia sera apresen- 
tada pelo modo males brilhante, 
mostrando scenarios de HM, Co- 
Jomb, e um rigor de indumen- 
turia verdadeiramente raro, en 


tre nós. 


HERCILIA COSTA NO 
DIARIO CARIOCA” 





"” 


fado”, que seguiu paru Sã 
Paulo com a Companhia Portu- 
=ueza, veol nos trazer o seu 


abraço de despedida, 


TÃO PEQUENO!...”, NO 


R' já amanhã, no Fiival Thea- 
tro, a “premitre” da comediy 


tão pequeno!...", truducção do 


court, peça com que estrêa a 


Bolmira de AlmeTila, Suzana 
Negr!, Paulo «racindo, Jorge 


Ercilia Costa, a “Santa fo 





parecer uo mesmo todos os 
funecionarios, Acompanhou o 
feretro grande numero de dire- 
ctores, conselheiros e consocios, 
tendo sido o caixão envolvido no 
pavilhão da A, B, I. 








|! MARAVILHOSA !!! 


a super-cevista aque JAR- 
DEL JERCOLIS está uúpre 
sentando por um ULENCO 
DE NOVENTA VIGURAS, 
tendo à frente LOLUIA STIL- 
VA e LUIZA SATANHLELA 
Da malor victoria do thea- 
tro sul-americano 


HO JS E 
e fodas nx noltes, neinões À? 
19,40 € 2540 bn no thentro 


CARLOS GOMES 


Sabbado: UNICA VESPE- 
RAL a preços reduzi 'os. 


- 


a <> DS 1 A | 
O CO a a | = «1 








em Joias, Bri- 


OURO ao “cambio “do 
Joalheria FERRAZ? 


7 de Setembro, 206, esquina 
P. Tiradentes 








A ESTRE'A DE AMA:| re raniancancamoemcasramoo 


Companhia de Comedia 
CAZARRE - ELZA -À 
DELORGES 


| j 
IRival- Theatro; 
| Amanhã ; 20 e 22 Horas 


| Dstrea, com & encantadora | 
* comedia de Sunrez de Deza. 

| Traducção de Eurico Silva; 
é e D. Bittencourt | 


(0 Mundo: 
' E' Tão 
Pequeno 


| Graça - Amor - Emoção.. 
| Desempenho magnifico — 
- Enscenação rigorosa e sce- 
| narios de H. Colomb. | 


— —— 
Da a 


BILHETES A” VENDA 
p Poltronas. So qq esego! 


a q 1 


oe “ROSE MARIE"? 


ESECLADELDMA A LTS DEI TT CALA AAA IA AA CIA RES 


DEPARTAMENTO DE TRO- 
PAGANDA DO BRASIL 
Em onda longa e curta de 
31m15,58, frequencia de 9.501 ks. 


Supplemento musical 
gado porra a “Hora do Brasil" 
pela Radio Club do Brasil, rum 
Bittencourt da Silva, 21, 3º amn- 


“But where 
de Harry Werren, 
canto Margaret Lec. Actualida- 
cdles — Semana da Asa — Tenen- 
Guedes Muniz, da 


O dia do Brasil. 
are you?” 


Escola da 
avec”, arranjo de Dario Silva, 
ao piano Dario Silva. Palestra 
sobre o Esperanto, general MO- 
veira Guimarães, 
ções americanas — “Hold 
band” — Sweet music”, 
por Margaret Lee. 
“Le cygne”, de Saint Saens, al- 
vanjo de Dario Silva, ao piano” 
Dario Silva, Noticiario, 
just a natural born sweetheart”. 
fox — Vee Lawnhusst”, canto 
Margaret Lee. ; 
Das' 19,30 às 19,45 — Em ita- 


velhas can- 


Explicação sobre a musica à 
“A Bonequinha 
de seda”, de Gllida Abreu e NaF- 
pal Fontes, (1º audição), canto 
Zacharias H. Monteiro. Noticia- 
rio. “Banzo, canção de Heckel 
canto Zacharias H. 
do Brasil. 


ser hradiada, 


Monteiro. Através 
“Lembro-me ainda”, 


gacharias H. Monteiro. 
RADIO CLUB DO BRASIL 
10 ás 12 horas 
Indicador”. v 
— Programma do almoço. 13 as 
— Programme doalmoco, 13 às 
| 14 horas — “A Voz de Belleza”, 
16 ás 18 horas — Palestra (la 
Cruzada Nacional de Educação 
e discos. Speuker: Amador San- 
lã às 1845 — 
portiva”, sob 
“Reporter do ar”. 
--— Hora do Brasil. Studio: 19.30 
às 22 horas, com Os 


“Hora Des- 


18,45 às 19,30 


U ) Neiva Gomes. Estherlina Gomes, 
| Sabbado: Vesperal às 16 hs. à ;Zacharias Monteiro, 
| | Garolino e Conjunto 
“Caixinha de musica”, Spenker; 
Gaslão do Rego Menteiro, 


O unico cinema no Rio, dotado de | 
poltronas estofadas e apparelhamen- 
(oo [= Wo t dores e To Din fob sto (o [o 


R. do PASSEIO, 62 « Tels. 22-6490-22-614]) 


AS 2-4-6-BefOhs 


constantes deste 
annuncio não serão exhibi- 
dos em quiros cinemas senão 
deixarem o 


UM FILM: 

QUE ESTA' 
EMOCIONANDO . 
MULTIDÕES 

NO MUNDO 
INTEIRO. 


UMA : 
NOTAVEL: 
REALIZAÇÃO 
DO DIRECTOR 


FRITZ 


LANG: 


- SYLVIA 


se 
e 


No mesmo programma : 


UM CURIOSO 


FILM 


EM 


RELEVO ! 


UMA SENSAÇÃO !- DEZ MI- 
NUTOS INESQUECIVEIS ! 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 

10 horas — “Gazeta da 
PRD-2". (2º edição) e program- 
ma “Volta do Mundo”. 11 ho- 
ras — Progtamma de musica 
popular, gravações. 12 horas — 
Almoço nuisicado. 13 horas -- 
Intervallo. 17,30 — Hora da 
Broadway, Radio social e “Ga- 
celta da PRD-2", 2" edição. 
18.45 -=- Hora do Brasil. 19,390 
—tquarto de hora do VI Con- 
gresso Nacional de Estradas de 
Rodagem. 19,45 — Programma 
a cargo de Arnaldo Amaral e 
Fernando Montenegro, 20 horas 
— Programma a cargo do Con- 
junto regional com Rogerio Guil- 
marães, Leir de Barros e Mauro 
Figueiredo, 2015 — Hora “H” 
de Aty Barroso e Paulo Roberto 
com a collaboração de Edmundo 
Maia, Nair Alves, Lair de Bar- 
ros. Arnaldo Amaral, Mauto Fl- 
gueiredo, Perv e Conluncto re- 
gional. 21,30 — Réde Verde 
Amarelia —- Rio que fala. Pro- 
gramnia especial em homena- 
gem à Republica Argentina pela 
passagem do 4º centenario dr 
fundação da cidade de Buenos 
Alres. Oceupará mn nosso micro- 
phone o exmo, sr, embaixador 
Ramon Carcano. Prestarão o 
seu concurso artístico a clave- 
cinista sra, Luey Machuca De 
Garcia e o barvtono Franco 
Mar. tendo ao piano a com- 
positora sra, Luiza Nere, 22 ho- 
ras — Hora certa pelo carrilhão 
do Mosteiro de São Bento, e São 


Paulo que fala. 2234 — Boa 
noite da Réde Verde Amarela 
e... “Pra você” um program- 


ma de melodins suaves para se- 
rem ouvidas na penumbra. col- 
laboração literaria de Paul 
Roberto. 23 horas — Irradiação 
directa do Grill Room, 24 ho- 
ras — Boa noite, até amanhã, 
SOCIEDADE RADIO CAJUTI 
Das 8 às 9 horas — Program- 
ma Vera Cruz. Das 9 ás 11 ho- 
ras — “Cajuti Jornal”, Dás 11 
às 12 horas — “Cock-tail” das 
11. Das 12 às 13 horas — He- 
raldo Portiguez (gravações re- 
gionaes portuguezas). Das 13 às 
1390 — Dr, Sabe Tudo, Das 
17 às 1845 — Programma Vera 
Cruz, Das 18,45 às 19,30 —Hora 
do Brasil, Das 19,30 às 21 horas 


Ms 
o CD e 


NETTE MACDONA 
NELSON EDDVO “LD 





— Supplemento (de pravações 
internacionaes, Das 21 ás 23 
horas'— Programima dos Tsta- 
dos. Speaker humorista: Mos- 
quitimnho, 

RADIO JORNAL DO BRASIL 

“Jonal da: Manhã”, às 73; 
Cruzada em prol da saude, às 
8 horas; Programma infantil, às 
8.30; Programma do professor 
ás 9,15; Programma do lar, às 
9,30: Supplemento musicnl, As 
9,45; Programma do almoco, às 
11.20: “Jornal do Meio Dia”; 
“Jornal da Tarde”, ás 1530: 
Notas agricolas, às 17 horns: 
Programma do jantar, às 17.90; 
Informações  conmercines, As 
18,40: Retransmissão do pro- 
pramma do D. N. de Propagar- 
da e Diffusão Cultural. às 18,45; 
Prosramma côsmopolita. as 
19,80: Programma de estudio, às 
21 horas. 

RADIO TRANSMISSORA 


BRASILEMRA 
s Programma para hoje 
230 — Programma “A Festa 


da Vida”. 10,30 — Primeira ecl'- 
ção da “A Voz da Cidade”. jor- 
nal falado de PRE-3. 10,95 — 
Supplemento musical (discos). 
12 horas — Segunda edicão da 
“A Voz da Cidade”, jornal Tala- 
da de PRE-3, 1245 — Prograin- 
ma “Radio-Pilm". 14 horas — 
Intervallo. 17 horas — "Cr"k- 
tail* musical. 18 horas — Edi- 
cão vespertina da “A Voz dn 
Cidade”, jornal falado de 
PRE-3. 18.15 — Hora feminina. 
18,45 — Hora do Brasil. 1930 — 
Programma de studio com: Cas- 
tro Barbosa. Chiquinha Jacobi- 
na, George Haering Marsal, Tila- 
ra Gomes Grosso, Pixinguinha, 
Luperce Miranda, Dilermando 
Reis. Tute. João da Bahiana e a 
Orchestra de Salão de PRE-2. 
21 heras — Transmissão cn 
epera “O Barbeiro de Sevilha” 
de Rossniú, no Theatro Imasi- 
nario de Pre-3. 2% horas — Ul- 
tíima edicão da “4 Voz da Ci- 
dade”, jornal falado de PRE-3 
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CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


LOTERIA FEDERA 


CONTRATO CELEBRADO COM O GOVERNO FEDERAL EM 20 DE JULHO 


394. EXTRAÇÃO 


“ 


Nesta LISTA não figuran! por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo al 
Os bilhatos são litografados em papel branco, tinta verde claro, funde marron e numeração preta na frente, com a inscrição: Extração em 2] de 





PREMIO MAIOR: 


DE 


1a 





DO BRASIL. 


VISTA DA LEI 


N 


21.14 


3. DE 


10 DE MARCO DE 


200:000$000 


Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 21 de OUTU 


4.660 PREMIOS 


1932 


PLANO X 








BRO de 1936 


Atenção: Verifiquem a terminação simples de seus BILHETES 


"Todos os numeros terminados em 8 têm 40500! 40$000 . 
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MORTE, CRIOU MULHER VAME IMPROPRIO DARA CREANCAS pm | À 


No METROPOLE 
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Sob o Processo da 3 Dimensão 
“AOS MOÇOS 
PERTENCE O MUNDO” 


' um film enternecedor da “Alliança” com o ce- 
Jebre tenor europeu JOSEPH SCHMIDT 
que pela primeira vez se apresenta á platéa 


carioca - 


COADJUVANM O GRANDE CANTOR, NESTE BELO FILM 

DE JUVENTUDE E SA ALEGRIA, OTTO TRESSLER, 

LIANE DIEIZ E SZOLKE SZAKALL. NOMES DE GRANDE 
FAMA NO CINEMA ALLEMÃU 
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'Analysando a Obra de Um Grande Reali- 


= |zador, Que Honra a Cultura Brasileira 


“Bonequinha de Sêda”, a grande pro ducção cinematographica de Oduval- 


do Vianna, sob todos os seus aspectos culminantes 
(Especial para o DIARIO CARIOCA) 
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.Teapresenta, 
a pedido, 
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Falsos fiscaes do 
Instituto dos Com: 
merciarios 


Communtieam-nos 
nistração Central 
de Aposentadoria 
Commerelarios! 

“Tendo chegado ao conhvel 
mento da Administrucio 
trend de quo pessous pouco es 
erupulosue, se totem Fla- 
ees do Instituto de Aposen- 
doriy ww Pensões des Cominer- 
elarios, voy Interesse de ahterem 
favores ilicitos dos Interessia- 
dos, previne-so muis umo voz 
no commeroo e a todos os con- 
tribulntes do JInetiltuto que n 
finentização é Tfoita, sôÔmente. 
por funcelonários pura Isto cre- 
denciudos. Recommendas uínda, 
que seju exigida au competente 
enrctelra do Instituto, documen- 


to unleo que credencia o flscal 
perto exereleio de suns noti- 
vidades, Tlca, desta fórua, q 


da Adml- 
do fnatiluto 
e Pensões dos 


Our 


commercio do Distrleto Pederul 
prevenido contru os fulsos Tls- 
vace,* 


ESCRIPTA, 
DUIRICHDA 
E PRODUZIDA 


foro 
CHARLES / 
CHAPLIN “= 
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Cinema em relevo no 


Alhambra 


Podemos  feforimes 
abmeleatm ne ttenitçi aque 
tão eidmsaálmas um 


| Com este sorriso, a “Bonequinha de Seda” yae conquistar o mun do, para o Brasil) — E' o film 
que o Pala cio vac exhibir na segundafei ra proxima 


Agita-se a opinião publica, ições grandiosas, realizudo no pofferecendo, tudo, em conjunto, 
neste memento, unte a expeeta= | unica grande “studio” que pos- 1 
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uoJt- ALHAMBRA 


O CINEMA DoS BONS FILMS 
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Para que ninguem deixe de ver 


CARLITO 


na sua ultima grande producção, os preços serão populares : 


E ENTRADA... cassar ã 


Rs. 3$000 


Sessão Serrador (17 às 19 horas) preço usual 


RS DS) > O AE O > 1 O <a 





CENTRO JACQUES 
MARITAIN 


Hoje, às 20 1/2 horas, em sus 


séde, ba praça 15 de Novem- 
bro à. 101, 2º andar, o Centro 
Jacques Maritain fará realizar 








SP ot 
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4“ 


interessante conferencia sobre 
o thema “Historia e critica dns 
theorias metaphysicas do co- 


nhecimento”. Falará o dr, He- 
lio Tornaghi, 
caSÃ <<< 








LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes ec academicos 


A FAMOSA CANTORA D 


| 
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tiva da apparição do primeiro 
film de produeção nacional que 
se apresenta escudada nos seus 
meritos rezes, como uma obra 
de arte solida e consistente, com 
força e prestígio para, cstubtlo- 
cor, definitivamente, confiança e 
crença na pelicula brasileira. E 
esse grande passo devemol-o ao 
Lnlento e à força de vantade 
construcicres de Oduvaldo Vian- 
na, o intelectual brasileiro que 
sempre imprime à sua obra um 
seutido objcetivo que tantos [= 
nefícios lem truzido ao nosso 
paiz. Ahi estã, como um dor 
eumento Insophismavel destas 
nosgas palavras, toda a sua obra 
lheatral que, depois de colher os 
maiores triumphos nas nossas 
platcas, conquista as uúrias 
mais envaldecudoras para q no- 
me de Oduvaldo e pura vo do 
Brasil, Em não poucos pazes 
da Europa ec em todos da Ame- 
rica do Sul, Oduvaldo, com as 
suas peças theatraes tem mos- 
trado O grão elevado da nossa 
cultura e as alturas da nossa 
civilização. Maiores e maís di- 
latados serviços, dessa natuvre- 
za, elle nos prestará agora, que 
voltou todas as suas actividades 
para à clnematographia, campo 
de expansão mais largo, do qual 
oulras grandes nações se têm 
servido para se tornarem mais 
conhecidas mundo em fóra, 
Realizando “Bonequinha de Se- 
da”, como o fez, absolutamente 
com elementos brasileiros, não 
só technicos como artísticos, 
Oduvaldo rasga horizontes novos 
so film brasileiro, fazendo nas- 
cer em todas as almas a fé ca 
confiança que não existia, An- 
te esse espectaculo de propor- 


Direita sm aço ita AE wo O et ad dirt Mi 


e | e e 


suimos, a (Cinedia, um verdade!- 
ro parque industrial, que está 
com todos os appurelhos inuis- 
pencaveis para obras de vulto « 
que. no suu grandeza, é o closio 
vivo e constante ao seu aminas 
dor. Adhemar Gunzagau, LOos 
os nossos enthusiasmos vibram, 
todos os nossos sentidos se em- 
polgam e até a voz do nesso or- 


gulho Se ergue, porque vemos 
ante nossos olhos, uma obra 
brasileira gigantesca v deslum- 


brante, “Bonequinha de Seda” 
é, aseim, uma vida novil que se 
inaugura. uma estrada ampla e 
batida de sol que se abre nos 
cuminhos da industria brasileira 
de filmes, para conduzil-a a 
destinos mais altos e melhores, 


Semmam-se. desse modo, 
mais differentes molivos para 
toda «ssa Immensa expectativa 
que paira em redor da realiza- 
ção de Uduvaldo Vianna, que já 
na segunda-feira proxima, dia 
“6, será entregue á admiração do 
publico, no Palacio. “Bonequi- 
nha de Seda” é um romance 
cheio de situações suggestivas, 
trabalhado dentro de olbserva- 
çoes psycholvgicas profundas, 
conduzido o seu desdobramento 
com aquella habilidade que to- 
dos reconhecemos em Oduvaldo 
e montados os seus scénarios e 
ambientes com luxo nabubesco e 
pompa sumptuaria, Pela primei- 
ra vez, num film brasileiro, 


Oduvaldo apresenta grandes con- 
juntos, multidões ante as “va- 
meras", São centenus de pes- 
sõas eclegantissimas, as senhoras 
exhibindo “toilettes” | riquissi- 
mas e os homcis envergando ci- 
sacus e “smokings” correctos, 


ns 


a e ee e e 


unm visão de impressionar, 
& Tilm decorre, assim, especta- 
“ular e grandioso, mostrando um 
Brasil civilizudo, um Ireasil cle- 
gone e culto, ki, dentro desses 
ambientes, paolpita q fascinação 
da arte multipla de Gilda & 
Abreu, mw primeira grande “es- 
trela” que o Cinema Brasileiro 
apresenta, sabendo representar 
com alma e emoção, sabendo 
cantar trechos Inricos, os mais 
difficeis e sabendo, ainda, bailar 
mm ponta do pé, com graçu € 
teveza, Fé todo o brilhante cast 
do grande velluloide se recom- 
menda: Delorges, o galã, corro- 
ctissimo:; Conchlta de Mordes, 
incomparavel na sua arte; Deés 
Selva, m sorriso múis bonita do 
nosso cinema; Wilson Porto, re= 
volação do” tiscolu  Dramatica; 
Apollo Corrca, mma delicada 
criação, que o distancia dos ty- 
vos que vlle fez anteriormente; 


Marilu" Ramalho, a Mue West 
nacional; Manoel Rocha e ou- 
tros, Oduvaldo espalhou ainda, 


pelas sequencias mais decorati- 
vas e vivas do seu precioso cel- 
lulcide, um punhado de adora- 
veis crlaturinhas, lindas, brejei- 
ras, como Luba Vatnic, Nilza 
Magrasso, Elza Leitão, Eli No- 
wera c dezenas de outros, A 
musica com que o talento do 
maestro Francisco Mignone en- 
volveu todo o precioso celluloi- 
de, é superior e inspirada de 
rxthmos adoraveis e que a gen- 
te não esquece mais. E os bal- 
lados que enriquecem o film — 
que lindos, que deslumbrantes, 
que sumptuarios! Nelles, que são 
criação da talentosa directora de 
ballados Valery Oeser, brilha a 


arte de uma revoada de lindas 
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negertaA = 
udem entre mo Saebuiaçao diina- 
plustica Mresiltadem Etum Cm 
direcção do Ulecnoo Aim 
er qr a endosso pro meses 
Enstniiade o qrressemso ale quint= 
teeçho cetnesmtosgengen ad 
nvengão do dr, Seres Ro 
Compnrnto Erro cometem 
eta adl=so, estã por teças 
permsanencia de reteriim xa 
elednte no Cinena Hetrogãos 
te, onde desde wigun tempo 
vinha fazendo ns cuas cshi- 
bições, muis nm titulo ae = 
monstremileo e que do us 
plornedo comescaial 
A resolução amora 
pelo Alhambra se calão qestl= 
vo nm fellelinções aos abi- 
tuém dunquelta fresquentaçia 
eumn de espeçtnenios, qur 
outro Indo mutto lhe ghuna 
» descortínio, nntecipuadeo- 
se às demats na ndegção qo 
novo processo de prejecsão, 
nem pur na mom bellezn e 
eme não encontra guuratitelo 
na repreducção renlistica da 


ndo ind ad tdi do dl edad 


Rosmaseadas 





vida. Alngn uma ver ee evi- 
dencinm os attributos de 
legitimo bandeirante no 


campo cinemutogrnphico que 
tolos reconhecem no opt- 
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e vaporosas dansarinas « dos so- 
listas Yuce Lindberg, e Mudelal- 
ne Rosay. Com essa obra Odu- 
valdo impõe, sem duvida memn- 
huma, mais Umu voz, O seu no- 
me, à admiração de todo o Bra- 
sil, Presta cllo um novo e gtun- 
de serviço ao nosso palz, offe- 
recendo-lhe, com a sua “Bone- 
quinha de Seda” o seu cinema, 
como elle merece, 


GAIL PATRICK 
TALA BIRELL 
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MARY ELLIS 


CFATAL LADY) 


ette, 
+. 


Ma 


DORU INE A W | 


SNGUITAY FROFHLICH 


O METROPOLITAN” DE NEW YORK, 
| SEG. FEIRA 


MULHER IMPOSSIVEL 


CINE -ÁLLIANZ, 





- 


Diario Carioca 


“Anno IX — Numero 2.538 


SETE FERIDOS NO DESASTRE — 








DOIS 


Quinta-feira, 22 de Outubro de 1936 


O Guias Toabou Espectaca 
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COLLEGAS DE IMPRENSA TAMBEM 
*  VIGTIMADOS -- A PRESSA, CAUSA DO ACCIDENTE 
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Dols aspectos do omnibus 26, tombado no local, é dois dos sete feridos, quando na Assistencia ; 


Espectacular desastresocçorTeu) 
hontem pela manhã, na Ponte 
dos Marinheiros, 

Um omnibus, repleto de pas- 
sagelros tentando cortar a fren- 
te de um bonde foi por este abal- 
toado tombando, de modo im- 
previsto, ferindo sete pessoas. 

O DESASTRE 

Passava das 11 horas quando, 
em direcção ao largo de São 
Francisco, caminhava pela ave- 
nida. Francisco Bicalho, proximo 
a Ponte dos Marinheiros, o 
bonde numero 518, linha “Pe- 
nha”, tendo como motorneiro 
Benedicto Ribeiro Comes ,regu- 
lamento, 5.081, 

Rumo ao ponto terminal, no 
Grajahú, subia a avenida do 
Mangue, o omnibus n, 26, da 
Viação Grajahu, dirigido pelo 
motorista Bruno dJosé Nunes 
que, devido á hora, ia lotado. 


“Eopyóximo a ponte, o motorista, f 
que levava seu carro com algti- 
ma velocidade, tentou cortar a 
frente do carrtil, 

O motomeiro, prevendo  umt 
desastre immninente, empregou 
tudos os recursos, mas, ainda as- 
sim, o omnibus foi chocar-soi 
com a parte dianteira do bon- 
de, tombando Es 
le. 


SETE FERIDOS 


Em consequencia do violentis- 
simo choque, ficaram feridas 
sete pessoas. todas, passageiras 
do omnibus e uma que viajava 
como pingente no bonde, tendo 
esta recusado os soccorros da 
Assistencia. 


No Posto Central de Assisten- 
cia, foram succorridos ; Alberto 
Figueiredo Pimentel, casado, jotr- 
nalista, residente na rua Barão 


r, 
PÇ DO O (> = ER A DL A | a 


AVISO. 


Avisamos aos nossos leitores que o sr. 


Viuvo “conquista- 
dor”... 


“CORTEJAVA A MULHER 
ALHEIA 


He tempos que Francisco Pai- 
va, de 26 annos, operario, vit» 
vo, residente à rua Andrade 
Araujo n. 144, vinha cortejando 
a esposa de Antonio Francisco, 
de 27 annos. casado, operario, 
residente à rua Mello Vianna 
mn. 1246, em Oswaldo Cruz. 

Antonio Francisco tendo co- 
nhecimento da audacia do viu- 
vo, resolveu, hontem, tomar sa- 
tisfação com o rival, Diriglu-se, 
então, à casa daquelle, Ali, ti- 
veram vw dois forte discussão, 
tendo nesta occaslão Antonio 
Francisco sacado de uma nava- 
lha, Não dando opportunidade 
para o desaffecto golpeal-o, 
Francisco Paiva puxa de uma 
faca e feriu o aggressor, ne re- 
gião hypocondriaca. Mesmo fe- 
rido, Antonio Francisco conse- 
guiu ainda cortar o “conquista- 
dor” de sua esposa. na mão di- 
reita, dentro de um botequim 
daquella. rua, onde o mesmo 
procurara se homisiar. Ambos 
foram soccorridos pela Assisten- 
cia da Penha. 

Antonio Francisco após os me- 
dicamentos, foi recolhido ao H. 
P.S. 

O coninissario Sa Peixoto, do 
usº districto policial, teve co- 
nhecimento do facto, abrindo 
inquerito a respeito. 


A Allemanha respondeu 


às accusações de 
M--cou 


LONDRES, 21 (Havasit— Che- 
sou a Londres, á tarde, a nots 
em que o governo allemão res- 
ponde às aceusações do uNver- 
no de Moscou, segundo as quaes 
e Reich teria violado o accórdo 
de vão intervenção na Hesna- 
pla 





ANTONIO CARDOSO, 


pertencer a esta folha, 
autorisado a angariar assignaturas ou annun- 


cios. — A GERENCIA. 





"de Mesquita A BO com forte 

contusão ny espadua esquerda e 
escoriações generalizadas, seu 
irmão Gilberto, solteiro, de J5 
annos, funccionario publico e re- 
sidente na mesma casa, que 
teve identicos ferimentos; Au- 
gusta Costa Couto, branca, de 
2 annos, solteira, que teve feri- 
mentos contusos produzidos por 
vidro no braço psquerdo; João 
Innocencio Pereira, de 50 amnos, 
casado, brasileiro, funccionario 
publico, residente 4 rua Barão 
de Mesquita n. 558; Antonio 
Francisco Filho, branco, de 51 
annos, casado. morador na rua 
Curityba, 45; Augusto Costa Pe- 
veíra. branco, de 44 annos, re- 
sidente na rua Barão do Bom 
Retiro, e Nephtaly Silva Junior, 
residente na rua: Antonio Sale- 
ma, 55, que solfreram ligeiras es- 
coriações. 





ha mezes, deixou de 
não estando, portanto, 


eae e e e teme 


Preso o autor do har- 
baro degolamento | 
de Niciheroy 


Logo que à polleia teye conhe- 
cimento, em lada sua extensão, 
do barbaro degollamento de Ma- 
ria Clementina, entrou à descon- 
fiar do “chautfenr” Euelydes 
Jesus. Proseguindo nas suas di- 
Hgencias. a polícia vein a saber 
que o amante da degollada, o es- 
tivador Celestino dos Suntos, 
que se encontrava desapparecido 
fóra visto no local do homicidio 
com as roupas ensanguentadas 
e muito nervoso. As provas con- 
tra elle avolumaram-se no correr 
das investigações, Um seu filho, 
o menor João, o compromettera 
serinmente, Afimal, à noite, o 
estivador se apresentou à poli- 
eta, Interrogado, negou que fos- 
se o matador de Maria Clemen-= 
qtina. Nesta negativa se mante- 
ve até pela manhã de hoje. So, 
então. resolver confessar o cri= 
me. Disse que, chegando em ca- 
sa não encontrom a mulher. fa- 
lando que Clementina já havia 
sido amante do motorista Eu- 
clydes, dirigiu-se para os fundos 
da casa, situada à rua General 
Castrioto m, 252, onde reside o 
“rhauffevr”, Em meio do cami- 
nho cdefronton-ce cm a mi- 
Ither 


Collisão especta- 
cular 


e 


FICARAM FERIDAS QUATRO 
PESSOAS 


Na estrada  Rio-Petropolis, 
proximo & estação de Amorim, 
verificou-se, hontem, à tarde, 
senna forte collisão de vehicu- 
os. 

O auto-lotação n. 18.612, diri- 
gido pelo motorista Aristides 
Antonio Ferreira, vugo “Mula- 
to”, segula em direcção âquelle 
suburbio, conduzindo seis pas- 
sageiros. No momento em que 
sc approximava, da estação de 
Amorim, o vehiculo fol, violen- 
tamente abalroado por um 
auto-caminhão que vinha em 
sentido contrario, ficando bas- 
tante damnificado. Em conse- 
quencia, do choque ficáram feri- 
dos os passage! 38: Pedro de 
Castro, de 35 annos, casado. re- 
sidente à rua João Rego n. 24; 
Waldemiro Magalhães, de 15 
annos. residente à avenida Nova 
York n, 2; Felix Tavares. de 20 
ammos, solteiro, residente à rua 
João Rego n. 384. e o motorista 
Aristides Antonio Ferreira. de 
29 annos, solteiro, residente à 
praça das Nações n. 138. que 
recebeu forte contusão na região 
hypocondriaca, com escoriações 
no Trontal, braco, orelha e mão 
esquerda. 

Com excepção do moLorteta, 
Lane toi medicado no Posto do 


“Crrodos os feridos, após reeehe- 
rem os soccorros de «ue care- 
ciam, reliraram-se, 
AS PROVIDENCIAS DA 
POLICIA 

O commissario Alfredo de Oli-| 
veira, de dia no 13º distrieto po- 
licial, foi Ro local, conseguindo 
prender o motorista Bruno José 
Nunes, que foi levado á delega- 
cla para prestar esclarecimentos, 
no inquerito que fol instaurado 
por ordem do delegado Guerrei- 
ro de Castro, 

O motorneiro Benedicto Ribel- 
ro Gomes, apesar de pouca cul- 
pa ter no desastre, fugiu aban- 
donando o vehiculo, 

Ambos os carros ficaram bas- 
iante avariados, sendo que o 
omnibus, mais leve que o caril, 
sofireu mn peor, pois, teve sua 
carroceria completamente amar- 
rotada, 

UU O 1 


ENVERGONHADO 


Verificou-se,  hontem, em 
Deodoro, no quartel do bata- 
lhão de engenharia, do Exercito, 
um suicídio Impressionante. 

O soldado n. 103, José Gul- 
lherme da Silva, de 23 annos de 
edacle, ha mezes que vinha Tes- 
pondendo naquella corporação, 
por dois inqueritos militares: 
um por aggressão a um dos seus 
collegas e outro por roubo, 

A este ultimo, o soldado era 
apenas gccusado, Hontem, po- 
rém, recebendo | comunicação 
para prestar depoimento, José 
Guilherme ficon bustante aca- 
brunhado, tomando, então, forte 
dose de formicida, pondo termo 
a vida, 

O trestoucado deixou uma 
carta explicando os motivos de 
seu gesto, justificando-se da 
accusação que lhe era atirada. 

A polícia, do 25º districto fez 
remover o cadaver para o ne- 
croterio, com guia do commis- 
sario Sá Peixoto, ; 


CAIU DO ANDAIME 


O OPERARIO TEVE MORTE 
HORRIVEL 


Na. tarde de hontem, occorrteu 
na tua Machado de Assis, um 
accidente de conseguencias tra- 
picas pois rolando de um 5º an- 
dar, perdeu a vida um pobre 
operário, 

No 5º andar do predio n. 39. 
da referida rua, ora em cons- 
truccão, trabalhava o operario 
José Roque da Rocha, pardo, de 
21 anmos, solteiro e residencia 
ignorada. quando, perdendo o 
equilibrio, precipitou-se ao sólo 
tendo morte homivel e instan- 
tunes, 

Esteve no local a policia do 
4º districto, que tomou provi- 
dencias quanto 2 promoção do 
cadaver para o necroterio 
Rc e q 1 DS 1 
Meyer, os outros fes m 
soccorricios, na Assistencia da 
Penha, 

O motorista do auto-Lranspor- 
te fugiu (pos o desastre. 

A policia do |£ distneto teve 
eouhecimento da quetrrencia, 





Enco 





ntrado Morto 
== |Presume-se tenha sido a victima accommettida de um 





mal cardiaço --- Gom vista ao Ministerio da Justiça 


Os moradores do predio n, 87 
da rua da Candelaria, estra- 
nharam a ausencia do inquilino 
do quarto dos fundos scientes 
que estavam haver elle dormido 
em casa. 

Por este motivo, já suspeltan- 
do queiquer anormalidade, che- 
garam uma mesa à porta e pela 
bandeira da mesma, vitam 9 


corpo de homem, inchado, 
morto. ] 
Deram  immediatamento co- 


nhecimento à policia do 7º dis- 
tricto, comparecendo ao local O 
commissario Nazareth que to-. 
mou as providencias que o cuso 
exigia, rrquisitando perícia du 
D G, 1. 

'Trati-se do nacional Sébas- 
tião Rucdrigues Coelho, de vór 
branca, solteiro, com 63 amnos 
de edude e tinha a profissão de 
alfaiate. 

Restiis. humildemente no pre- 
do avime e seu cadaver foi viu- 
contrado sobre um colchão pols, 
o Infeliz, nem cama possuia. 

Presume-se tenha sido ele 
accommettido por um colapso 
cardiaca, fallecendo abandonado 
de qualquer conforto, 


COM VISTA AO M. 
JUSTIÇA 

Desembaraçado o cadaver, tol 
requisitado um rabecão para a 
remoção do cadaver para o 112- 
croterio mas! como a repartição 
encarregada daquelas viaturas 
está desprovida totalmento dás 
referidos carros, foi mandado ao 
loca) um transporte de Dveasos, 
conhecido por “tintureiro” que 
recolheu o cadaver do pobre 
homem. e 

E' necessario que a repartição 
encarregada, providencie mu 
ncquisição de rabecões pois, pm 
rece incrivel que na policia 1:ã0 
haja verbas para tal compra < 
que transporte de presos este- 
jam fazendo tal serviço. 


TINTA BRASILIA 
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FRANCISCO SOUTO 


O CHEFE DA NAÇÃO SE FEZ 
REPRESENTAR NO SEU EN- 
TERRAMENTO 
O sy. Getulto Vargas, presi- 
dento dna Republica, Lendo co- 
nhecimento do fallecimento do 
nosso collega de imprensa FPrat- 
cisco Souto, mandou. que O seu 
ujudantoe de ordens, capitão- 
tenente Adhemar de Siqueira, 
fosse levar u sua visita de pe- 
zames à Familia do exlincto, 
bem como que representasse 
s. ex, no seu enterrimento. 


Os socialistas Del- 
gas não praticam 
violençias 


BRUXELLAS — 21 —(Haãvas — 
Os socialistas projectam reali- 
zoar no proximo domingo, uma 
grande manifestação publica, O 
comite ministerial devera reunir 
se hoje 4 tarde, afim de resol- 
ver se deve ser autorizada essa 
manifestação, Os dirigentes te- 
xistas affirmam que a declara- 
cão segundo a qual o partido de- 
seja “correr com o govemo Van 
Zeeland” não deve ser interpre- 
tada como uma ameaça “por- 
que o partido não conta em seu 
activo nenhum acto de violen- 
cia”. 


Judith dos Santos, de 24 anos 
de edade, casada, reside em 
companhia de Clarico d: Nacci- 
mento, á rua Santa Isabel n. 
164, Hontem, à noite, C'crice 
brincava com o amare, o solda- 
do Francisco de Oliveira, Este 
como estivesse armado, retirou O 
revólver da cintura e collocou-o 
sobre a cama, Em dado m.cmen- 
to. vs dois amantes, despreoe- 
cupados, sentaram-se .opre o lei- 
to. Com o peso do cas2l, a ema 
detonou, indo o - a joctil attinglr 
Judith, no braco esquerãs. Soc- 
corrida pele Assistencia de 
Meyer, foi removida, e internada 
no Hospital de Prompta Soccor- 
To. 

O commissario de serviço no 
25" cistricto teve conhecimento 
do iacto. 


E'cos do crime de 
homicídio da Praia 
do Pinto 











OBTEVE HABEAS-CORPUS DO 
8. T. M. O ACCUSADO LUIZ 
DE ALMEIDA 


Obteve hontem, do Supremo 
Fribunal Militar, habeas-corpus 
para responder solto o processo 
de que é accusado o soldado da 
» Cia. do 2º Batalhão da Poli- 
cia Militar desta Capital), Luiz 
de Almeida, que se encontrava 
preso desde o dia 13 de sectem- 
bro do corrente anno, à disposi- 
ção da Justica, 

O soldado Luly é avensado de 
ter assassinado à seu vollega, na 
Praia do Pinto, de nome Aveli- 
no de Almeida, crime esse que 
demos notícia desenvolvida a 
respeito, ma edicão de 11, da- 
quelle mez, Usaram da palavra, 
por parte do uccusado, o advo- 
gado dr. Carlos Alberto D. de 
Abranches e da Justica Militar, 
O procurador sera), dv, Van de 
| Mello. 








O cadavor do Sebastião Roúrigu cs Coclho, como foi encontrada 
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À SITUAÇÃO POLITICA 


(Continuação da 1º, pagina) 


para Recife. com escala, pela 
Bahia, no desempenho de im- 
portante missão. Na, Camara 
tambem se ligava Nontem à 
maior Importamcia politica a 
viagem que o-sr. Roberto Mo- 
reira fez a S. Paulo, 

Segundo apurâmos, a minoria 
deu amplos poderes mo cheie 
perrepista. para agir em seu 
nome, 


À situação no Rio 


Grande 


De accordo com os prognosti= 
cos que fizemos desde a primei- 
ra hora, a crise irrompida, no 
seio do situacionismo foi conju- 
rada, evitando-se tambem o 


rompimento do “modus-viven- 
dl” celebrado com a Frente 
Unica. 


Em consequencia do dissídio 
verificado, o general Flores da 
Cunha recebeu inequivocas pro- 
vas de solidariedade, verifican- 
do-se que o Partido Liberal es- 
tava coheso ao seu lado. 

Solucelonado o caso intemo 
de seu partido, a Oummissão 
Directora do Partido Libera) es 
tã agora fazendo esforços DO 
sentido de obter a retirada do 
pedido de renuncia dos srs. Lin- 
golfo Collor e Raul pila, tanto 
mais quanto a Frente Unica 
não se oppõe a que isso acon- 
Leça. 


À nota da Commissão 
Directora 


PORTO ALEGRE, 21 (D. 0.) 
— A Commissão Directora do 
Partido Liberal distribuiu a se- 
guinte nota: 

“A delegação designada pela 
Commissão Central do. Partido 
apresentou, na reunião de hoje, 
por intermedio do sr, Simões 
Lopes, clreumstanciado relato- 
rio das “demarçhes” realizadas, 
visando a solução da divergen- 
cia decorrente da. eleição do. se= 
gundo vice-presidente da As- 
sembléa Legislativa Wstadual. 
Acompanhando este relatorio, 
foi lido o documento adeante 
transcriplo, pelo qual fica, como 
se verá, honrosa e satisfatoria- 
mente soluccionado o incidente, 
“O relatorio e o documento fo- 
vam por todos os membros da 
CumanHaião Central approva- 

Os, * 

O documento x que se refere 
a nota é uma decinração dos 
deputados dissidentes, 


Declarações dos srs. 

Francisco Flores, Dar- 

cy Azambuja e Protasio 
Vargas 


Falando aos jornães de Porto 
Alegre, o senador Francisco Flo- 
res fez as seguintes declarações: 

“Terminou tudo bem, com per- 
feito entendimento entre os pro- 
ceres liberaes em relação ao in- 
cidente havido ma Assembléa 
Legislativa, Houve entendimen- 
to completo, tudo ficando como 
se nada se tivesse pussado, O 
sr, Durcy Azambuja, presidente 
do secretariado. teve estas pala- 
vras: 

“Fu. como todas os membros 
da Commissão Central do Parti- 
do Liberal, estou perfeitamente 


; satísfeito pela feliz solução day 


ao caso político estadual. O re- 
sultado obtido velu assegurar a 
cohesão de nossa agremiação”. 
O sr, Protasio Vargas disse, 
por sua ver! 
“Todos nos consratulamos pelá 
feliz desenlace do caso ceiudo vo 


Partido Liberal. que teve uma 
sclução em que ninguem ficou 
diminuido”. 


O ministro Agamemnon 
Magalhães não € 


“candidato 


BAHIA, 2! — (A, B) — O 
ministro do Trabalho, sr. Aga- 
memnon Magalhães, passuu pela 
Bahia a bordo do “Arlanea”, 
em demanda de Recife, Embora 
fosse de madruguda quando v 
“arlanga”, atracou, achavam- 
se no cães à espora do minisivo 
Agamemnon Magalhães, o go- 
vermmador Juracr Magulhães e 
autoridades fedoracs e ustaduges. 

Os jornaes locaes estavam 
tambem representad:s, inleres- 
sados em ouvir notícias do Ri”, 
O ministro não se recusou a 
conversar com cs Tepoccores. 
Disse que ja a Reclfo em cor" 1 
parHeular, oceentuando estur 
ausente de seu programmna de 
viagem qualquer objectivo por 
lítico. Não é candidato à pre- 
sidtencia da Republlac, como se 
propalou, sffirmou o ministro. 
Os jornalistas proseguiram um 
interrogatorio cerrado, & que o 
titular da pasta do Trabalho 
respondeu como poude. Falou 
scbre a crise gaúcha, mostrando- 
se optimista. Na sua opinião 
tudo no sul se resolverá a con- 
tento geral, Ainda interrogado 
sobre a impressão cansada no 
Rio pelo discurso do governador 
Armando de Salles Oliveira, o 
sr. Agamemmnon Magalhães dis- 
se: — “E' uma brilhante pro- 
fissão de fé democratica com 
ares, talvez, de plataforma. ” 


A renuncia da mesa da 
assembléa paraense 


BELEM, 21 (A. B.) — A 
mesa da Assembljia Legislativa, 
constituida por «elementos da 
Frente Unica, acaba de renun- 
viar colleviivamente. Esse ges- 
Jo .é consequencia de uma das 
cluusulas do recente aceordo 
político. x 


Manifestação dos indus- 


triaes ao sr. Renner 


PORTO ALEGRE, 21 (A, B.) 
— Os judustrines portonlegren- 
ses realizaram uma manifesta- 
são ao sr. A. J. Renner por 
oceasião da reuífio hebdoma- 
dark do Centro da Tudustria 
Fabril, Essa manifestação aul- 
cançou signlficativo brilho e 
teve repercussão nos medios clas- 
sistas desta capital. 


Elogios do senador 
Costa Rego ao gover- 


nador alagoano 


MACEIO", 2. (A. B.) — O 
engenheiro Edison de Carvalho 
recebeu do senador: Costa Rego 
o seguinte telegrumma; 

“Muito agrudecido pela sua 
communicacão, felicito o Estadu 
de Ausgõas pela felicidude que 
tem de possuir nesta hora em 
seu governador um homem va- 
paz de compreender o papel 
que a providencia lhe reservou. 
de levar a nossa Lerra aos <eus 
verdadeiros destinos,” 


governador parana- 


ense e o Integralismo 

MACEIO", 91 (A, B,) — O 
governador do Paraná, sr. Ma- 
noel Ribas, enviou um officio 
ao st, Usman Loureiro felici- 
tando-o pely sua resolução de 
fechar as sédes integralistas em 
álagõas, a 
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